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r.= -1~NGRATIDAO 
UM CONTO DE , 

CHIQUINHO DE CASTILHO /li 

Semana Santa em Ouro Preto. 
O dia lentamente morre. Faz frio, como sem­

pre. Cm frio yiolento, cortante. Frio quase eu­
ropeu. 

Lá em baixo, a partir da rica e imponente 
igreja de N. S. do Pilar até à pracinha silencio­
sa e tri~tc:mha da Estação da Central, os combus-
ores da iluminação pública são como gatinhas 

fre:.- cas de sangue pintalgando, aqui e ali, o man­
to de somLras que a noite vai, a pouco e pouco, 
estendendo por i.,obre quase tôda a cidade. E a 
coloração dessa.:; gotinhas de sangue - vistas as­
sim, tle certa distância, através a cortina bran­
ca formada pefa garôa teimosa, que cái. . . cái 
sem cessar, - mais e mais esmaecida se torna. 

Há silêncio nas ruas. Silêncio que se quebra, 
de quando cm quando, com o ressoar dos pas.sos 
de um ou outro fiel retardatário, que desce, en­
vergando "roupa de domingo", para. o "TE 
DEC~l" na linda l\Iatriz de Antônio Dias. 

Xa boléia macia de uma barata "último-ti· 
po", um jovem casal de turistas roda pelos qu;i­
tro cantos da cidade, comentando, com entusias­
mo, não se sabe bem o que seja. 

E, a um canto da sala-de-jantar de sua pen­
são "alegre", naquela casa amarela do Caminho 
Novo (as inquilinas ausentes, pelas igrejas, atrás 
da sal vacilo de suas almas ingênuas), Mme. Fifi 
narra, pausadamente, um trecho de sua vida in­
tensa para eu ouvir. 

Era bem provável que eu saísise dalí não dan­
do um pingo de crédito ao que me :contasse -
queixava-se a depoente, de instante a instante. 
Mas, ficasse eu certo. Estava sendo sincera. Po-
dia apresentar testemunhas. E, 
depois de tudo, não era lá des­
sas que gostam de impressionar. 
Não ... .1.Tão era. 

- :\Ias o sr. comp'reende ... 
Há yerd;des tão dolorosas, tão 
fora do comum, que a gente não 
aceita com facilidade, fora dos 
livros ou do cinema! 

Quem sobe da estação pela 
:rua Diogo de Vasconcelos e, ao 
invés de buscar a parte central 
da cidade, pela rua das Esca­
<linhas, de penosa ascensão, 
prefere enveredar pela "capis­
trana" - faixa estreita de pe­
dras lageadas que vai, nas ci­
dades setecentistas, de ponta-a­
ponta de determinada ruas -
que, nascendo na · praça Améri­
co Lopes, conduz ao Carmo, Vi­
ra-e-Sái ou à rua das Cabeças, 
não se afasta bem cinquenta 
metros da igreja de N. S. do 
Pilar e vê logo, à esquerda, ini­
ponente sobrado azul dominan­
do o casario ao seu derredor. 

"CLUBE DOS BATUTAS" -
grêmio recreativo e teatral do 
ope:ariado ouropretano", lê-se 
entao em letras enormes, num 
cartaz que lhe domina, ·de ex- · 
tremidade a extremidade, tôda 
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a parede fronteira. Há tambem um escudo os­
tentando quatro ou cinco iniciais em gótico, jun­
to ao mastro destinado ao hasteamento, nos dias 
devidos, do Pendão da Esperança - Símbolo Au­
gusto da Paz. 

· Pois bem. 
Há quase trinta anos, essa casa viveu dias e 

dias de esplendoroso faus1to. Foi, vezes sem con­
ta, honrada com a hospedagem ilustre. . . ilus­
tre e dispendiosíssima dos mais proeminentes 
políticos da época. 

Alí residia Fulgêncio Batista, acatado e temi­
do chefe político da circunscrição. Fazendeiro 
abastado, homem orgulhoso- de sua posição desta­
cada na sociedade local, era seu Fulgêncio vin­
culado, por ancestralidade, aos mais ferrenhos 
preconceitos sociais. Não concedia um sorriso, 
um gesto, um olhar que fosse a quem não se 
achasse ligado ao partido que repres.entava, ou 
ao nível social. 

Seu Fulgêncio tinha duas filhas. Euterpe e 
Fernanda. Afirmavam, entretanto, "os mais ve­
lhos" na Yizrnhança, que o fazendeiro era tam­
bem pai de um rapaz. Romualdo. ~Ias, adianta­
vam, Homualdo nunca mais' botara os pés em 
cnsa llc.sde qu:rndo seu Fulgêncio o surpreendeu 
no BAR :\IARAVILHA, na rua de S. José, dispu­
tando, em companhia de vários colegas, ardorosa 
pê..rlida de bilhar. 

Seu Fulgêncio tremeu de indignação. E, co- . 
mo não era homem para meias medidas, envere­
dou como fera pelo bar a dentro. Estava dispos­
to a botar o filho para casa a poder de pesco-
Ç',ÕeSI. 

- Já para casa, já! 
Homualdo correu o olhar em 

torno. Os dois colrgas que par­
tilhavam com ele a diversão es­
ta " a m desconcerta díssimos. 
Seu Gomes, o proprietario, dei­
xou cair da mão um copo que 
lavava e a garrafa de cerveja 
que o "garçon" viera buscar 
para o freguez da direita. 

- Não me ouviu?! 
- Ouví sim, senhor. Ouví, 

mas não sairei daqui enquanto 
a partida não se acabar ... 

Os olhos de seu Fulgêncio ex­
pediram chispas. Quís agredir 
o filho. Mas, Romualdo correu. 
Correu e refugiou-se na rua do 
Rosario, numa "república" de 
estudante, como ele, quintanis­
tas de Farmácia. Depois, de lá 
mesmo, mandou pedir as ma­
las. Ia-se embora para sempre. 
Sentia-se humilhado. 

D. Angela, coitada, consultou, 
chorando, o marido. Romual­
do era o primeiro Who. Tinha 
agido pela forma que agiu, por 
puro amor-proprio. Era rapaz. 
~ aturalmente, vaidoso como to­
do o moço, vira Xancí, a namo­
r'..lda, assistindo a cena da ja­
nela de sua casa, mesmo em 

- Conclue no fim da revis la -
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SL'A CABEÇA se encostou na vidraça, e ela 
chorou. Chorou desesperadamente. Lá fora 

chovia, e as gotas no vidro pareciam lágrimas 
também. Ergueu a cabega e seus olhos brilha­
ram, refletidos à sua frente. :Jlas quase sorriu, 
quando viu que havia uma solução, a única. 
Sentiu-se ri1dícula, chorando e sorrindo. Olhou 
para a rua, através de seu rosto no vidro. Car­
ros passavam como fantasmas. Levavam alguem 
a algum lugar, outros destinos, gente feliz. 

E ela esp>erara ser feliz um dia. Tudo fazia 
crer que ela o seria mesmo. Essa idéia maltra­
tou a sua mente de tal maneira, que uma ruga 
de dor marcou-lhe a face. E teve vontade de rir­
se alucinadamente (saiu um grunhido apenas) 
pela felicidade que sempre esperou alcançar um 
dia, e pelo fim que sua vida 1a ter. 

Seria pior esperar. Olhou outra vez a rua. As 
árvores ba}_ançavam seus galhos, gemendo sobi 
o temporal, mas ela dali não ouvia nada. O ven­
to assobiava, entortando a chuva bem pra o 
lado. A escuridão que as grossas nuvens criavam 
se confundia com a da noite que vinha chegan­
uo (se confundia com a de sua alma, que já che­
gara). Sentia..,se perdida. Os olhos se lhe emba­
ciaram de novo. Sacudiu a cabeca, como louca. 
Precipitou-se até a porta, abriu·-a num ímpeto 
(chiava a água no solo, e o vento uivava de . 
dor) e meteu-se na tempestade. 

Andou muito, muito. Até que a calma lhe 
voltasse. A. chuva lhe refrescava o cérebro, fus­
tigando ... ~he u rosto - mas não se importava. Os 
cabelos se colava à fronte, empastados. ;... água 
que lhe molhava o rosto misturava-se com as lá­
grimas que escorriam. Como esponjas se enxar­
cavam seus sapatos. E os passos, pouco firmes, 
a levavam não sabia para onde, enquanto a men­
te se voltava sôbre si mesma. 

Pensou em tardes de sol, crianças brincavam de 

<!:. 

mãos dadas. Voltaram à sua memória tantas noi­
tes cheias de estrêlas. Risadas juvenis se faziam 
ouvir, esbatidas em meio de vozes confusas, que 
lhe sussuravam palavras exóticas ao ouvido - se 
misturando tanto, que pareciam murmúrios dá­
gua ... .:\las se engrossavam, cresciam de tal ma­
neira transformavam-se num ruido forte e con­
tinuado. Era o mar, era a chuva que caia, deses­
perada. Vo,~tou-lhe de repente o negror da reali ... 
dade, e estremeceu de frio e de mêdo. Chegara 
o fim, tinha certeza. 

Quando êle soubesse ... Ah, se êle cornpreen­
des~e ! (:Jleus , Deus, era melhor não pensar) . 
A dizer que viriam para êle e para os outros tan­
tos dias de sol ... Mas a chuva já passava, ago. 
ra um eh o visco ou outro, como uma agonia. 

O cheiro do mar, de mistura com um perfume 
acre de grama cortada, chegou-.. he às narinas. 
Achava-se no jardim, onde tantas vezes havia. 
estado antes. As flores se encolhiam de frio. 
Estão mortas as rosas que juntos viram abrir .. 
se na primavera. ~ão há mais estrelas nos céus. 

(Onde estará aquela nuvem, que era sua, êle 
ihe dera, onde estará? Tudo era agora urna nu­
vem só, grande, ameaçadora.) Nem grilos na gra ... 
ma, nem ao menos o silêncio pacífico de outras 
noites felizes. "Cm zumbido corre no ar, como ri .. 
sos mal contidos. Teve a nítida impressão que al­
guem se ria dela. Voltou-se com precipitação mas 
não viu ninguem. Um pinheiro balançava irôni­
camente o seu topo pontudo. Pisava quasi incon­
ciente o m.osaico já gasto por outros pés em ou­
tras noites. O vestido lhe grudava ao corpo, en­
sopado. :J1ilhões de idéias desencontradas revo­
luteiam em seu cérebro, querendo sair. SentiQ 
uma vontade imensa de se diluir, perder-se para 
sempre, e sentir a paz muito grande que deve 
haYer em algum lugar. E mais do que nunca teve 
conciência de estar abandonada, num mundo que 
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em breve já não seria o seu. O vento insiste· em 
correr, vergastando as plantas menores, sacudin­
do as folhas: das palmeiras. Um vaga.~ume brilhou 
e tornou a desaparecer, deixando tudo mais es­
curo do que .antes. No lago lá atrás o repuxo caia, 
borbulhante. e os peiximhos agitavam a .água 
cheia de círculos que as gotas da chuva atrasadas 
faziam aqui e ali. Seu cérebro parecia endurecido 
de frio. Era pequeno de m.ais para conter o infi­
nito. 

Precisava acabar, sem mais demora. i Tão po­
deria continuar a vi ver, com aquela ameac1a para 
a sua felicidade (felicidade que nunca exfstiu na 
verciade, e que nem existe para ninguem). O me­
lhor era não esperar, e liquidar tudo de uma 
vez. Ainda restava essa solução a única possível. 
(Uma cigarra arrasta agora o seu canto triste e 
cansado.) O que o médico falara, poderia acon­
tecer um dia. E quando isso se d esse, já não te­
ria meios para se decidir. Quem diria que já 
não acontecera'? Aqueles pçnsamentos esquisitos . 
aquela angústia que nunca sentira, desêjo d e al­
go superior às suas forças, ao mundo, a tudo ... 

Não havia dúvidas'. Tinha plena conciência de 
que tudo era impossível. Sua razão já começava 
a sofrer os efeitos da doença, era preciso não per­
der tempo, antes que ela se fôsse de todo. 

Encam.inhou-se resoluta em direç.ão à amurada, 
no fim da rua. A' medida que se aproximava, 
crescia aos seus ouvidos o fragor <las ondas se es­
patifando de encontro às pedras lá em baixo. A 
maresia era bem mais forte, agora. Avi§tou a mas­
sa de água, negra e assustadora, se perdendo na 
escuridão. (O que haveria lá, que mistério o mar 
encerraria dentro de si?) Sentiu profundamente 
seu d1~samparo, tão só, tão perdida nas trevas. 

Aprox:mou-se e se debruçou no parapeito de 
pedra. Lá em baixo os vagalhões se quebravam, 
espumando. 

Encheu-se de coragem. Era preciso. (Seus 
longos cabelos voami, agora, com a ventania que 
está soprando). De rep~nte lhe vem uma vontade 
de viver um pouco mais aquela grande noite que 
se acabava. Sente uma saudade infinita (saudade 
de terras que nunca viu, de amigos que nunca te­
ve). Esc0rre com o vento, vem da noite, vem não 
sabe de onde. E êsse vento que não pára, que 
não cança, como uma alma em desespêro ... 



Sesta fotografia aparece o general Dwighl D. Eisenhower, comandante 
em chefe das forças norle-amerzcrmas no cenario de guerra africano. 
!lá motzvos pane arredUar qlle seja ele o i~Hlicado pai a ComaJtdanle 
em chefe das tropas que avrirüo a s• ganda frente na Eur(opa. (Foto 
da Inter-Americana). 

O MUNDO AFRICANO E A SIG­
NIFICAÇÃO oo SEU DOMINIO 

A INVASÃO ANGLO-NORTEAMERICANA DO 
CONTINENTE NEGRO E A SUA IMPORT AN­
CIA FUNDAMENTAL PARA AS DEMOCRACIAS 

A 
L YASAO anglo-norte-americana 

da . .\.frica veio pôr em relêvo a 
importância excepciomal <J<UC re­

prc•1cnta para o mundo democrático 
.aquele continente. Para o "eixo", r 
claro, não é menor a sua importân­
cia, e isto explica a luta renhida tra­
vada obre o solo africano. Já Lu­
dendorff dizia que, quem dominasse a 
Africa, teria cm sua mãos a Europa. 
Para se poder avaliar, desta forma o 
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que significam as palavra"' do mare­
chal do Kaiscr, vamos fazer uma rá­
pida excursão pelo cornlinente negro, 
demorando-nos parlicularmcutc nas 
possessões francesa~. 

nr PO{;CO DE GEOGRAFIA 

Há no continente africano uma va­
riedade imensa de raças e de climas. 
Couti astando com o deserto árido, en-

contra-se ali o clima mais ou mrno" 
ameno das regiões costeiras. Nas pro­
ximidades das maiores conquistas da 
civiliz:.ição moderna, podemos encon­
trar a5'. muitas formas pelas qiuais a 
sociedade se desenvolveu durante os 
séculos. Çaçadores nômades, agricul­
tor(·S primitivos e pastories, continuam 
a viver como semQrc viverain, pou­
qui lsimo influ,e.nciados pelos euro­
peus. Esta variedade, no entanto. de­
ve ser esperada, porque sob vários 
aspectos esta nrnssa de terra é um 
rnuudo à parte. A Africa tem cerca 
de 8.000 quilômetros do norte a sul e 
í. :ioo de leste a oeste. Sua superfi­
cic é de 30. 000. 000 de quilômeti-os 
quadrados e sua população é de . . . 
153. 600. 000 de habitantes. Um mundo 
na ·verdade. 

Excluindo o Egito e o Vale do ~i­
lo, as divisões do norte da Africa são 
puramente P.Olíticas. Os árabes pre­
clon~ii;iam na costa dos Bérberes1, Tunis, 
Algena e Marrocos. Os mouros con­
trariamente ao que sc geralmentê pen­
sa, reduzem-se ao grupo de póvos que 
habitam a área entre o rio Senegal e 
:\Inrroços para o oeste. A oeste de Tu­
nis, ainlda cxi:~te1n grupos bérbercs 
puros, q1ue não sofrera1n a influên­
cia úrabc. Em Marrocos, a maioria 
<los nativos são bérberes que se en­
contram div~di~os em cinco grupos, 
um dos quais e o famo~10 grupo do 
HH, <rue lutou contra os franceses e 
espanhois duranite tantos anos e que 
deu origem a muitas novelas roman­
ticas. . . Os Bérbrres são considerados 
pelos antropologistas como o verda­
deiros aborigcnes da costa que leva o 
seu nome. São de raça hamítica, di­
ferentes por isso do;;, árabes semitas. 
Sobrevivendo a tantas lutas, os bér­
lJcrcs rrvclam ser <uma raça fortr. 
São .apaixon~dos pelo solo natal e lu­
tadon's valorosos. 

O'si egípcios são outros representan­
tes de uma raça an:tiga na Africa. 
Apesar do domínio sucessivo de per­
sas, gregos e romanos, para não falar 
nos r.uodcrnos, os egípcios con1•icrvam 
plenamente as suas raractcristicas ra­
ciais. O Egito, independente desde 
1922, tem uma população de 20 mi­
lhões. A conquista árabe de circulo 
YII não teve grandes efeitos na narte 
racjal, mas o mesmo não se pode di­
Z<'r na parte cultural. O árabe é a 
líJJgua falada no país e o maometis­
mo é praticado pela maioria. 

Mais para baixo ido Egito. vemos 
no mapa o Sudão Anglo-Egípcio, qu<." 
rcq~1cr uma expl~c~ç~o. Aq1ui a popu­
laç-ao encontra d1v1d1da em dois gru­
pos, o 1 maometanos e pagãos. Os ne­
gros dessa região estão coloçados en­
tre os mais atrazados da Africa. 

l'."o este ~ oeste da Africa, há uma 
grande. variedade c_nrt:re os povos riu e 
o:-; h?~1tam. As tn:~:rns negras aí são 
class1f1cadas pela lmgua que falam 

A maior varte da Africa está situa~ 
da entre os trópicos. Existe-m enor­
mes :vai:iações rnas chuvas .• 'o dcsrr­
to cg1pc10, '-/Omente chove uma vez en­
tre os mais atrazado:~ da Africa. 
mGntanhas de Camerun chove a càn­
taros quase diariamente. No deserto 
do Egito cá em freq•uen temente tor­
n1enl1:as de areia. O conhecido "si­
n1un" é uma corrente aquecida tk ar 
acompanhada com frequência d l' nó e 
ar.eia. ~a costa do :\lar Ycrmelhc>, 0 
cllma e tremendamente insuportm·cl 
para o homem branco devido à tem­
pcra tura cl.evada e a grande umidade 
Já na Africa do Sul, o clima é bom. 
existindo o inverno mais ou mcno~ 
frio . 

A EXPANSÃO COLONIAL 

• ·a últ_ima metade do século 19, os 
aventureiros e os exploradores romún­
ticos cederam lugar aos homens de 
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ll('gocio que tinham os olhos nos lu­
cro.<;, e na politica. Em outras pala­
vras, a partilha da Africa havia co­
me~·ado. Esta invasão d(' territórios 
em poder de arntigas raças dá lugar 
a dissertaçõe;J inorais e controvérsias 
que os na7.istas utilizaram inteligentC'­
mente em sua propaganda até 
há bem pouco. O que se de­
duz claramente:, no entanto, é que a 
colonização da Africa era o inevita­
vel lHOcluto do desenvolvimento polí­
tico e <·conomico da Europa. Seria 
imvossivcl querer paralisar este pro­
cesso, como ""-!<'ria impossível querer 
continuar lutando com o arco e flecha 
após a invenção da polvora. 

A corrlqa européia na Africa não 
parou até o último quarto do século 
19. Antes de 1875, ªs únicas potên­
cias européias com interesses substan­
ciais no continente eram a Inglaterra .. 
Frun~·a e Portugal, en1bora os turcos 
tivessem tomado Tripoli cm 1835 e ti­
vessem obtido grande influência na 
Tunisia, Siudão, ~Iarrocos e Abissí­
nia. Os acontecin1entos nia Europa ti­
raram da Africa a sua estagnação po­
litica e cconom ica. Isto pelo seguinte 
motivo: grand,r-s capitais e cornpünhias 
fizeram <la Africa o seu campo de 
atua~·âo. Os salarios eram baixos e 
a ca11~1cidade aquisitiva dos africanos 
pet•manecia baixa. O excesso da pro­
du~·ão de objetos de luxo ca•;.isava cri­
se::. frequentes na Africa, rci~iUltando o 
desemprego e distúrbios. "'a Inglater­
ra, onde a revolução industrial ocor­
rera niais cedo que nos outros paises, 
o intere 01se colonial tainbc1n nasceu 
mais. cedo. Homens como Cecil Rhodes. 
o criador da l:Jnülo Sul Africana, acre­
ditava na larga potencialidade econô­
mica da Africa, bem como no remédio 
que t•sta. representaria para a solução 
do problema social dos trabalhadores, 
que naquele tempo já se procuravam 
c-rganizar para fazer valer os seu;;, di­
rei tos. 

A Alemanha, devido ao desenvolvi­
mc-nto tardio de seu comércio e indús­
t1•ia, chegou tarde ao cenário colonial, 
mas fez o que pôde para compensar 
o tempo perdido. O interesse da Fran­
ça pelas colônias ganhou ímpeto com 
a fundação da Terceira República, 
que a>-sim procurava recuperar a Al­
sácia e Lorena perdidas na guerra 
com a Prússia . Começou assim a cor­
rida para a expansão de infltH'ncia 
dos respectivos países •t>bre os po­
vos e regiões ainda não anexados. Os 
akmães pensa:van1 secretamente em 
criar a Africa Alemã do Este. Final­
me!.te em Berlim, cm 188-1, realizou­
[K' u~ acôrdo geral entre as potên­
cias colonizadoras, que estabeleceu as 
bases da Africa moderna. 

Com a guerra mundial dP. 14, a 
Alemanha perdeu todas as suas colô­
nias e >daí vem a s•ua fome> de "espaço 
\'ital" apregoada por Hitler e Goeb­
bels. T~Ivez a esta hora êles já este­
jam saciados de espaço na Russia. 

O DJPÉRIO COLO. 'IAL FRA)IC:ES 

Traida a França em :\Iaio ck 1910 e. 
u grande nação gaulesa deixou ainda 
um enorme império colonial no qual 
Hitler pôs os seus olhos cubiçosos. 
Paracloxahnente, o vencedor não con­
f~eguiu o seu objetivo por vários mo­
tivos imprevi•iiveis, entre os quais a 
impossibilidadf' de derrotar a Grã­
Brf'tanha. O gencrad De Gaulle, sim- · 
bolizando a resistência do povo fran­
cês que J1ào se dobrava perante o in­
vasor, COI1'<"guiu a adesão para a sua 
causa de várias colõnias da mãe pá­
tria. ~fas o principal ainda continua­
va em poder dos homens fieis a Vi­
chí . A Africa do ~orte francesa e 
Dacar era uni inotivo de permanente 
dõr de cabeça para os generais ingleses 
e am<Ticano•1, já não citando a cnor-

ALTEROSA * JA. 'EIRO DE 1913 

NO tempo de Mona Lisa as pessôas receiavam 
sorrir porque poucas tinham bons dentes. 

Mas quem usa Kolynos tem orgulho de sorrir 
porque pode apresentar dentes claros e brilhantes, 
que são a mais preciosa dadiva da natureza. 

Kolynos é um creme dental antiseptico e con­
centrado que limpa os dentes melhor e sem causar 
damno - restaurando rapidamente o brilho e 
brancura naturaes dos dentes. O gosto agradavel 
do Kolynos e a sensação de frescôr que deixa 
são incomparaveis. 

Use Kolynos e tenha o bel/o sorriso ela epocal 

me brecha que era feita no bloqueio 
inglês contra a Alemanha. Pon1ue e 
preciso não esquecer o valor econ{J­
mico ·das colõnias france,as, cujos 
produtos seguiam com regularidade 
para-o III Reich por intermédio da Es­
panha ou pela própria França. 

Entre as colõnias francesas da Afri­
ca enumeramos a Argelia, capital 
Argel (6.000.000 de habitantes) Tuní­
sia. capital Tunis (2.000.000); Africa 

/Ocidcn,tal Francesa, capital Dacar 
(9. 000. 000) ; Somália Francesa capi­
tal Djibutí (21)0. 000); l\Iadaga'iear, ca­
pital Tanananivol ( ·L 000. 000); e ainda 
a ilha da Reunião, com 200. 000 ha­
bitantes. 

CUSTA MENOS PORQUE 
SE USA MENOS 

- E CONCENTRADO 

A melhor prova do imenso valor 
econômico dessas colõnfas, isto é, das 
que estavam em comunicação com Yi­
l·hí, é dada pela tonelagem c·m mn rga­
('âo entre os portos africanos t' a 
França. ~ada meno5, de :mo. 000 tone­
ladas brutas de navios foram apresa­
dos pelos aliados após a invasão da 
:\frica. E \ses navios dcdicavam-s<' ao 
comércio de minério de ferro, manga­
nês, fosfatos, sementes oleaginosas e 
óleos vegetais, lã, fruta>1 e alimentos, 
que agora serão aproveitados no esfor­
ço b<\lico das democracias. 

- Conclzze no fim da revista -

5 
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A FA)IOSA alrJ.z Pauleltc Gocldard, num~ festa de caridade, c~mo 
premio, be1Jqu um rapaz. Como estl'vcsse atacada de gnpe, 

transrniliu a molcstia ao venturoso jovem, que se recolheu a um 
hospital. 

Muito pode a mulher bela! 
Segundo o que se apurou, 
r;om o calor do beijo dela 
O m0ço se .resfriou. 

• 

No ardol' da febre, delirp: 
.Meu DellS', Paulette aonde 

[está? 
Se muitas vezes szt.spira, 
Mais vezes espirros dá ... 

U )IA senhora daqui queixou-se à policia contra o marido, que 
por ser lerdo demais, ganhou o apelido de - tartaruga. O 

plantão ouviu a queixa e prometeu tomar providencias. 

O' tu que não perdes vasas, 
Nessa queixa põe sentido: 
Em vez de cortar-lhe ds azaS', 
Quer azas p:rra o marido. 

• 

1l mulher o passo esiúga-, 
Vai ao plantão a mulher 
Pedir para o Tartaruga 
Um gazogenio qualquer. 

A O CONTRARIO do que até aqui acontecia, o Conselho Nacio. 
nal de Transito resolveu conceder a carteira de motorista às 

pessoas cstrabicas. 

Se encontra o sinal aberto, 
o vesgo exe.rce a função: 
Seu utziomovel vai certo, 
Seu olho vai contra-mão. 

• 

A, calsa é clara e patente, 
E certa como convém: 
-:-.._Quem tem olho "divergente" 
"A ao atropela ninguem . .. 

U )IA linda escróque está agindo nesta capital com rar habili-
d dade. A_ moça entra em u~ escr~torio . e finge que d:smaiou. 
Emquanto sao tomadas as prov1denc1as, ela ap·roveita a onfusão 
para "operar". c 

A "operação" nada custa, 
Age logo, sem demora, 
- Emquan~o o eter se busca, 
O dinheiro se evapora. 

• 

Depois ~o "golpe", a e_stouvada 
~at cheza de col'l'ezia: 
Ela sai aliviada 
E as cal'teiras "alivia" ... 

U .:\IA espanhola bonita e instruída, de 35 
f lh . <l anos, anunciou numa o a carioca que . eseja casar-se 

futuro: com um moço elegante e de 

A noiva que se anuncia, 
Muita prenda as vezes tem: 
Casamento é loteria, 
Deixa a sol'te, que ela vem. 

1 ~ <:spanhola de alto brado 
Cheia de requinte e apuro, 
~uet se esquecer do passado 
Cf"Jrt! um m.ocinho de futuro . .. 

ALTEROSA * JAXEIRO DE rn l:l 



COMPANHIA DE CIMEN O 

PORT 1 '' 
A MAIOR FÁBRICA DE CIMENTO DA AMÉRICA DO SUL 

Jazidas de "Calcita", com mais de 230 
milhões de tonela'das e 99 % de p ureza. 

* 
Energia elétrica direta e exclusiva para 
o seu conjunto industrial, fo r necida pe­
los Servicos I ndustr iais do Estado do Rio 
de Janeiro . 

* 
~Iaquinário adaptado para combustível 
nacional. 

* 
Transporte facil por via terrestre e flu­
vial. 

* 
Ramal da E. F. Leopoldina, direto e ex­
clusivo para o conjunto industrial. 

* 
Facilidade de extracão do cal'cáreo, que 
está em elevacão e à. superfície do solo, 
vindo à fabrica, por gravidade. 

O rio Muriaé corta uma vasta extensão 
das jazidas de propriedade da Compa­
nhia . 

* 
A Companhia tem exclusividade para a 
exploração da unica jazida de Gypsita 
(Gesso) existente no sul do país. 

* 
Conjunto industrial e vila operar ia cons­
t r uidos com cimento "Par aíso". 

* 
Diversas isenções de impostos conce-
didas pelo governo do Estado m-' Rio de 
Janeiro, mediante o fornecimento de ci­
mento "Paraiso" para todas as ob;ras do 
Estado, com desconto. 

* 
Jazidas estudadas pelo Ministério da 
Agricultura (Deparlamento Nacional da 
Produção .Mineral) e registadas no D. 
N. P. M., n.º 779, de propriedade do In­
corporador da Companhia, Dr. João Pa­
parguerius. 

Ações de Cr$ 200,00, em 5 chamadas de 20°/o 
ENCERRAMENTO DA SUBSCRIÇÃO EM 31 DE JANEIRO DE 1943 

Inicio da produção industrial em 1943 Produção inicial 
de 19 de mil sacas diárias, com capacidade até 37.000 sacas 

SUPERINTENDENTE PARA O ESTADO DE MINAS: 

ALFREDO GOMES NUNES 

INSPETOR GERAL DA COMPANHIA: 

JAIME FERREIRA HORTA FERNANDES 

Escritório: Edifício Santa Tereza Rua 
sobrelojas nos. 4 e 5 = Telefone 2-7305 

Tupinambás n. º 643 
BELO HORIZONTE 

IMPORTANTE: A companhia não tem corretores. Todo o pedido de tomada de ações deve ser feito diretamente nos 
escritórios, ou pelo telefone, e neste caso Irá um funcionário especialmente receber o pedido. 

ALTEROSA * JA~EIRO DE 1943 7 



Quéda 
dos 

Gbellos 

FALTANDO LUZ ELE­
TRICA • • • 

A S PESSOAS' que habitam o gol 

fo do Mexico não necessitam de 

luz eletrica. O "cocuji'', ou um va­

g~lume que alí vive, toma o lugar da 

luz artificial em toda a linha. Seis 

dêsses vagalumes dão uma luz equiva­

leu te a uma làmpada de 15 watts. 

5 razões! 
• Sempre novidades 

• Variedade de sortimento 

• Modicidade de preços 

• Ar tigos de qualidade 

• Garantia assegurada 

PRESENTES? 

BAZAR AMERICANO 
AVEN l lOJA AFONSO PENA , 7 88 E 794 

8 

PONTE RECEBIDA POR 
ENGANO 

F
AZ AL"lJNS anos, a prefeitura 
de :'.\Iaturia, na Venezuela, fi­

::ou surpreendida e satisfeita ao rece­
ber a armação de uma ponte de aço 
fabricada por uma firma americana. 
Arma.da a ponte, viu-se que ela tinha o 
tamanho exato ela 'distância que fal­
tava para completar a estrada entre 
;\faturin e Caripito. E, quando o povo 
de )laturin~ na Espanha, começou a 
rcclarnar a sua ponte é que se desco­
briu o êrro. ~las os venezuelanos fi­
caram com a sua ponte e os espanhois 
ganharan1 outra ... 

* 
ENTREVISTANDO DEUS 

U :'.\I REPORTER americano foi 
rirnndado pelo seu diretor para 

f'ensilvania, onde havia uma grande 
enchente, causada por mn rio. Chc­
isado ao local e observados os danos 
caus::dos, correu ao telégrafo e come­
~·ou a escrever <1ua re.portagcm da se­
guJ nte forma: "Deus está sentado 
l- , jc nas montanhas desta Cidade da 
PPD'nsilvania". O diretor atarefado 
mal teve tempo de ler o resto. ~lan­
J.cu imediatamente a seguinte respos­
ta; "Entrevi.lfte imediatamente Deus". 

* 
COMO SEF AZ UM COMICO 

O FA:'.\IOSO comediante Yictor :\Io­
ore conta assim o inicio da sua 

carreira. Encontrava-se no palco to­
mando parte num papel pelo qual era 
obrigado a matar com um tiro 1un1 
outro ator. No momento, )loore aper­
tou o gatilho. Nada de tiro. A assis-

. tência riu. :\Ioore, mais de que depres­
sa, sacou de uma enorme faca e in ­
' estiu contra o adver ário. Nesse ins­
tante, algL!em nos bastidores, trntando 

ser util, deu um tiro. 
- Desse dia em diante - diz :Mo­

ore - fui sempre um cômico. 

...... 

FENOMENO 

H 
A' Li LOGAR neste planeta em 
que a lei da gravidade não fun­

ciona. Trata-se de Golden Hill, cm Ore­
gon, no EstadO'i Unidos. Nesse lugar, 
as bússolas não trabalham, as balan­
cas deixam de pesar e mesmo objé­
tos q•ue forem jogados em direçiío do 
norte voltarão ao ponto de partida . Os 
pássaros não fazem seus ninhos nas 
cercanias de Golden Hill e é de 110-

tar que eles nem voam sôbre o local. 
Só o homem penetra aí, onde, aparente­
n!ente, a lei mais fundame'htal do uni­

verso é negada. 

PRECISANDO 
DEPURAR~O SANGUE 

TOME 

ELIXIR 
DE NOGUEIRA 

Combate as: Feridas, f spinhas 
Manchas, Eczemas, Ulceras e 

Reumatismos 

o 
NAVIO FANTASMA 

NAYIO RUSSO "Ivan Va '> sili" 

ficou famoso nos anais da na-

vrgação devido aos estranhos fatos 

que nele se passa1·am no ano da gra­

ça de 1903. Saíndo de Vladvostock, a 

sua tripulação "sentiu" que algnuna 

coi~;a ia acontecer. Antes de chegar a 

Porto Artur, a tripulação abandonou 

o navio. i\a outra parte da viagem, 

dois marinheiros se matarain e, e1n 

Hong-Kong, a lllOva tripulação deser­

tou out. a vez. Partindo para São 

Francisco, o seu capitão se suicidou 

durante a viagem e 1depois nunca mais 

o "Ivan Vassili" fez-se ao n1ar. 

* 

COMO PODE UMA 
MULHER CONQUISTAR 
UM HOMEM E 
UM HOMEM OBTER 
o Respeito de outros Homens 
Sem que um litro de suco biliar flua dia­
riamente do fígado para os intestinos, os 
alimentos fermentam nos intestinos. Isto 
perturba todo o organismo. A língua se 
torna saburrosa, a peie amarelada . . . apare­
cem espinhas, os olhos ficam embaciados 
.<>brevém mau hálito, bôca amargosa, gases: 
'ertigens e dôres de cabeça. Tornamc;--no3 

'eios e desagradáveis e todos fogem de nós. 

Uma simples evacuação da parte inferior 
lios intestinos não tocará a causa porque 
aão elimina tôda a comida em decomposição. 

~ó o fluxo natural do suco biliar é que 
evita a fermentação nos intestinos. As 

Pílulas Carter são o remédio de efeito suave 
que faz fluir livremente o suco bilia/ 
Contém os melhores extratos vegetais. s; 
quiser recuperar seu encanto pessoal, co­
mece a tomar as Pílulas Carter àe acôrdo 
com a bula. Preço : 3$000. 

ALTEROSA * JA. 'EIRO DE 19.13 



J ANEIRO é 0 mes das grandes esperanças. Toda · s 
só dc

0

sfalece no quarto ou quinto mês, quando os L ' 
gente sonha que a felicidade virá no ano que ~ A 

comeca. Ha nas almas um entusiasmo ingenuo que 

dissabores, nossos velhos conhecil}os, no~ mostram (/ ~ 
que a vi da não mudou. Este ano , entretanto, mais 
do que os outros, nos dá motivos 'de esperanç~s. 

O mundo está cansado de sofrer. Não ha um re-
canto do planeta que não tenha experimentado os efeitos da guerra. Os 
nos·sos nervos, a nossa sensibihdade, os nossos mais no:bires predicados 
morais protestam contra os massacres selvagens que estamos assistindo. 

Depois de três anos de vitorias sangrentas1, absolutamente inexplica­
veis, a maquina de guerra alemã começa a se 'desartiicu~ar. Hitler e Musso­
line já não falam com aquela arrogancia de chefes invencíveis. Já as mães" 
italianas pedem ao velho rei que lhes dê a paz dle qualquer maneira. Os 
técnicos de guerra, mesmo os mais pessimistas, acreditam que a calami­
dade não poderá durar muito.· Ha sinais vi·siveis de que a guerra termi­
nará no corrente: ano. A democracia triunfar.á. A velha França renascerá 
ao som da Marselheza e todo o mundo terá .dias 1de paz e de alegria. Se 
assim fôr, 1943 será verdadeir~mente o ano bom. 

* 
D ISCUTIA-SE no salão de madame 

X um fato acontecido na Baía e 
amp~amente noticiado pelos jornais: 
o casamento de uma linda e rica me­
nina de 18 anos de idade com um ve­
lho farmaceutico de 70 pesados ja­
neiras. Cada qual procurava expli­
car de• um modo o gesto estranho da garota. In­
experiencia da mocidade, culpa dos paisf vonta· 
de de casar, desejo de ser viuva, enfim, varios 
motivos foram sugeridos e debatidos no alegre 
congresso. 

Uma solteirona metida a intelectual tambem 
entrou na conversa trazendo doutrinas de Freud 
e teorias gastas de psicologos famosos. Segundo 
o seu ponto de vista, um homem sadio, alegre, e 
em perfeita forma, bem pode, mesmo aos 70 anos, 

* 

* 
despertar tremendas pa1xoes. Citou 
f átos historicos de casamentos felizes, 
apezar da gran'de diferença de ida­
de dos conjuges. 

A tése da erudita so1~eirina fo~ 
ouvida com atenção por toda gente. 
Os seus copiosos conhecimentos de 

psicologia feminina foram levados na devida con­
ta pela gentil assistencia. Os maliciosos, e o mun­
do está cheio deles, notaram que durante a sua 
nrelecão a culta senhorita não desviou os olhos 
;le uni v~lho advogado viuvo que, atento, escuta­
va a lição. 

Quem sabe se dalí não sairá um casamento? 
A diferenca de idade não é tão grande como no 
casamento da Baía. Uns 16 anos, se tanto ... 

* 
NO dia dedicado ao funcionario publico, uma gentil! servidora do Estado 

ouvia atentamente os discursos da brilhante solenidade. Um velho bu­
rocrata reumatico, calvo e neurastenico falava sobre a efemeride e exaltava 
a vida de sacrihcios do empregado pub1ico. A garota, que apenas ha cinco 
anos exerce o cargo e que ganha o suficiente para a compra dos seus perfu­
mes, não podi·a comp,reender o pessimismo do orador. 

Para ela o cargo está longe de ser um posto de sacrifício. Numa sala am­
pla, arejada, batida de sol estão a sua mezinha e a sua maquina de escrever. 
Na gaveta da meza o seu baton, seu pó de arroz, seus grampos, sua meren­
da e outras coisinha indispensaveis. Ao lado, um colega solicito, esportivo, 
22 anos robustos, para o "flirt" à hora regimental. Como tar•efa, alguns ofí­
cios, copias ligeiras, trabalhos leves e faceis. No fim do rnez, trezentos e 
cincoenta cruzeiros muito bem contadinhos pelo sr. pagador. 

A garota funcionaria ouvia o discurso do seu superior achando que o tri­
huno, além de cacete, era supinamcnte absurdo. Vida de sacrifícios! Fadigas! 
l\Iártires do bem publko ! 

Decididarnente não podia compreender que algucm pudesse falar mal daquela vidinha tran­
q_uila, descansada e alegre. Aquele homem estáva positivamente doido, pensava a garota feliz ... 

* N l:.'.\I torneio dr tiro realisado em Pernambuco coube o 
primriro h1gar a uma bela senhorita de 18 anos dr 

idade. E' a mulher que d ia a dia vae se tornando mais te~ 
ruível. Nos paize ~ cm guerra, dizem os jornais, Eva te1n 
prestado, nas fabricas e nas oficinas, 'fervi<:os inestimaveis. 
As bombas mai -~ perigosas são confeccionadas por mãos 
femininas ... ·a Russia, as nmlheres empunhmn armas, lu­
tam ao lado dos homen e fazem tremer as falanges do,"i 
batbaros alemães. 

A Ykla, na sua brutalidade. vai pouco a pouco despin­
do a alma da mulher dos seus mais altos; predicados, Ha 
cincoenta anos a traz esses fá tos seriam inacreditaveis. As 

* 
cclebre.1 mnazonas, guerreiras invencíveis, eram figuras 
absolutanwnte lendarias. Hoje as nlulheres g1uerreiras não 
causam espanto. Os filmes inglezes fixam-nas dentro das 
trinchei 1 a '1, e1lfVergando pesados uniformes. Algumas, ape­
zar ele jovens e belas, traze111, na testa. rugas cavadas pe­
lo tC'rt 1or das batalhas e, no corpo, cicatrizes de balas. 

E' possivel que tudo is ~o esteja muito direito e mui­
to de acordo com a época que atravessamos. :'.\ias para os 
homenls de mals de cincoenta anos, o tipo ideal da mu­
lher ainda é aquele descrito pelo~1 poC'tas romanticas . A 
mulher que tem o seu extremo encanto na sua extrema 
fragilidade. 



E' MUITO MELHOR PREVENIR DO QUE REMEDIAR ! 
SI o SE. "HOR ~\:'.\IA. ºHÃ CAm •• A L "YALIDEZ, DAHA' l'OH CERTO GTIAÇAs' A DEUS POR SE TEH L scm­
TO Irn TE:\11'0 .'A CAL"A DE PECULIOS IH A. E. e. o PEClJLIO GAHA."l'IDO POR ESSA lm.·E::-.lERIT.\ 
L ·sTITU!ÇÃO DE PREYJDE~CL\ . · .~O SEHYE APE. 'AS PARA ASSEGURAH O FCTUHO DE S'Et.:S PILIIOS, 

.IAS ATE' .IES:\10 O SEU, E:\I CASO DE L'YALIDEZ. CO."THIBlJIÇÃO ME)iSAL DE CH. 810,00 APE."AS, PA­
HA U:\í PfüXLIO .'O YALOH. DE CH.. · 15. 000,00. 

CAIXA DE PECULIOS DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO 
COMERCIO DE MINAS GERAIS 

RUA CURITIBA 760 ANDAR TERRE O 

FUNCIONARIOS ESPANTA - POMBOS 

APREFEITlJRA. de Los Angrle;;. em­
.pt•ega 12 homens en1 e~lranh~ 

servi~·o. Esses doze homens tem o, 
trabalho ,de anelar pelas ruas olhan­
do para o du à prociuí·a de pombos. 
Quando vêm um, eks atiram con1 
uma 1·spingarda que faz tnn enorn1e 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTO.' ROCHA 

DR. PL 'BEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 6 

Edificio Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas 701 a 713 - Fone, 2-R171 

DR. J. ROBERTO DA CRUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das a fecçõcs buco-den­
tárias e maxilo-faciais. Tumores, 
qubtos, granulomas, necroses dos 
maxilnre ·, estomatites, sinusitcs .e 
fístulas cronicas e recentes de ori-

gem dentária, extrações, etc. 

Consullas de 8 ás 12 e de 4 .ás 
6 horas - Ecl. H.ex - salas 607 e 608 

ADArTO n. DE OLIVEIRA 

Cirurgião-Deu tista 

Das 13 às lí horas - Edificio 

Ba n co rle :Minas Gerais - Sala G04 

- 6.<• andar - Rua Carijós, 166 

1 

Urmgi:io-Dentista pela t:. ::\I. G. 
Clínica geral da búca e dos dentes 
Consultorio: Edificio Capichaba 
- "!J.o andar - Sala 93 - nas 8 
às 11 e das 13 às 18 horns 
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Telefone 2- 05!Jí 
BELO HORIZO. 'TE 

ruido, d<'slinado a c·•,pantar a av<·. 
Dizem os tc'·cnicos que, qua.ndo dois 
J•<>mbos, colocados t·m dois fios difr-
1 entes, co1ne<;mn a tocar u111 110 ou­
tro, nasce um curto-circuito c1ue pode 
causar extc·nsos dano» aos fios da ci­
<.lade. 

ADVOGADOS 
DRS. JO.TAS BARCELOS COR­
RÊA, .TOSE' DO VALE FEH.REIRA, 
RUBfü\l ROMEIRO PERÉT, MA-

NOEL FRA.i.~ÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de .Minas Gerais 

Salas 807-809 - 8. 0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

HEMORROIDAS 
Sem operação e sem dor 

Intestinos 

DR. G . DE LIM .I\ E M ELO 

(Do curso do Dr. Pitanga San tos) 

Ed. H.ex - Rua Carijós, 436 -
Das 9 à· 10 e Clas :.! as 5 horas 

Fones 2-5950 e 2- 5966 

ALCEBIADES ROCHA 
Cirurgião-Dentist a 

Especialista em dentaduras ana­
tonücas e "test" de focos. 

Edificio Capichaba - Sala -13 
Fone 2-13ll - Atende das 8 às 

11 e das 13 às 11,30 
R••sid~cia: Fone 2-7 H1 

DR. JOSÉ LINS 

RAIOS X 
RUA S ÃO PAULO N . 692 

FO N E 2 -1681 

STOKOWISKY E O AZUL 

AS ROCPAS Skkowsky sito todas 
ª"'uts: gravatas, camisas, lei nos 

e até luvas. Os r<•fkton' dos seus 
;ifamu_dos concertos são tamLcn1 azues. 
O seu <rt:arto dP clo1·mir é da m('s!lla 
cor. E até o;; ::.cus olhos são azue'. 

* 
NÃO RECEBE O TROCO 

OS <;.\llÇO. ·s <k Hollywood podem 
conhec< l à dl lúncia a figura sin­

f.(Ul<1r de \·:..Iler Donald:on. fmurlsO 
coP;positor de cançõt's. Is lo por uma 
razão muito elara. Donald :on nunca 
recebe o trôco ck uma ll<Jta, seja qual 
ela fôr, quando compra qualcI<uer coi­
sa. 

* 
"PENSE" 

e EH.TA manhã, empregados da • 'a­
tion,al Cash Hegistcr1 (>m1pan~, 

uma das maiores fabricanl<'s de ma­
quinas registradoras doo, Estados l"ni­
do~;, ficaram surpr<'<'IHlidos ao yt•r il 
porta do <'stahclecimento :rn bandei-
1as brancas com a seguinte palavra 
<·ser ita: "Pe1:· <"'. Sobre cada 111Psa 
de t1,1baH10, um ca1 :io com a llH's­
ma Palavra. . ·a hora do ahnoço no 
r< slaurante da companhia, os r,uar­
da1u pos linham a mesma inscrl~·ão. 
Só à tarde foi cruc o presidente ela 

institui~·ão declarou aos seus emprc­
~ ado' e chefes que todos os erros co­
metidos IH la administraç:1o tinh,1 si­
do pur causa da falta princip·tl de 
não pc11sar. Diga-se de pa'>sage i que 
o pre:;identc obte\·e. o <!'Ue que1h. 

* 
Abrigo anti-aereo 

de algodão 

OS ClE~TISTAS deseobrir~1111 que 
0 

algodão é um mattl'ial ll!uito 
nu lhor do que o ein1ento para servir 
di:; abrigo anti-aéreo. 

lrn quadrado d<' algod<io com dois 
mdro5 dr <spessura resü.tirá a uma 
liomlia ide :L 000 quilos que caír da al­
tura d(• dez quilômetros. 

ALTEHOSA * J.\. 'EIHO DE rn •·i 
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ES PJIRS OS 

CABELOS E SE EIA 

A sereia morreu quando as esqunas, 
ao longe namoravam os veleiros. 
Seu co'rpo foi lançado sobre as. dun_as, 
bem distante do olhar dos marrnheiros . 

... Ta beleza das noites plenilunas, 
ninguem rezou no bojo dos saveiros. 
,. Tinguem.. . Sómente o céu fez, nas lagunas, 
os astros refletirem mil cruzeiros ... 

~Ias quando a tempestade apaga os ?Stros, 
o n~gro mar, convulso de deliri_os, 
erguendo, aflito, os seus compridos braços, 

acende no santelmo os longos mastros 
como se os mastros fossem longos círios 
entre as verdes madeixas 'de sargaços. 

VINICIUS DE CARVALHO 
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França, templo da gloria e do amor e do verso 
Cenaculo de luz, das conquistas da ciencia 
Grande Berço de herois, :Qatria da inteligencia 
Em cuja luz se banha o mundo todo imerso 

Vejo-te varonil, batendo um povo adverso, 
Que procura ofuscar na luta a refulgencia 
Dos teus feitos, no pó jogar tua opul.encia 
De princeza da Europa e esposa do universo 

~las, a tua banáeira a tricolor gaulesa 
Desfraldada febril' dos alcantís do norte 
Drapeja as vibrações quentes da Marselhesa 

Por sobre o crepitar do fogo atro e iracundo 
Dos canhões vomitando a fome, a p 'este e a morte 
.Numa visão de luz iluminando o mundo. 

JOSE ROMÃO DE CASTR.O 

E 1 A-ME 
Deixa-me só com esse tedio 
louco, sem remed ia, 
com as minhas magoas 

S O' ... 

e os meus olhos razos d' agua ... 

Deixa-me só, b,em sozinho, 
porque na sohdão, só na solidão 
é que eu sinto e advinha 
os anseios do meu coração ... 

Deixa-me só, meu amor, 
com a minha ternura, 
nesse silencio, nesse torpor . . . 
Ah! quanta amargura! 

~Ias deixa-me só, comigo unicamente, 
porque assim você cresce na minha lemprança, 
avoluma-se na minha saudade 
e fica no meu coração, viva e latente, 
como uma nova esperanç,a 
de felicidade ... 

EV AGRIO RODRIGUES 
(Do : "Poemas da minha triste alegria", inédito) 

F AGMENTOS 
DA 

POESIA NACIO AL 
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UM BOM PA R SEJA 
NOS BAILES 

SENHORITA, você quando dança, o faz con· 
cientemente'? 
Pergunta Eleanor Powell . 
.Mas tem você realmente a certeza de que é um 

bom par? 
Se não tem, siga êsses dez conselhos que ela 

lhe dá através do seu recentissimo filme: "Ba­
rulho ·a Bordo". 

De nossa parte, podemos garantir-lhe que 
ninguém é mais abalizado do que ela para dar 
conse1ho~. no ramo de danças: ninguem, natural­
mente, vai perguntar por que ... A celebre estre­
la da .Metro, que diga-se de passagem, há muito 
tempo que é considera da a maior sapateadora 
do mundo é assídua frequentadora de bailes, 
por mais incríyel que isso pareça - e porque 
iríamos imaginar que uma profissii0nal como 
ela ficasse ""cheia" da profissão! Mas não. E. 
Powell é doidinha por um baile! 

Vão, pois, aí abaixo os seus dez conselhos: 

1 - A regra suprema e universal: não seja 
"errada"! 

2 - Siga o estilo, o ritmo apropriado a cada 
dança. E assim, não me sáia com um pas­
so em "ji tte1·burg", quando a cadência é 
de uma va)sa ou um "blue" lento e con­
tinuado! 

3 Fuja de "inventar" passos novos no meio 
do salão. Isso, e-ntre outros inconvenien­
tes, expõe ao ridículo. 

4 Jamais comente com o seu par a respeito 
da música, isto é, não diga, p'or exemplo; 
que orquestra "mamibembe". . . que or­
questra isso. . . que orquestra aquilo! 
Quem sabe se o seu "partenaire" está gos­
tando! ... 

5 - Não aborde temas. cor riqueiros, princi'­
palmen le os relacionados com a cozinha 
(comidas). E' o assunto mais impróprio 
a uma verdadeira "young lady", que pode­
m,os nós supor nos meios "raffinés" de 
bailes ... 

6 Procure não estar sempre incomodando o 
seu "parzinho", quer dizer, o seu "rapa­
zinho", com estar mudando toda :Q.ora de 
uma mão para a outra a s'ua bolsa, len ç,o, 
etei,. . .. E não usando um pendente de 
turban te que .esteja cai n do a cada passo, 
de forma incoinodativa e "paulificante" 
para ele! 

7 - 1 Tão convide o seu "apôsto galã" a expe­
rim~ntar passos que ele desconheça. Quem 
sabe se ele vai se atrapalhar!. . . -

8 - 1 1ão dance muito agarrado: é feio! 
9 - Não fique assoviando baixinho enquanto 

dança. . . Denota dü.plicência. 
1 O - Se você for dançar outra vez com ele, não 

esquecer de guardar pela segunda vez os 
mesmos conselhos. Em todo caso, não 
seja você nunca a tomar a iniciativa da 
contradança! . .. 

* * * 
O MATE É UM PRODUTO NA­
CIONAL. DEVEMOS PREFERI-LO ! 

.ALTEROSA * JANEIRO DE 1943 

LAURO DE AR,1UJO 

SILVA, proprietario 

do CAJlPEÃO DA. 

A VBXIDA d ,e s <' j a 

aos seus pre::ados 

rlientes e amigos 11m 

Feliz Ano Novo , 

EXTRAÇÕES E:M JANEIRO DE 1943 
FEDERAL 

Dia Premio Maior Preço 

2 Cr S 300. 000,00 Cr 40,00 
6 Cr S 300 . 000,00 Cr ."' 40,00 
9 Cr Sl. 000 . 000,00 Cr 8120,00 

13 Cr S 300. 000,00 Cr S 40,00 
1G Cr , .... 500. 000,00 Cr 70,00 
20 Cr s 300 . 000,00 Cr 40,00 
23 Cr 55 500. OOD,00 Cr s 70,00 
27 Cr $ 300. 000,00 Cr s 40,00 
30 Cr 500. 000,DO Cr 70,00 

MINEIRA 
Dia Prrmio ~íaio11 Preço 

2 Cr ·, 100. 000,00 Cr $15,00 
s Cr S120 . 000,00 Cr 818,00 

15 Cr 100 . 000,00 Cr $15,00 
22 Cr $120. 000,00 Cr 818,00 
20 Cr $100. 000,00 Cr 15,00 

FIQUE RICO 
F'AZENDO SEUS PED IDOS AO 

eM1Paf QJ(ü.4UlTIIDft 
AV.AíONSO PENA,df8e78f-C.POSTAL 225 
END. TELEG. CAMPEÃO - BELO lfORIZONTE 
NiO HANDfH VALORES EH REGISTRADOS SIHPLES 
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SALA DE JANTAn num ctos mais e~eghntes 
holeis de Belo Horizonte. 
La fora, unia torrente de vida parece arras­

tar os seres e as coisas num turbilhão de emoções 
e alegrias, varrendo, para muito longe, as angus­
tias do presente, insuflando a esperança e a fé 
em todas as almas e ânimo em todos os corações. 

Era uma delicia deixar que o pensamento vol­
vesse para as cousas ]indas, saboreando, com so­
freguidão, o contentamento contagiante que :pai­
rava no ambiente, refletindo-se nos sorrisos e 
nas belezas da noite estrelada. 

l 'uma das mesas, ao pé de uma janela, três 
homens palestravam. Ouçamo-los: 

- l Tuma noite assim, tão cheia de beleza, a 
a1ma da gente parece estar mais em contáto com 
o Siwremo Criador, tornando-se acc~ssivel a 
todos os sentimentos bons, aspirando ao mais 
elevado gráo da perfeição humana. Contemplan­
do este ceu maravilhosamente bélo, as estrelas 
brilhantes que o adornam e traz a inspiração 
ao poeta e ao sonhador, quanto nos sentimos 
feiizes, poetas e sonhadores! ... 

-- Bravos! Muito bem! O meu caro cônego 
não mudou! E' a mesma alma emotiva e trans­
bordante de entusiasmo pelas dádivas da na­
tureza, pródiga de encantos, rica de imprevis­
tos que seduzem os olhares. 

- E você tambemi, l\Iario, tem muito de poeta, 
nesta exaltação de agóra. Pensei que um chefe 
de familia fôsse um ser completament~ aburgue­
sado de ideias e. . . sem pensamentos outros 
que não os do lar e os dos negocios. _ 

- .Mas, por que, senhor celibatário, cético e 
desiludido? Por que? 

- Sei lá! Ideias m,inhas, Mario. E, confesso, 
você me surpreende e eill).bpralha êsses meus .con­
ceitos tão antigos. Para mim, tenho que -os ho­
mens casados não têm tempo para pensar e mui­
to menos para serem poetas e sonhadores. Vi­
vem mais para as realidades do mundo e para 
as suas necessidades, cogitando das cousas mate­
riais, educando a prole, procurando o b;em estar 
dos seus, armazenando capital, exibindo tudo 
isso, porque é praxe e mundano, porquanto é is­
so que a gente vê e o_bserva nas sociedades atuais 
pois é êsse o maior argumento das massas. 

- Quanta heresia, Paulo! Responde o cônego 
sorrindo. 

- Deixe-o desabafar, meu amigo. Faz bem, 
senão a alma, pelo menos ao fígado. Paulo é da­
queles que fugiram à lei comum e humana: um 
incontentado comsigo mesmo. Mas ... 

Após tantos anos de separação, nqs três re­
presentámos, aqui os três estados na vida. Vo­
cê, um padre; Paulo, um celibatário; eu, um pai 
de familia, um homem casado. (E sorrindo sus­
pirou). Quanta coisa temos para recordar! 15 
anos\. . . Fomos compan~eiros desde os tem­
pos de ginasianos. . . Ouro Preto!. . . A republica 
alegre e barulhenta. . . as nossas celebres estre­
polias de estudante, arrogantes e en'deusados 
pela fama de incorrigíveis e maquiave-licos ... 
Depois ... a Universidade ... os longos e saudo­
sos anos de tantas recordações! As noitadas ma­
lucas e as costumeiras Joucuras, talvez iguais às 
de todos os estudantes do mundo, que, como nós 
primavam pela despreocup'ação e exuberancia 

de vida. (E num grande e comovido suspiro) 
- Como era diferente a vida! Como tudo nos 
parecia fácil e repleto de promessas fantasiosas! 
E ... num dia memoravel, acordámos doutores, 
e completamente inexperientes diante da vida 
que, começ,a va. Assustados., foi à custo que nos 
ach.amos, a nós miesmos ·e isso, só depois de 
mmto esfo.rço e de muitos anos! (Numa grande 
pausa, cheia de recordações, os três susipiraram). 

- Bom tempo aquele, meus amigos! Vocês 
mudaram muito, como eu tambem. A vida nos 
levou, ?ª sua marcha ininterrupta, por cami­
nhos d~ferentes, depois 'de nos ter unidos pelos 
laços da amisade e do comp'anheirismo de estu­
dante. Você, Mario, seauiu· a rota natural. Ca­
sou-se. E' chefe de familia, é amado e ama tam­
bem. E, tenho a mais absoluta certeza, é f eHz. 
Por que? Você há de perguntar-me. ~ão é ne­
cessario ser psicologo para afirmar isso. Basta 
olhar para você. O seu aspecto retrata a sua vi­
da P!ese?te,. V.amos, Maria, conte-nos a sua vida, 
se nao for rnd1screção pedir-lhe isso. 

- Absolutamente, Lucio, ou melhor, conego 
Del Yale .. 9 meu romance é todo uma sequência 
d~ s1mphc1dades e capítulos comuns aos mor­
t?1s que anseiam ser felizes, dentro das possibi­
lidades terrenas. 

T~lvez achem tudo prosaico, principalmente 
V?cc, Paylo. Mas, p~ra mi.m~ até hoje, foi a p~­
grna m.ais bela de nunha vida. Foi o mais queri­
do e hndo sonho que a minha alma acalentou, 
e que. guardo dentro do meu peito com emoção 
e carinho. 

1 (E r?cos~ando-se ao espaldar da cadeira, com os 
01hos ilummados, :Mario começou) : 

- Quando me . formei, parti para minha ter­
ra, on~e comec~1 _a trabalhar, cheio de amor 
pela mrnha prohssao, convencido do muito que 
po~lcna fazer. pelos que sofrem e lutam. 

:·--e a co_nhança que eu trazia c~migo foi a 
mrnha maior companheira, isso vocês compre­
endem porque me conheceram bastante, nem por 

DESTINOS HUMANOS 
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isso foi menos árduo o meu trabalho. Trabalhei 
m~ito. 
. Um dia, numa festa, fiquei conhecendo a mais 

lrnda. criatura que Deus poz no mundo. Dias 
<lepo1s, eu - que me acreditava um 'descrente 
~ e para quem as mulheres eram somente um 
<tdorno .da natureza; eu, que jamais havia ama­
do, senh a maior comocão da minha vida ao per­
ceber que amava pro.fundamente, desesperada­
mente, e que sofria como nunca julguei pudesse 
algu·~m sofrer. 
. O meu ma10r tormento, porém, era a sensação 
imen.sa de timidez, que me tornava desesperado . 
A nunha amada era noiva de outro! Oh! como 
sofri! Foram mêses de angustia que me torna­
ra.;.H ~m ínutil e um revoltado. Tornei-me m:áu e 
misantropo. Fugia dos homens, procurando, no 
'~umprimento dos meus deveres, com verdadei­
ra loucura, o esquecimento para as minhas má­
guas e a maneira mais suave de adormecer as 
minh::1s emoções. 

De nada desconfiando, meus pais estranhara1!1 
t?davia a mudança que se operara no meu fI­
s1co. Pediram-me que viajasse, que fôsse des­
Gmsar e distrair. Aceitei o conselho. Parti pa­
ra o Bio. Dois mêses vaguei p'ela grande capital, 
atordoando-me como um louco, sem que lograsse 
o necessa1·io descanso e o desejado esquecimen­
to. VoHei. Encontrei a minha pequena cidade 
tal como a deixara: risonha e dheia de encan­
tos. Nada havia mudado. Nada. E a minha al­
ma regressara tambem com o mesmo tormento, 
com a mesma amargura! 

U~1 mês depois, desesperado demais para me 
confmar dentro de casa, saí a vagar por uma es­
trada, ensimesmado na minha dor, quando o bu­
sinar insistente de um carro me fez saltar pai a 
um lado da estrada. Com uma freia da br_usca, o 
automovcl, nwna cruinada parou. De den­
tro dele uma voz 

0

de m~lher se fez ou.vir. 
2.\1eus pés, porém, plantaram-se no solo, e como 
que um choque vibrou todo meu ser. Era ela! 
Pálidã e tremu~a, disse assustada: 

- Está ferido, doutor?. . . Essas palavras ti­
veram a virtude de me restituir a noção da re­
alidade. Foi com um sorriso que me aproximei, 

afim de tranquilizar a linda criatura . Porém, 
uma ~u.rora ~orea~ aparecera, de repente, no céu 
da 1111nha vida! Como as cousas me pareciam 
lindas! O céu jamais fôra tão azul, nem a natu­
ra tã!o festiva! 

E·. . . depois .. :., tendo-a entre os meus braços, 
sentrndo o coraçao cantando hosanas nada mais 
desejava, nada mais pedia à feliclidad~ ... 

Ela, comJOvida, confessou-me o seu amôr a 
sua vida cheia de desânimo .e descsperanç:as. 
Quando percebeu que me amava falou ao noivo. 
Foi leal e sincera. Não percebera que eu a 
amava ... 

.Meses d.e.Pois. nos casámos. Sabem? amo-a hoje 
com a mesma loucura que antes. Deu-me dois fi­
lhos que são o comple:m,ento da nossa f elicida­
de l ... (sorrindo): Sofri, meus amigos mas bem­
digo êssc sofrimento porque . me fez co~preender 
a vida e os sofrimentos, alheios e ter piedade 
para com toda a humani'dade. 

Quero que vocês conheçam os meus amores: 
minha mulher e meus filhos, os únicos tesouros 
verdadeiros que há na terra, e a maior bencâo 
de Deus às criaturas. " 

- E mereceu esta benção, Mario, porque é f c­
liz e assim se ju1ga sinceramente. Que Nosso Se­
nhor abençôe, meu amigo, é o pedido que Lhe 
faço dé todo coraç,ão, como seu sacerdote. 

- Obrigado, Lúcio, meu bom amigo. E você, 
Paulo, não diz nada? Está tão calado que me es­
panta! 

--:\1edito, ~fario, e penso na sua sorte tão di­
versa daque.fa que eu imaginava pudesse ser a 
sua. V'Ocê me espanta ao extremo. Nem sei o 
que lhe dizer. . . Sinto-me como um hercje que 
penetra p'or e'ngano ou descuido num templo des­
conhecido.!. cujos segredos não compreende, e 
que se poe a descobrir regiões jámais sonha­
das. E', porém, bem sinceramente que o felici 
to, meu amigo. Você sempre foi bom e merece, 
portanto, o seu quinhão de felicidade. A sua es­
trada foi reta e. . . quem sabe? talvez houvesse 
escolhido o melhor caminho. 

~Ias. . . já que nos embrenhámos1 pelas vere­
das das confidências, cabe a você agora, Lúcio, 

- Conclue no fim da l'evi_sla -

" 
Uf\~ CONTO DE JULIT A FONTE BOA ROSA 
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S ABL ·o BARROSO é uma figura 
<1uc está sendo esquecida, em no!C­

·a província, por<1ue só kmbrada pe­
lo• velhos se a velhice é, via <le regra, 
egoi. la. 

Teve uma larga atuação nos nossos 
negócios públicos . Parlamentar, mi­
ni~tro várias vezes e de varias pastas, 
presidrnte da Câmara dos Deputados, 
- se não deixou uma brilhante obra 
litet·ar.i.a ou cientifica - deveria ter 
ec•rtonH•nte a lgumas raras virtude '> hu­
manas pm•a se impôr à estima de 
seus concidadãos. 

Aqui o encontramos, nos Anais da 
primeira Constituinte ::\Iineira, como 
dPp'utado. Pouco mais ele trinta anos. 
Fvrmara-se com brilho em São Pau­
lo, em 1885. I,á se ensaiara na im­
prensa, fundando com Bueno de Pai­
va e THo Fulgêncio, "O Constitucio­
nal". De retorno a ::\Iinas, foi eleito 
deputado provincial e, em dois tem­
pos, presidente da Assembléia. As-
iiu, antes dos trinta anos, alcançara 

as esporas de chefe. 
Vem a república e ele surge entre 

os deputados. Estes o elegem primeiro 
secretário. E primeiro secretário se­
rá eleito pela Constituinte, com qua­
renta votos. 

Tudo indica qur es~e homem tinha o 
dom de fazer e de manter amizades. 
Deveria ser inteligente, trabalhador, 
jeitoso. Equilibradou sereno, brando, 
teria soluções sabias para todos os 
problemas e saberia evitar º' atritos. 
Seria homeu1 para andar entre vidros, 
sen1 q.uebrá-los, e de re olver, cmn 
êxito, problemas difíceis com os tem­
peramentos mais irritadiços. 

E' o que suponho. Não o conheci. 
. "ão nos contaram a sua vida pai a se 
lhe explicar o êxito. 

Augusto de Lima, enumerando-lhe os 
postos, numa notavel conferência sobre 
nossa Faculdade de Direito, registra­
lhe o nome entre o~f fundadores e pro­
fessore.<; e ajunta-lhe uma palavra: 
- orador. E' pouco. Ainda assim, não 
deveria ter sido um orador de largos 
vôos, porque os que o foram, como mn 
Gastão da Cunha, ainda continuam 
n~ memoria dos homens. 

Facil, porélJl, srria o estudo dessa 
viela. • "ão faltam elementos. ~ão os 
busco, porque o meu programa. con­
siste em traçar o perfil dos nossos 
primeiros constituinte-;, tais quais nos 
aparecem eles nos A.na is. 

Ainda aqui não fomos mais Jc­
lizes. Sahino Barroso foi primeiro 
sceretúrio, pertenceu à mesa e teve 
decerto de trabalhar muito para dar 
conta da l:...rt-'fa. Pouco tempo e pou-
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ca vonta:de lhe haviam de restar para 
se meter nos trabalhos do ple.nário. 

Eniretanto, alguma coisa se desen­
tranha de seu silêncio. Falou poucas 
vezes. ~uma delas combateu a urgên­
cia pedida para a discussão de maté­
ria não constitucional. Em · outra, pe­
diu, com calor, urgência para a 1na­
téria con <,titucional. 

Percebe-se bem que estava preocu­
pado com a constitucionalização ime­
diata do Estado. Desta ultima vez, 
falou sob a impre são de um apelo 
de Afonso Pena. O conselheiro, cmno 

i Sabino Barroso 1 

1 
escreveu : 

1 

,! Mário Casassan ta 

velho piloto, e tava vendo as coisas 
turn1s. O regime perigava. De todo 
o lado surgiram os sinais de uma 
cony1ulslio. 

l:rp;ia, poi , que ::\Iinas Gerais se 
conotituisse, organizando o seu go­
verno para que pudesse fazer frente 
às tempestades. 

O rebanho, porém, mio via coisa 
<'lguma. Inquieto com os pequenos 
problemas de cada dia, tagarela, in-

Sr1bi110 Barrozo 

nexperiente, desperdiçava o seu tem­
po na discus~•ão de questões secundá­
rias. Não fossem as cautelas toma­
das i,elos velhos políticos, não sabe­
mo51 em que iria dar a iuexperiência 
dos constituintes. 

Afonso Pena fala, com energia, e o 
nosso Sabino Barroso, ainida sob a 
impressão dessa fala aiutorizada e ca­
lorosa, pede urgência para a matéria 
con •ttitucional, ponido-se de lado to­
dos os pretextos de desvio. 

"E' preciso, senhores, que, q•uando 
as convulsões abalare1n o centro, a 
sua repercussão, como di 0 1se s. excia., 
venha-nos encontrar de pé! E de pé 
só poderemos estar, quando estiver­
mos, nos limites tela Constituição Fe­
rleral, com o ideal de nos ;a autono­
mia realizado com a constituição vo­
tada". 

Poucas palavras, mas esºas claras, 
seguras e vibrantes. Dão a impres·ião 
de um te1nperamento ardoroso que até 
então se contivera, reprimindo o des­
gosto com que via perder-se o tempo, 
dispersarem-se as energias e inutili­
zarem-se o~, esforços prudentes. 

"As atuais circunstancias da polí­
tica de nosso país criam., nos espi­
rHos patrióticos, as mais senas e 
fundaJdas apreensões; e o Congresso 
'nneiro fugirá da rota que lhe traca 
o patriotismo, toda vez que se des>vi~r 
do seu fim como constituinte. Consti­
tuir o Msso governo é a nossa primei­
ra necessidade". 

Silviano Bran1dão, cujo robusto bo1n 
senso necessariamr11te deveria levá­
lo a pensar da 1nes1na maneira, re­
sumiu a impressão geral, diante da 
vtitude ide Sabino Barroso, com um. 
aparte judicio0 to e engraçado: _ E' 
t. ;1:1 rolha bc11n justificada. 

Houve resmungos 1 niaturalmente 
mas a providencia foi votada. Expli~ 
cam-se os resmungas. Uns porqne 
deixaram de apre ·ientar emendas; ou­
tros, tinham-nas apresentado, mas não 
as haviam justificado; te1•ceiros es­
tavam preocupados com matéria não 
con>titucional. Todos, porém, perdiam 
a oport1unidade de proferir um discur­
so decerto já engatilhado e isso real­
mente não se perdoa. Prova de~se 
azedume nó>. vamos encontrar, na bo­
ca de vários oradorf's, •depois que se 
lhes tirou aquela rolha ... 

Sabino Barroso, passa, assim, de­
p11essa, na tela da Constituinte. ::\!ai 

:.°~ lhe podem fixar os traços. A ima­
gem fugidia e indefinida que deixa é, 
entretanto, a de um homem inteligen­
te, com uma segura noção das coisas 
e com a nobre virtude de vibrar aos 
apelos do bem comum. 
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Richard Odnoposoff, focalisado pela 
objetiva de A.LTEROSA 

I-rosseguindo na serie de no­
ta veis concertos que vem ofe ­
recendo à sociedade belorison­
tina, a Sociedade de Concertos 
Sinionicos, sob a regencia do 
maestro Hostilio Soares, apre­
sentou mais uma grante noite 
de arte. Desta vez, teve a real­
çar a importancia da audição 
o famoso violinista Richard Od­
noposoff, que atuou como so­
lista, despertando os mais vi­
vos aplausos da grande e seleta 
assi~tcncia . 

DISQUE 2-0652 
E PEÇA O 

FOTOGRAFO 
DE /1 ALTEROSA" 

ALTEHOSA * JA. TEIRO DE 1943 

À VENDA EM 

TODA PARTE 

MAIZEHA 
DURYEA 

M INH A FIL HA Para /1 ALTEROSA" 
EDESIO ESTEVES 

Prr1uena, rósea, tão bela, 
Exclamam todos ao vê-la 
erguendo os bracinhos nús. 
1..}uant., beleza e candura, 
qmtPla graça e forn1osura 
faz<'ndo o .s.inal da cruz. 

Qual fina gôta de orvalho 
caindo de um verde galho 
na verde relva do chão, 
seu sorriso delicado 
l- bâlsamo perfumado 
caindo no corar,;üo. 

lhsonha, meiga, inocente, 
a vida. sempre contente 
ela se põe a cantar; 
e os olhinhos mimósos 
~ão dois mundos luminosc!'I 
para. todos encantar. 

ü vestidinho esvoaça, 
quanta. beleza, que graça, 
no leve aceno da mão. 
A covi111ha pequenina 
a. pele rosa.da e fina 
e um anjo de perfeição. 

Qiuanta promessa e ventúra, 
fala ê se olhar de ternura 

nessa inocência sem par. 
Deitada no «eu h<'rcinho 
ela dorme de mansinho 
ouvindo mamãe cantar! 

Tcrc:::inha Lucia, filha elo casal Ede­
sio Esle11cs-V . 1 Sepliisa Esteves. 
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IvIJ. C HADO DE ASSIEl, visto por Del Pino Junior 

MACHA DO D E ·ASSI S 
PARA 
ALTEROSA 

P EL\S LADEIRAS e ruelas do mor­
r > elo Livramento, po Hio de Ja­

neiro, '"'gª"ª• aí pelos fins .Ja pri­
meira nH'tulie lio século . ·1x. ·urn mo­
le< otc> l'ranziuo, arisco, oh ·crvador (' 
intclig('IÜl'. 'eus brinquedo e' d i ver­
sões s riam: "caçar ninhos dp pú sa-
11 s ou iwrseguir lagartixas nos mor­
rus :.11 Livramento e da Concci<;ão, ou 
~ir•1p1e •mente arruar à-toa ... " Era o 
me'>ti1 o .Joa<1uin1 :\1a1 ia :\!achado de 
As~.i,:;: filho de um pobre pintur t' <l' 
un1.1 J:nndPira. Era um menino doen­
te. ~vfrcndo unias "coisas cx<1uisitas". 
• Ias o oescjo de ap1 e1 der ·~>brepujava 
todus ns dt•ficiências de ordem so­
ci<.1 e tísica. 

Era mc:-.tiço, pkbcu, pobretão, tími­
do e gago, e ainda por cima, epil \pti­
co. • 'ão tinha amigos ou protetores 
podero. os qu<', a um pas e de múgi­

ca, lhe transformassem todas aquelas 
de. vantagPns em outros tantos clcns, 
\'.:ipaze dP fazê-lo nm grandt' vitorio-
º na vi<IP ocial. :\Ias 11a<JlH'la alma 

recatada e humil<le, havia uma flarna 
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OSCAR 
MENDES 

inextinguível, havia o fogo central 
duma idéia galvanizadora: ser um ar­

tista, ser um escritor, vasar na prusa 
ou nu verso os souhos de uma alma 
adol<",cente, ou as experiências da 
uu.turidade. 

Foi ê ·se ideal de arte e de beleza, 
<Juc operou todas as trandorniat:ões 
lHC' ssúrias a fazer do 1nest;~·o, do 
pi<lH'u, do pohrl'lão, do tímido, do 
g11~0 <' do epil<;ptico, o homem de ma­
rwira: corretas e medidas, o ari to­
crata da Iíng•ua, o funcionúrio cum­
prido de seus dt'veres e ao abrigo da 
pohn za, o escritor ramoso, que os 
contemporàneos estimavam admi­
ravam t' os moços veneravam e sa-
1,oreavaiu, como dos que . melhor e>­
crevera1n etrc nó. e• dos crue mais 
fpndo desceram no cora<;ão humano, 
para descobrir nas dohrus do suhcon­
cicntc as floru~·ôps psicologicn, que 
mostram o homem tal qual é, com as 
~uas misérias <' as suas grandeza'>!. 

:\las esse trabalho de a ·cençào ele- o 
executou doloro .amente, penosamente. 

Lutou dia a dia contra todas a. des­
vantagens, nmna vigilüncia incansá~ 

vel, para q1ue os de fora (e.·ceçào feita 

de· raros íntimos) não hisbilhotassern 
o que ia de tcnacidnde, de esforço 
doloros, de sigilo cimento, naquela 
criação de um novo homem que o 

mestiço Joaquim ~laria queria reali~ 
zar. E conseguiu-o. 

Cot tando na própria carne, sufo­
cando certo q sentimentos mais ternos 
vigiando sôbre si mesmo com a in­
trnnsigencia inclemente de um verd u­
go, fazendo da própria timidez um i-c­

eur~o de defesa contra as investidas 
õa curiosidade alheia, Joaquim :\laria 
criou :\!achado de Assim, o chefe de 
sec1,·ão o escritor casti<,·o, o arti ,lta orde­
nado e· sereno, o acadêmico, o homnu 
frio e correto, icapaz das palmadinhas 
c!as intimidadc·s <' das exibições cahoti­
r.as. O molequinho do morro do Li­
-vramcnto se transformou no mais 
V( rnúculo e mais profundo escritor 
da litc·ratura brasileira. O filh'> do 
pintor f da lavadeim chegou a srr o 
presidente da Acackrni, BrasilC'ira de 
LC'tra•·J, mestre que todos alimiraYmn 
e diante de cujo valor os mais altos 
eng(•nhos se inclinavam. 

Para muitos não sc> justifica tanta 
glorifica1,•ào e outros achmn qup não 
nwr<·ce tanta puhl icidadc um escritor 
que descreveu as per1ueninas mi''l-rias 
ela :•lrna humana, ou os seus grande: 
dramas, 1nostrando os ('scaninho.· sl'­

rrc tos VC'rgonhoso.' da sociedade, 
s<·m ter para êsscs malc>s e misrri:is 
nalay: as de censura acre ou suges­
lcic"; ck meios de rcgenc·r~ção. 

SPus romancrs niio terminam con1 
lin1 per ·onagen1 sentencioso a rrsumir 
Jidaticamrnte o ensinamento moral a 
tirar da ltistória, nem estão refcrtos 
,.,. má.·imas para uso dos c1ue <1uei­
rmn andar direitinho na vida. .:\fa<; 

1;ão contêm também o ('ndeusamento 
elos Yicios, nem se delc-itam na por­
nc'ia. Porqup êle foi, antes d(' tudo, 
•um artista. E um artista especial. 
um ht·morista, isto t\ uma criatura 
a <[ll('lll a vida magc)a com todas as 
'tias feiuras e ni:tldaclc•s e qur aspi­

ra por outra vida mrnos crud e me~ 
1.os cínica. 

PC'rc0rreu varras escalas sociais. 
Yc•io das baixas cam~l(das <' chegou :i 

ser o Pre 1identr da mais alta soeie­
dadt> cultural do pais. O 1110J(·eote de 
outrora Passou a ser chamado d<' llll -

Ire pelos homc•ns mais inteligentes de 
sua tc1ra. -·c·-~a ase('n<:ão, porém, foi 

conhecendo os honwn ·. conlempl<>U­
os nos seus vúrios apedos, cl<'sdt• o 
escravo até o ministro, de:dc a mura­
ma até a'il marqu(•sas. Yiu os seu: 
rrros, os seus vícios, os seu crinll'S, 
como notou tamhc'm as suas qualida­
des <' as ' 1uas virt1~dcs. E como so­
ft Pra muito por causa justamente- da­
CfU<'les vícios e daquelc·s cinismos, foi 

H'mprp com a amargura dos que> quc-
1 em uma sociedade nwlhor q1a• ele 
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<Jc.screveu o. desmandos dos que fa-
zem as sociedades. 

Se por vezes parece mostrnr-se cí­
nico: egoísta, inescrupuloso, hipócri­
ta, vaidoso, sensual, gan.ancioºo, é que 
os homens são tudo isso e mais ain..­
da. Se, porém, não tem palavras elo­
quu1tes para castigar-lhes o . vícios e 
torp1:zas, o espetáculo da vida ide 
suas criaturas que delínquiram é de-
1unsiado triste para que não compre­
endamos a lição, que elas nos propor­
cionmn. 

* 
UM DIA DE SORTE 

PARA JUDY GARLAND 

O CTRO dia foi um dia de sor­
te para Judy Garland . Senão 

por nada, ao menos porque ce­
lebrava ela a data do seu ani­
Yersario. 

- "}Ias - diz Jucly - justa ­
mente nesse dia aconteceram 
muita~ coisas felizes para mim. 
Por exemplo: tive o imenso pra­
zer e a honra de falar com :\Iiss 
Greta Garbo . . . Até aí nada de 
mais .. E' que fa~ei com ela em 
tom amigayel como nunca, e 
durante mais ele uma hora, so­
bre assuntos de bordado e tra­
balhos de agulha. Foi uma sen­
sação estranha que experimen­
tei ao receber licões de Greta 
Garbo! ... " • 

* 
A UTILIDADE DA 

BALEIA 

rma bal<>ia da'> de maior tamanho, 
llledc uns 18 n1etros de comprimento. 
Seu peso aproximado é de íO. 000 a 

150. 000 quilos ou mnis. Dt> cada uma 
delas tiram-s0 pouco mais ou menos 
30. 000 quilos de banha. Os fios de 
li~11 hatana de sua imensa boca são, 
em media, cm numero de 1. 600. De 
um desses 1nonstros obtun-se, aproxi­
n1adanwntc 2-t . 000 quilo> d'· oiro, 
sendo seu valor total extr~lido ,supe­
rior a rlozn C'lnhi:::. 

* 
A amizade não mede distancias, 

zomba dos espaços e une as almas 
ntravés dos mundos. 

STO. AGOSTL 'HO. 

A TRADIÇÃO DO COMERCIO DE LOUCAS DA CAPITAL 
-----RUA ESPIRITO SANT0,629----­
"ES()UINA DE AV. AFONSO PENA··- a ELO HORIZONTE 

;;: * * 

A VIDA DOS M9NGES NO TIBET 

. To Ti het, mui tos monges bu­
distas pas.sam a vida de adultos 
trancados n uma cela de pedra, 
que possue apenas uma pequena 
abertura para a passagem de ar 

e água . Há alguns anos, um des­
ses monge<' foi retirado da sua 
cela após al í ter vi vi do 6!) anos . 
Estava cego e o contacto com o 
c.·terior maiou-o cm uma hora. 

FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTDA. 
Rua Tupinarnbás, 905 • Belo Horizonte • Mina0 - TELEFONE 2-6525 

A MAXIMA PERFEIÇÃO E PRESTEZA NA EXECUÇÃO DE CLICHÊS 

TRICROMIAS E DOUBL ÊS 
CLICHÊS EM ZINCO E COBRES 

ALTEROSA * JA. 'EIRO DE 1943 

APARELHAMENTO MO­
DERNO E COMPLETO 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO DO PAIS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAÍSES DO MUNDO 

DEPOSITOS CO~I JUROS (sem limite) a. a. . . 2 % 
Deposito inicial minimo, rs. 1 :000$000. Reti-
radas livres. Não rendem juros os sa-idos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­
quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de rs. 
10:000$000) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 % 
Os cheques nesta conta estão isentos de sêlos, 
desde que o saldo não ultrapasse o Umite esta­
belecido. 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de Rs. 
50 :000~000) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 % 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 4 % 
Por 12 meses a. a. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 5 'lo 

DEPOSITO cmr RETIRADA ME. 'SAL DA RE:\'­
DA, POR MEIO DE CHEQB'ES: 
Por 6 ineses a. a ........................... . 
Por 12 meses a. a. . ...................... . 

DEPOSITO DE A VISO PREYlO: 
Para retiradas mediante aviso prévio: 
De 30 dias a. a. . ........................ . 
De 60 dias a. a. . ........................ . 

De 90 dias a. a ...........•................ 

Deposito minimo inicial - rs. 1 :OOO. lJOO 
LETRAS A PRE::\HO: 

Selo proporcional. Condições indcnticas às do 
Deposito a Praso Fixo. 

3112% 
41/2% 

3%% 
4 % 
41,6% 

O Ilanco do Brasil faz todas as operações bancarias. 
Desconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 

letras de cambio e promissorias. Realiza empri\stimos 
em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transferencias de fundos, etc. e presta assistencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial, com os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrícolas e animais de 
serviço para trabalhos rurais; 

c) - oosteio de criação; 
d) - aquisiçãÓ de reprodutores e de gado destinado 

à_ criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matérias primas; 

f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 

industrias de transformação; 
g) reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­

quinaria para outras industrias qiue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que pos-sam 
carecer com referência a tais operações. 

Agência em Belo Horizonte - RUA ESPIRITO SA,.TO 
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UM EMPREENDIMENTO DA MAIS 
ALTA SIGNIFICAÇÃO ECONOMICA 

PARA O BRASIL 

A CL\. DE TH.Ií;O NACIONAL, CUJAS ATIVIDADES JA' 
FOHA:\I l~ICIADAS', CONTRIBUinA' EFICIENTEMENTE 
PAn,\.. A SOLCÇÃO DE U)-f DOS MAIORES PROBLmIAS 
ECO~O-\IICOS DO PAfS. 

N fo é de h oje que a opinião publica brasileira, atravez das 
vozes nwi <1 a•utorisadas do governo e da palavra dos 
estudiosos dos nossos problemas economicos, vem sen­

do po .ta ao correllJte da imperiosa D/ec.essidade de produzir, 
trigo , trigo em quantidade sempre crescente, trigo que Las­
tc - quando n1enos - para o consumo narlonal. 

Com efeito, nenhuma campanha n1ereceria maior e 
mais simpatica acolhida entre nós. de vez que já foram 
apontados os elcvadis:·iimos algarismos referentes à grande 
cvasão de ouro que se escôa das nossas mão>1 para 0 es­
trangeiro. com a importação desse valioso cereal. l\Iais de 
üOO milhões de cruzeiro;;1 deixam o país, anualmente em 
bu:sca do trigo estrangeiro,, sem. e.n1bargo de todas as' me­
didas adotadas pelo Governo Federal, como seja a mis­
tura obr,igatoria na fabricação do pão. 

Pensando bem, nada justifica e5ç;;e fato. 

Temos, em diversos pontos da Nação, tcTras fertilís­
simas e perfeitamente adapta veis à eultiura do trigo. Ex­
celcn tes medida:; de proteção e amparo a essa nova cul­
tura já foram decretadas pelo Governo brasileiro. A co­
loca('ão de toda a produção nacional é gariantida junto às 
em prezas rnoageir'as existentes no Brasil. 

~>l~ntar trigo é, pois, não somente un1 ato de legitimo 
patr10h ·1n10, porque resultará en1 tu11a ~onomia de cerca 
de 2/3 de um bilhão .de cruz·eiros por anlO para as nossas 
reservas de ouro, como ainda un1 niagniflco negocio, de 
vez que garante otimos e seguros resultado.s1 financeiros. 

A Cia. de Trigo Nacional, à cuja frente se encontram 
nomes da mais larga projeção nos n1eios econ,omicos do 
pais, foi lan_çada j•u <:ta~nepte ~ara alcançar esses obj cti vos 
e, como 1nu1to bem disse o interventor Fernando Costa: 
- dar-nos o pão nosso de cada dia, com trigo produzido 
em nossa~ proprias terras/. 

* * * 

TROVAS 

Queres ser feli~ no amor? 
En Lão deves te entregar 
A quem já tiver chorado 
Por não ter a quem amar! 

; 'os coraC'ôes muito tenros, 
(Dizem quantos infelizes!) 
O amôr não tem segurança, 
Por mais que deite raizesi ... 

São assim os corações 
Que o amor mais duravel medra: 
~'cm tão moles como cêra, 
Nem tão duros como pedra! ... 

ANiTA CARVALHO 
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O:MEÇOU como quasi todas 
as cidades do interior do 

·Brasil: uma capela branca à 
margem do rio, e Jogo depois 
as primeiras casas, um "largo", 
o povoado ... 

Naquele tempo - há mais de 
cem anos - as dificuldades de 
transporte dividiam Minas em 
varios nucleos de civilizacão 
fao~ados e autonomos, cada ~m 
deles com a sua "capital". Cam­
panha, no sul; no oeste, S. João 
d'El-Rci; Diamantina, no norte. 

Era com Diamantina que o 
~ntigo arraial de Formigas -
mais tarde Montes Claros - ti­
nha os seus contactos perma­
nentes e diretos. A' velha ci­
dade do diamante iam os 
montesclarenses de outros tem­
pos buscar quasi tudo o que fal­
tava ao resto da região: o livro, 
o jornal, as criações da arte e 
da moda. 

l\Iontes Claros foi assimilan­
do com facilidade o espirito e 
os habitos de Diamantina. Acos­
tumou-se logo à mesma polidez 
e doçura de maneiras. E apren­
deu tambem a ser romantica, 
como a cidade boemia das "ca-

MONTES 
CLAROS 

pistranas". Os "cometas" e ou­
tros viajantes que conhec2ram 
:\Iontes Claros há quarenta anos 
ainda hoje se recordam dos 
seus feitiço inesqueciveis. Ah! 
as modinhas cantadas à porta 
das residencias ilustres, com 
cadeiras nas calçadas cheias de 
lua. Os bailes resolvidos à úl­
tima hora, mas prolongando-se 
pe}a madrugada a dentro. Os 
passeios em rancho às chaca­
ras visinhas,, - velhos respei­
taveis, mas alegres, de braço 
dado com as moças em flôr. O 
namoro à sombra dos jasminei-
1 os que floriam sobre os mu-
1 os. Os espetaculos no colegio 
elos "padres hrancos", com um 
cfebo de quinze anos no papel 
de .Marilia . O encanto e o co­

lorido das festas de agosto e a 
poesia mística das novenas de 
m'lÍO ... 

A cidade, nessa epoca, tinha 
.lª uma fisionomia espiritual 
bem definida. Na antiga Escola 
Normal lecionavam professores 
que eram autenticas humanistas. 

E os moços que ali se dip!.oma­
vam podiam fazer a melhor fi ­
gura em qualquer parte, como 
muitos a fizeram no ensino, no 

foro, na · assembleias legisla~ 

ti,·as. 

"Z\1as, sobretudo, o que dava o 
tom de espírito da cidade era a 
polidez de seus costumes, a hos­
pitalidade de sua gente, a ale­
gria de suas festas populares, a 

poesia de suas tradições. 

l\Iontes Claros de 1943, que 
fizeste da velha cidade das se­
renatas e dos luares? A estrada 
de ferro vai apagando os ulti­
mos vestigios de teu antigo ro­
mantismo. Mas tambem te vai 

convertendo numa das mais 
belas cidades de Minas. A ca­
pacidade de iniciativa de teu 

povo está levantando aí, nesse 
l-'onlo distanciado do sertão, 

um dos marcos definitivos da 
civilização mineira. Não és ho­

je apenas um dos grandes em­

porios comerciais do interior 
do Brasil. Os aspectos de tua 

vida trepidante compõem o qua­

dro de uma cidade que se en­

riquece vertiginosamente, mas 

que alia às aquisições materiais 

da fortuna os bens e os dons 

desinteressados da sensibilida· 

de e do espírito. 

HERMENEGILDO CHAVES 
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A.ldinlw. a deliciosa inlerp1•eie da mu­
sica populai• na P.R.ll-6. 

O RADIO belorizontino já se impõe 
destacadamente. Depois de uma 
série de g ~ andes realizações no 

srtôr artistico e cultural levadas .ª 
efrito ne ·te princípio de ano , os di­
retores artísticos movimentam-se. no 
sentido de proporcionar aos ouvintes 
das emissôras locais. bon programas 
cat navalrscos. Por isso n1esino, en­
tram numa fáse de intensa prepara­
ção para o maior ~splcndor do car­
naval q1ue · ie aproxima. ~lesmo se1n 
contar com aquele apoio decisivo que 
lhe dava outróra a Prefeitura lo~_al, 
que procurava estimular o entusias­
mo popular para o rn~ior êxito d~s 
festas de ~!orno, os artistas da capi­
tal colaboram, brilhantenient~ _no ob-; 
jetivo de apresentar pelo. r~d10, um 
carnaval genuinamente nuneiro: As 
dificuldades e o; momentos mclmdro­
os que vemos, não perinite111, entre­

tanto, que o "entrudo" deste, supla_n,.. 
te os dos anos anteriore~. _Todavia, 
os dubes aí estão, con•\titurndo un1 
ele"ante centro de alegria e. a~te. na 
dif~tsão das canções. E o rad10, p~r 
onde se conhecem os sucessos da folia 
momesca, concorre m•uit? para o" ~eu 
maior êxito. Sem necessidade de 11:1-
pot ta~·J.o" porque aqui. _mesmo sao 
"fabricadas" o tinias n1us1cas_ e ca_n­
ções carnavalescas, para_ alegri~ e dis­
tração do po'vo. os artistas das al~e­
rosas, pelo eter, vão dando sobeJ~S 
provas do que são capazes ~s. mi­
neiros na comemoração da trad1c1o~rnl 
fe::.ta. São composições realmente sim­
ples porem de efeitos su.rp-reenden­
tes.' Os compositores de :Mmas esfor-

TEREMOS OU NÃO 
çam-se por fazer orquestrações ricas 
cheias de vivacidade e melodia, afim 
de cobrir certa pobreza de imagina­
ção . . . E como no carnaval tudo ser­
ve. . . Quem não acha encanttadoras as 
palavras mal rimadas de um samba 
ou de uma ma.rchinha, quando elas 
brotam dos lábios maliciosos de uma 
sambista brejeira º'ª quando elas par­
tem de uma garganta de ouro? O 
ambi{nte é tudo. Portanto .. . 

F AL \ GK ·1• ~IORAIS. A POPULAR 
SA)lBISTA DA !~CONFIDENCIA 

Xesta rápida "enquete" procu.ra­
rn os o uvir a palavra de vários ar­
tistas do " boadcasting" local, sam­
bistas d e cartaz, com relação ao car­
naval que se aproxima. A primei­
ra com quem falamos foi Gení Morais. 

A cantora da Rádio Inconfidência, 
não parece deste mundo. Não se sabe 
por que. Anda sempre se1u saber o 

Déa L11tia, a popular cantora de sam­
b11s da P·R.1-3. 

que "·ai acontecendo em roda dela. 
São toma conhecimento dos epi ódios 
quotidianos. Precisa de alguem que 
lhe diga: - "Está na hora de você 
faze1i is..so assim, a•sim, Gení ... " 
l\Iodesta e despretenciosa, como pou­
cas. Contudo, nin~uem lhe nega os 
méritos. E' uma sambista completa 
e por isso vai subindo, subindo sem­
pre. 

- Gení. Que pensa do Carnaval de 
1943? Será animado como nos anos 
anteriores? 

- Xo m eu modo de pensar, acho 
que 1.ão devia haver carnaval este ano. 
pois o nosso querido Brasil está em 
guerra. Só devemo ,1 pensar na vito­
ria dP nossa Patria. 

- Em sua opinião, Gení, quais as 
comp0sições já lançadas que devem 
alcançar sucesso? 

- "Alô Tio Sam!", "Ai Tereza" e 
"Oh! Roberto", são ao meu ver, as 
1nais interessantes. 

- Que pensa das músicas de Carna­
val já lançadas por autores mineiros? 

- Por enquanto não tomei conheci­
mento dessas músicas. Ningucm se 
lembrou de me confiar uma composi­
ção riara lançar ao microfone da Rá-

COM A PALAVRA AS 
ESTRELAS DA MUSI .. 
CA POPULAR NAS AL-
TEROSAS UMA EN .. 
QUE'TE E MUITOS 
PLANOS ..• 

* dio Inconfidência. E isto me cntris .. 
tece, pois, tenho tanta vontade de pos­
suir um repertório com músicas ge­
nuinamente mineiras! Os composito­
res meus conterraneos, parece que não 
simpatizam comigo. O meu consolo, 
porém é este: Você já viu alg•um car­
na"al em Belo Horizonte. só com mú .. 
sicas mineiras"? 

Deixamos a resposta por conta do 
leitor ... 

- Que far'á o nosso rádio capaz de 
m<Yvimentar a grande festa neste ano? 

- Admito que a apresentação de 
programa<> especializados neste assun­
to, resolverá completamente sta si­
tuação. De mais a mais, parece que 
0 :1 diretores artisticos de nossas emis­
soras teém muito boa vontade rm 
fazer tal. 

-. Finalmente, Gení, que prefere 
você : "distrair-sr" ou "retrair-se"? 

- Prefiro concentrar-me durante o 
Carnaval, orando pela vitoria do Bra­
sil! 

OUVINDO ANA ~IARIA, A NOVA 
ESTRELA DA GUARANI' 

Dirigimo-nos à Rádio Guarani, on­
de deparamos com Ana ~Iaria, a "no .. 
va e cintilante e·1frela" de PRH-6. 
Ana l\Iaria é uma dessas criaturas 
cem por cento accessi veis à reporta­
gem. Tudo nela é expressivo. Prosa 
agradavel, gênio excelente. Artista 
que se vem retvelando como uma das 
rnai ·, promissoras figuras do nossa 
rádio, graças à sua arte inconfo1ndi .. 
vel e à sua graça inebriante. No mo­
mento em que nos aproxirna1nos

0 
ela 

se preparava para entrar no estudio. 
Mesmo assin1 aventuramos as pcr­
g'.-1nta~ que no~ foram respondidas 
smtet1camente. devido à pres a com 
que lhe falamos: 

- Parece-me que este ano não tere­
mos carnaval. Pelo meno não vejo 
c~usa alguma que mereça menção, a 
Pao ser este desanimo horrivel que 
se apodera de todos nós. Com razão, 
é evidente. A guerra é a causadora de 
tudo isto. Que podemos fazer? ~'ada 1 
Eis por<g1e. admito. a hipote~e de que 
este ano nao tere111os carnaval. 

- Em s~u modt) de apreciar, quais 
as compo'11ções já lançadas que de­
ven1 alcançar sucesso 

- "Alo Tio Sam!" e só. 
- ~ mguem dá valor aos autores 

mineiros, por isso não adianta tentar 
fazer de suas música~· o sucesso que 
bem me.i·ecem. A culpa, aliás não é 
noss0, dos cantores. l\1as do povo em 
geral que prrfere sem!:)rc a "importa­
ção". 

- O crue srrá capaz de movimentar 
a festa máxima do povo? 

- ~·a minha opinião, os programa'!, 
carnavalescos rrsolverão esta situação. 
Sem eles e sem a valiosa colaboração 
da imprensa, nada se conseguirá do 
positivo para o maior e. ·plendor do 
carnaval. 
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O CARNAVAL D 
AS MUSICAS PREFE­
RIDAS AS NOVAS 
COMPOSIÇÕES DE 
AUTORES MINEIROS 

* 
De~rpedindo-se para correr ao mi­

c1 ofone, Ana ~laria ainda teve tempo 
para dizer- nos: 

- Quanto a mim. . . Carnaval só 
no microfone ... 

CONYERSA...~DO CO:M ALDINHA, 
NA PRH-6 

Depois de ouvirmos An,a Maria, de­
pa1 amos com Aldinha do Amor Divi­
no em plena Avenida. Interpelada 
P~r nós, a "chinezinha do samba" 
n~o se esquivou ao nosso iIÍterrogató­
rio. Ao contrário. Solícita como sem­
pre, Aldinha prontificou-se imediata­
lue1,:te e1n re •tPOnder às perguntas des­
ta enquete": 

-: O Carnaval de 43, a meu vêr0 

s~ra anin1ado, co1110 nos anos ante­
r,1ores, para uns, e para outros não. 
E_u por exemplo, considero-o fraquis­
s~:no. ]:alvez por causa da guerra. 
Nao prevejo nada de interes15ante. 
C01usa alguma que mereça referência 
~o!n relação àSI próximas festas do 

Soberano da Folia". Aliás, sou for­
çada a dizer que aqui em Belo Hori .. 
zonte, nunca tivemos carnaval na ex­
pressão exata da palavra. Falta-nos 
tudo! Até o enJtusiasmo tão peculiar 
nessas ocasiões 1 Pohre povo mineiro ... 
. Con•ddcro "Oh Tereza", "Que passo 
e este, Adolfo?" e "~Iamãe lá vem o 
bonde", as músicas mais credenciadas 
Para o proximo tríduo. 

. Das musicas mineiras que estamos 
d1~ulgando, creio que as de Ik.::r.:ulo 
Pai; são as mais cotadas. Todavia, 
Pretendo lançar outras{, de autoria de 
Valdir Santos e Antônio Ribeiro, dois 
excelentes compositores de Nova Li­
llla ainda desconihecidos do nosso pú­
blico,, assim como as de Geraldo Ta-

* 

vara~ e Almir Neves, nomes bem co­
nhecidos e signatários de magnificas 
composições populares. " 

Para terminar, disseo..nos Aldinha : 
- Não gosto de brincar no Carna­

val. Prefiro sempre "apreciá-lo". E 
sobretudo, atravez da execução de 
,Sluas 1núsicas, ao microfone I" 

Gení JJornis, a fulgurante esll'ela da 
Radio Inconfidencia. 

Cül\1 A PALAVRA. DE'A LUCIA, 
DA PRI-3 

Ein sua casa, situada naquele re­
canto maravilhoso da "cidade j~­
dim", fomos encontrá-la, ab~o.rta na 
contemplação da paisagem hnda da 
tarde que morria . .. Despertada pela 
nossa presença, e ciente . da nossa 
mi!'tsão, depois de cumpn.ment.ar-n~s 
amavelmente, colocou-se a d1spos1-
ção da reportagem. E às nossas per­
guntas respondeu assim: 

- T'eremos carnaval sin1, porqµe 
mes~no que não quizessemos, não se­
ria possivel passarmos sen;i ele. E' 

* 

?~ - ~ · confie em remédios que 
T(,Q,/j-" combatem todos os ma-

les. O "Sal de Fructa" 
ENO há 70 anos se anuncia 
como eficaz contra os males do 
fígado, estômago e intestinos. 

Evite as imitações, porque só 
o .ENO póde produZir os re-
sultados do ENOJ 
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um hábito an1igo a que já nos acos­
t•umamos e dessa manieíra sêria um 
"absurdo" ficarmos privados dele . 
Contudo, não creio que o deste ano 
alcance os mesmos sucéssos esplen­
dores que os de anos anteriores. Vo­
cê compreende. A situação que ora 
atravessaµ10s é por demais melindro­
sa e assim sendo, ruão nos é possível 
comemora-la tão brilhantemente co­
mo até a bem pouco. 

- Déa Lucia, quais as composi­
ções já lançadas que devem alcançar 
sucesso? 

- Até agora tenho gostado muito 
dC': "Alô, Tio Sam!", "Mamãi lá vem 
o bonde". que veio confirmar o êxito 
das felizes criações de Araci de AI­
n1eida; o "Passo do Ganso" e "Ca­
sinha de Bambuê", laçada com gran­
de sucesso por Dircinha Batista, além 
de oiutras. 

- Que pensa da\\/ músicas de Car­
naval já lançadas pelos autores m i­
neiros? 

- Não posso esconder a nlinha 
satisfação pelo progresso que se vem 
ob<ic.-rvando nesse setôr, no nosso 
meio. Romulo Pais, Delê, Elias Salo­
mé, Almir Neves, os Irmãos Silva, e 
outros. nos teem dado verdadeiros 
"sucessos" carnavalescos. Por isso, 
nada mais preciso dizer. 

- Que fará o nosso rádio capaz de 
movimentar a grande festa popular, 
neste an.o? 

- Tenho esperança de que os di­
retore.~ artisticos das nossas emisso­
ras empenhar-se-ão da melhor ma­
neira no sen1:ido de melho.r abrilhan­
tá-lo. 

- Como se comportará você, Déa 
Lucia, durante o Carnaval? 

- Ora que pergunta, meu Deus! 
Vou distrair-me. Claro 1 ••• 

1Diante desse otimismo irradiante 
deixamos Déa úucia, agradecidos pelà 
sua atenção. 

Será verdade tudo is•i0? 
Ficamos a pensar . .. 

Ana Maria, a nova revelação da Radio 
Guarani. 
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A DOLFO MACLEREYSKY, o futuro­
so piani'i<ta revelado por Romulo 

Pajs, con stitue, sem dúvida, um:i das 
a t rações da Rádio Guarani. O Jovem 
"virtuose", ten1 sido alvo das aten­
ções dos diretores da PRH-fi: :ruc ~e­
conhcccm nele urn elemen to u h! e in­
dispcn savel à est~~ão. 

J OSYALDO SA1 'TIAGO, sem a larde 
• ele P'Ublicidadc e propaganda, con­

tinua assegurando às p rogramações da 
P .H C- 7, um Jugar de destacado relevo 
em uO'i<:iO radio, principalmente nas 
apresentações do repertorio que forma 
a "Cadeia dos bor~:~ programas" . 

P E DRO Y.IBGAS, o canri~neir~ m~­
.· icano, <•streiou na Rede fup1-

Guaraní , apresentando seis can~·ões 
intiditas p ara o Brasil. A "rentrée" de 
P r lro Yargas aos m icrofones de P R G-
3, G-2, e H-6" constituiu instnntes d r 
r m·,, encantamento e beleza. Por tu do 
isto é q ue a s suas temporada ~ j ú fa ­
zun parte d o n osso p rograma arti s ­
tico de t od os os ~mos. 

* 
A R ADIO L 'C O. 'FIDEXCL\ apresen-

ta rá, a partir d a próxima 'S emana, 
Celestino Silveira, o maior r eporter 
radiufõnico do país. Em íntese re­
lam pago, o consagrado jornali;;ta fo­
calizará todas as curio sidades, ane­
dottis e novidades. que p ôde apanhar _ 
no seu vasto contacto com os gra ndes 
astros do cinema americano, que en-
tI evistO'U e com os quais conYiveu. 

* 
A .. "A MARIA, a mais recente revela -

ção do rádio mineiro, pros,gegue 
em sua marcha vitoriosa rumo a o es­
trelato. A graciosa cantora da Radio 
Guaraní, muito breve, estará ('nga­
lanando o céu radiofónic2 das alte­
rosas com aquela "verve" que tão 
bem a caracteriza . 

* 
J DÉCIMO BRESCIA miciou o inte~­

• cambio artístico da rede Tupi­
Guaraní, fazendo-se ouvir na onda de 
PRG-3 numa audição que assinalou 
mais Üma etapa brilhante no progra­
ma de solidariedade qme tanto se har­
moniza com as atitudes da potente 
cadeia dos Diários Associados. 

* 
Ã LURA~ 'TE, "a maior patente do 

radio"" continua contando para 
todo~ os brasileiros, a!ravés da . º?da 
Tupi, a Historia do Rw pela Musica. 
Como sempre acontece com todos os 
programas apresentados por Almiran­
te este tem constituido um s11ce~so 
c~mpleto. 

* 
A RADIO :\IINEIRA re erva aos seus 

inúmeros ouvintes uma novidade 
de sensação. Para muito breve estão 
sendo comunicadas várias surpresas 
agradabili 0,simas. Esperamos por elas. 

• 
R n BEIRÃO já não constitue m?is 

uma incógnita em nosso radio. 
O talentoso locutor mineiro que por 
tanto tempo emprestou o brilho de 
sua inteligeneia e de seu dedicado es­
forço ao "broadcasting" de São Pau­
lo encontra-se em atividades, diretas 
er:i nosso meio. 

* 
A Rí BARROSO está aí ... O famoso lo-

cutor e compo~itor da Tupi, duran­
te suas férias per.manecerá na Capital. 
Duvidamos. entretanto, que Arí Bar­
roso consiga descançar aqui, tão perto 
do microfone da Guarani. 

E'COS DA TEMPORADA DE LINDA BATISTA 

As audições d e !A nrla B alis ta, n a P. R . 1-3 agradarnm plenamente, con stituindo 
0 maior su cesso radiofônico entre 1~ós nestes últimos tempos . A foto m ostra 
um fl ag1'a11le d a "Rrlinha do Radio" ao microfone da Radio Inconfiden cia. 

NEVES 

N I~GUE:'.\1 contesta o re@ular surto de progresso por que v em passan­
do 0 n<>sso radio. Mas ,01entença alguma conseguiu até hoje d efini1· 

m elho r o que seja o radio feito por algumas estações, do que a frase 
d e Henrique Silva: - A radio difusão é a arte de embrulhar em anun­
cios alguns farnapo<;, de música ... 

* 
E POR FALAR em anuncios de radio, porque não agir logo contra certos 

textos que estão sendo irradiados em Belo Horizonte, num triste 
atestado à cultura de nos~.a gente?! Conihecemos inuitas pessoas que 
não sintonizam mais para essas estações, exclusivamente por isºIO . Co­
mo é bonita a orientação da Ineonfidencia nesse sentido! Porque não 
se procur'a imitar o gesto da emissora oficial? Abaixo com os anuncios 
mal redigidos, vasados em es'tilo "Pedreira Prado Lopes", ou· coisa pa­
recida! 

* 
A RADIO ~IINEIRA, lançando. o. seu "Programa do Garoto", marcou 

mais um tento. O gesto e digno de louvores e a organü;ação do 
programa merece aplausos. Entretanto, temos recebido solicitações pa­
ra que sugerissimos à C-7 ouhio horario para essa 0 , audições. Dizem 
os leitores que apreciam esse genero, não º~r possive1 Olllvir duas ho­
ras infanrtís dentro de uma mesma hora. na C'-7 e na H-6. Parece-nos 
que não seria dificil satisfazer ao>: ouvinte-s, de que vez que, e.orno o 
demonstram as solicitaçõe'l, eles apreciam igualmente ambo os pro­
gramas. 

* 
A NOVA SERIE de importantes. audições que a emissora oficial vem 

apresentando ultimamenten elevaram o seu prestigio a um nivel que 
faz lembrar os aureos tempos d·o inicio de sua atuação. Fazemos votos 
parn gue essa orientação não ~e modifique, para gaudio dos radio-ou­
vintes mineiros. 

T A~IBE:'.\1 a Radio Hecord de São 
Paulo criou para a criançada de 

todo o país, um grande programa in­
fantil, que é irradiado de seu audi­
torio, d iariamente, das 18 horas às 
18,30, com números de sensação des'-

tinados a divertir e instruir todas as 
cri~nças .brasileiras. Este programa 
e~ta confiado à habilidade de Gilber­
to Martins, que imaginou e e tá exe­
cutando vário número todo curio­
sos, interessantes e vh'.os. 



, 
SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACIDENTES 

O EMBLEMA DO SEGURO 

NO BRASIL 

No ano de 1941 a Sul América Terrestres, Ma­
ritimos e Acidentes se manteve na vanguarda dos 
negócios de seguros no país, provando, assim, mais uma vez : 

O resultado d'um esforço, a confiança pública: Cr $ 45.988.980,77 de prêmios 

A máxima garantia em seguros: Cr $173.740.711,02 de indenizações até 1942 

A solidez de sua estrutura e a capacidade de seus dirigentes: Cr $ 59.209.235,20 
de R E C E 1 TA e Cr $ 24.785.815,49 de C A P 1 T A L e R E S E R V A S. 

A vastidão de sua organização. Sucursais e Agências em TODO O PAIS. 

Incêndio, Transportes, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pes· 

soais, Automoveis, Fidelidade e Responsabilidade Civil. 

SUC. MINAS GERAIS: Rua São Paulo - Esquina Av. Amazonas - Edificio ~'Lutetia" -
(entrada pela Galeria) Caixa Postal 124 - Belo Horizonte - AGÊNCIA: Juiz de 

Fóra : Rua Halfeld, 704 - Sala 107 - ITAJUBÁ: Rua Francisco Pereira 311 -
1.o andar - UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIAS EM TODO O ESTADO 

ALTEROSA * JANEIRO DE 1943 
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ASTROS E ES TR ELA.S _ ce1·aldo Jlagalhães. "ci-ooner" da orquestl'a de Djalma; Rita Paixcio , elem ento <le destaque da 
"llora Universital'ia' ' d e P · lLI.-3; e F l avio d e ALencar, o O}lrcdado cantor da Radio lnconfidencia. 

A HISTORIA DO TEATRO SINTETICO NO BRASIL 
DOIS DEDOS DE Pl<OSA COM OLA VO DE BARROS 
O CREADOR DO RADIO - TEATRO INDIGE:N,~ * 

A 
HISTORIA DO TEATRO sintetico no 
Brasil, sem exagero, pode-se dizer, 
é a propria historia pessoal de 

Olavo de Barros. Ela <le confunde 
de tal modo, pelo menos até certa épo­
ca, que:. sabendo~'lle a vida de 1um, ter­
se-á, simultaneamente, conhecido a 
do outro . De fato, O lavo de Barros 
foi o primeiro dos programas de tea­
tro sintético entre nós, emprestando­
lhe um entusiasmo de~interessado e, 
sobretudo, inprimindo-lhe uma fei ­
ção µessoalissima. aliás ótima, uma 
vez que os seus conhecimentos são no­
toriamente abalisados e seu tirocínio 
largamente conhecido. 

Da soma de conhecimentos mais a 
dedicação destJ:e homem foi que o tea­
tr..o sintetico encontrou forças para 
dar os seus primeiros p~ssos. Ele o 
viu nascer e depois engatinhar1 apon­
tando-lhe, como 11.1m preceptor capri­
choso. o caminho vitorioso que percor­
re hoje. :'.\luito deve, de fato o radiatro 
a esse homem. 

ALTEROSA, na conversa que man­
teve com ele poude constatar que o 
teatrQ sintetico nasceu debaixo de uma 
vigorosa capacidade, e personalidade 
não sendo de extranhar que sob tais 
au5picios se desenvolvesse com a elo­
quencia do sucesso positivo. Verifica­
mos que a vida desse "radio-man" 
é um repositorio intere~-.antissimo de 
fátos e rcalisações, tão ab<undantes 
que daria bem para escrever-se alguns 
volumes. Entretanto, aqui vamos ape­
nas abordar os a'ilpéctos maiores da 
vida desse radio-ator, que se relacio­
n am com o teatro sirutetico. 

CORRIA O ANO DE 28 ... 

~esta altura o radio por estes Bra­
sis era uma promes,Sja e Ullla perspecti-
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va. Novinho ainda, de andar vacilam­
te não podia dar-se ao luxo de per­
mititi-se a formação de um apendice. 
que sugando-lhe a seiva, viesse a im­
pedir o seu proprio desenvolvimento. 
A mentalidadt> que dominava o ambi­
ente, fundava-se na suposição de que 
o radio, pela sua fraquesa incipiente. 
não devia meter-se em realisaçõe51, 
com possibilidade de afetar ..9 seu 
crescimento. Assim era a temperatu-

Ola110 d e Barros 

ra em que devia germinar a semente 
lançada pela mão de O lavo de Barros. 
Na verdade, nada daqueles argumen­
tos procediam, poi.<;j os pr~gramas fa­
lados poderiam cre~cer, juntamente 
co1n os musicados, sen1 nunca os 
perturba.r, sequer . A indiferença e a 
nirred•uhdacle, entrrtanto, arranjavam 
cerca de arame farpado aos designios 
"t gument'os falsos, levan;tando uma 
daqueles que pretendiam subverter ~· 
rotma ... 

Par~ aqueles, só os "speakers" eram 
capacitados de falarem. Acreditavam 
q~e estes é que podiam falar, anun­
ciando numeros musicado'i1. Eis então 
que Olav? de Barros, confiante n~ 
cnipreendimeruto que se cometeu, lança 
11 ª. P~AK," Radio Mairinck Veiga os 
pn~eiros sketchs" radio-teatrais que 
se fizeram no Brasil. Daí em deante 
sem e«morecimento, sem dcsanimos: 
Ol~vo de Barros prosseguiu l1utando 
ate ver 0 seu grande empreendimento 
cc.m um seguro alicerce, capaz de su­
port~r a c·strutura dinamisada que os 
contmuadorcs da sua obra iam ideali-
audo · Afastou-se,, então <lo radio­

teatro, para ser diretor 'e ensalador 
da Cia. Dulcina-Odilon, atendendo a 
um COTllvite. Alí esteve algum tempo 
ma~ os seus inestimaveis serviços a~ 
~ad10_-teatro deixaram raízes profundas. 
r~ofllo de Barros Filho, (Um grande 
d~retor-artistico e homem que não 
p.rocura dissimular o notavel presti­
g10 popular do radio-teatro, chan1ou-o, 
dando-lhe_ a direção deste departamen­
to na Radio Tupi e o que é importante 
assegurando-lhe uma autonomia com~ 
pleta, estimulando o seu trabalho on-
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de quer que se faça necgi~ISario a sua 
cooper.ação ou solidariedade. 

OLAVO, CRIA.DOR DE ESTRELAS ... 
O FAMOSO 

11

TRIO ·DE OURO" 
E• intere ')santc notar que grande nu- N A 

mero d e estrelas. hoje Jurpinosas, ini- RADIO INCONFIDENCIA 
ciaram-se sob os conselho,;, deste mes-
'tre Olavo. Em 1!l28, an PRA9, Radio 
Mairink, que como dissemos acima 
tem a primasia de ter sido a primei­
ra estação no Brasil .a fazer teatro 
sintetico, Olavo de Barosi lançou Olga 
Navar-ro e Anita Spú como 1 adio-atri­
s.es . .Mais tarde na Radio Philips, ho­
je rxtinta, lançou Zézé Fonseca. Pou~ 
co dPpois, na Ipnnema revelou :Norka 
Smith, com grande sucesso, aliás, pois 
e9'ta radio-atriz iniciou-se vitoriosa, 
em virtude da sua marcante inclina­
ção para o teatro sintetico. 

Norka Smith é hoje. talvez, a ra­
dio-atriz de maior cartaz no radio 
brasileiro r, trabalha ainda sob a di­
reção de O lavo. 

PROGRA'.\IAS 

Olavo de Barros que recebe atual­
mente todo apoio da competente di­
reção da Tupy, organizou uma série 
ue programas pern1anentes, entre os 
quais destacamo:-1 rum programa infan ­
til com Tia Chiquinha, duas novelas 
semanais e um grande teatro sinte­
tico às segundas-feiras. 

E' interei:1sante notar a opinião 
deste "mdio-man". Ele acha que o 
Progresso do teatro sintetico é tão 
empolgar':)te, que nrnit:o brevemente 
avassalará todos os outros programas, 
antes, então, O"i maiorais absolutos. 
Argumenta com o sucesso atual dos 
radio-atores, cujos exitos sem prece­
dentes autorisam a vaticinar e 0 te fu­
turo brilhaute ao teatro-imaginario. 

* 
"A S T R O S E E S T R E L A s': 
AO M ICROFONE DA GUARANI 

O cliché mostra a fotografia de .~el­
so Bl'allt, diretor do programa ~s­
tros e Estrelas" a magnifica realiza­
ção que vem alcallçando largo suces~ 

so atravez da onda popular de P.R. 
B . -6, Radio Guarani. 

O IJrograma "Astros e Estrelas'~ _é 
inegavelmente uma das mellwres ini­
ciativas já introduzidas no cartaz da 
ín.digena. como o demonstrrun a.s n~­
m erosas maaifesitações de simpatia 
que o seu diretor vem recebendo poI' 
parte dos ouvintes da emissora da 
R ua da Baía. 
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Dalva de Oliveira e a dupla Preto e Branco, ao microfone da P.R.I-3 

O 1\IAIS famoso terceto vocal brasileiro de1rnminado "Trio d 
Ouro" e constituido por Dalva de Oliveira, Herivellto :\lartin 

e. Nilo Chaves, realizou ao microfone da Rád'fo Inconfidência 
uma temporada coroada dos mefüores êxitos. 

Não há por esse Brasil afóra quem não conheça esse notave 
conjunto Yocal que conta em seu repertório uma infinidade d 
músicas fole -ló ri casi e populares. 

Por esse mesmo motivo não há um só brasileiro que nã 
seja "fan" entusiasta desse har monioso "conjunto que naseieu d 
um romance" e que nessa sua primeira tem/l)orada em :\fina 
conquistou definitivametne a admiração dosi mont~mhezes. E 
Rádio Inconfidência, que nos tem proporcionado a apresentaçã 
dos maiores "cartazes" do "boadcasting" nacional, vem conse 
guin do estabelecer um "record" sensacional, através dessas audi 
ções ao seu microfone. 

E aque!}as. duas vozes: masculinas coroando as entonações d 
encantadora Dalva de Oliveira com sua voz melodiosa e avelu 
dada, impregnaram as proúamações da emissora oficial de um sa 
bor artistico bem r equintado e de um lirismo inebriante. 

IRMÃOS MOURA 
Proprietarios dos 

AÇOUGUES CRUZEIRO DO SUL 
APRESENTAM Á SUA DISTINTA FREGUEZIA 
OS MELHORES VOTOS DE 

BÔAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 
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A VOLTA DO 11 PROGRAMA DO GAROTO" 

Aspecto fi.tado nos est-udios da Radio Jtineira, pol' ocasião da "rentrée" dO 
"Prog1•ama do Garoto". 

N ASCIDA de um ideal magnific.o, qual seja o de servir efi­
cientemente o interesse artistico de Minas, a veterana PRC-7 

Sociedade Radio .:\lineira, não poderia ficar por mais tempo na~ 
que la f áse de estagnação 'de programas por que vinha· passando. 

Sob a criteriosa e inteligente gestão de Josafiá Florencio, a 
:Mineira inicia agora a sq.a nova e auspiciosa fase de realizações, 
<;omeçando pela volta ao cartaz do seu antigo e vli1torioso "Pro­
grama do Garoto", o mesmo que revelou a Min:as a.1gumas de 
suas mais brilhantes vocações artísticas. Erri seguida ao interes­
sante desfile dominical de "astros" e "estrelas" infantís, outros 
programas virão certamente, cada um a seu temp·o, com a calma 
e meticulosa organização que se exige para o suc;ésso de qual­
quer iniciativa radiofonica. 

O cliché focalisa a primeira audição do "Programa do Ga­
roto", em sua nova fáse ao microfone da C-7, no momento em 
que A1dinha agradecia o honroso convite que lhe foi feito pela 
emissora da Praça da República para inaugura-lo. Notam-se ain­
da o regional constituído por Dico, L'rze, Brito, Pópó e Falcão, e 
Afonso de Castro, idealisador do programa. 

* 
CONTINU'A O SUCESSO DOS JORNAIS FALADOS 

DA INCONFIDENCIA 

C
O~I a evlução dos acontecimentos 
internacionais. empolgando a aten­
~·ão geral do publico, com o in..­

cremento das atividades relacionad:.is 
com o esforço de guerra do Brasil, 
e a crescente expansão que tudo isso 
exige do seu já famoso "jornal fa_ 
h:.do", a PRI-3 não tem poupado e<.­
forços no sentido de trazer bem IIJr­

formados os seus ouvintes de todo o 
país, ampliando e aper'feiço:mdo ca­
da vez mais o seu noticiaria do pa~s 
e do extrangeiro. 

Dispondo de um perfeito e com­
pleto equipamento "sem fio'~, para 
recepção e tran<..mi são, assim como 
um nmpero o e selecionado corpo 
de redatores especialisados, além dos 
serviços das principais agencias in­
formativas do pah e do extrangeiro e 
uma vasta rêde de correspondentes 
especiais, o jol.'nal falado da emisso-
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ra oficial vem satisfazendo plenamen­
te os altos objetivos que determina­
ram a 'lua irradiação_ em diversos ho­
rarios a que já se acostumou o publi­
co ouvinte_ Locutores sobrios e com~ 
petentes, fazem a leitura desse "pra­
to especial" oferecido aos se1us ouvin­
te'\ no lauto banquete de sua p.i·ogra­
mação diaria. Uma ben1 montada su­
curo;;al no Rio, tambem aparelhada 
com uma estação radiotelegrafica em 
permanente contacto com a de Belo 
Horizonte_, e servida por un1 corpo 
de redatores de primeira ordem, com­
pleta o aparelhamento técnico, ma­
terial e humano que se faz necessario 
à perfeita execução da dificil e impor­
tante tarefa de bem informar a mi­
lhões de br•asileiros sobre tudo que 
se pa~sa em ~linas Gerais,, no Brasil 
e no m).mdo. 

.\. primeira edição sonora do jor-

nal falado de PRI-3 entra no ar às 
9 horas, com noticias sociais e re­
ligiosas trai;endo ainda todo o cxpe­
dienite da Curia Metropolitana, com 
tudos os despachos de S _ Excia. 0 
.SJr. Arcebispo de Belo Horizonte. E.,­
te noticiaria é de grande interesse 
para os vigarios da arquidiocese. 

A segunda edição tem lugar às 13,30 
ho1·as, apresentando 1um co_mpleto ser­
viço informativo de todos os acon­
tecimentos da Capitql, do interior do . 
E~tado e de outros pontos do país. 
Abre essa edição uma N onica espe­
cial firmada sempre pelos nomes 
mais con1sag1-ados na imprensa e nas 
letras do Estado. 

Preci'lamente às 19,45 horas, entra 
no éter a terceira edição sonora do 
jornal falado da Inconfidencia, com. 
outr.:i Jctalhada sintese dos aconteci­
mentos locais. n,acionais e extrangei­
ros. Já está cabalmente provado ser 
este um dos p·rogramas de maior pu­
blico da emi~sora da Feira de Amos­
tras, conforme atestam os milhares 
de cartas qu.e são endereçadas à esta­
ção e arquivadas em seus escritorios. 

Finalmente, à.li. 23 horas em ponto, 
tem inicio o serviço informativo de 
ultima hora sobre todos os fatos de 
relevo no Estado, no país e no ex­
terior. 

Merecem ainda menção honrosa as 
"edições extraordinarias" desse no­
tavel jornal falado, toda vez que ocor_ 
ra um fato merecedor de imediata 
divulgação. 

Com e.~se serviço, PRI-3 presta 
mui\ um relevante beneficio aos ra­
di· ·-011vintes de todo o país. inscre­
·ye~r;clo-Sf; como uma das mais perfei­
ta-. rri.lSsoras nacionais. 

• 
MOACIR DE FREITAS 

Tudo indica que tei~mos ainda oeste 
mês, na emissora da Feira de Amos­
tras, a estreia de Moacir de Freitas, 
o consagrado ca:ntor de fo:res perten-. 
cente ao "cast" da Radio Nacional. 
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Vicente Celestino em Belo Horizonte 

l'icente Celestino 

A RADIO Inconfidência prosseg•ue 
apresentando, com invulgar su­

ce~so, os maiores cartazes do "broad­
castin.g" nacional. 

Depois de Glória Thomas, os "An­
jos do Inferno", Iza Magalhães, Lin~ 

da Batista ,o "Trio de Ouro" e tan­
tos outros, a emissra oficial teve 
lambem oportunidade de oferecer uma 
tc.mporada de Vicente Celestino, o 
cantor que reúne grande número de 
admiradores em todosi os quadrantes 
do País . 

Essas audições estiveram bastante 
concorridas, uma vez que a direção 
da Rádio Incornfidência permite, aos 
que desejam ver e ouvir de perto os 
grandes arti~as que nos tem visitado, 
comparecer aos .S/eus estudios, mesmo 

sem apresentação de convites espe­

ciais. 

As•~m, a temporada de Vicente Ce­

lestino" ao microfone de PRI-3, cons­

tituiru um acontecimento radiofonlico 
de grande relevo. Ar!l:ista eminente­

mente popular, que ha muito se im­

pôs pela peculiaridade das suas gran­

des ·criações, o feliz interprete de "O 

ébrio" correspondeu plenamente à 

admiração de seu~ "fans" que não 

cansaram de ;nplaudi-lo. 

D 1 S~Q U E 

2-0652 
e peça o fotografo de ALTEROSA 

DOLORES BRAGANÇA 
NA P. R. 1. 3 

pARA A realizacão de uma 
temporada especial, foi no­

vamente contratada pela Radio 
Inconfidencia a cantora Dolo­
res Bragança, a voz bonita que 
toda a cidade conhece e admira. 

Dolores Bragança apresenta­
rá na oficial uma serie de pro­
gramas escolhidos de canções 
brasileiras e de nosso folc-lore, 
às terças, quintas e sabados, 
durante o mês de Janeiro. 

* 
A paz é o sorriso das almas, corno 

o sol é o sorriso do Universo. E o sor­
riso aflora esipontaneo aos nossos la­
bios. quando não nos atormenta o 
remorso, que é o companheiro do pe­
cado. 
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Dolores Bragainça 

COLUNA 
UNIVERSIT ARIA 

Deodata Gonzaga 

FOC"iLIZAMOS hoje, Deodata; Gon-
zaga, artista "exclusiva", como 

solista, d'a "Hora Universitaria" da 
Radio Inconfid1encia. A jovem pianis­
ta baiana q•ue cursa, presentemente, o 
i. 0 ano de pian.o do Con15~r'Vatorio 
Minei1 o de Música', é uma artislct de 
mfritos inconf•undiveís. Em S0-11-940, 
fot laureada com medalha de ouro 
no 1.° Concurso de piano instituido 
pela Associação de Professores de M1í­
sica die Belo Horizonle. Depois disso, 
Deoa.ala Gonzaga, que possue apenas 
14 anos de idade, tem conquistado vi­
torias e sucessos in.sofls'maveis, não 
somente n.o setor 1'adiof onico, como 
tambem no wnbien.te artístico da ci­
dade. 

* 
FESTIVAIS 

GUIOMAR l\IARLANE - Teve lu­
gar no dia 21 de dezembro ultimo, 
no a111ditorio da Esieola Normal, o fcs­
thal artistico de Guiomar Marlane, 
a notavel soprano brasileira, em be­
neficio do Na tal dos Pobres. 

Contando com a cooperação de ele­
mentos destacados dos nossos meios 
artísticos e radiofonicos, o grandio­
so festival que foi dedicado à Impren­
sa Mineira, revestiu-se de grande exi­
to. Agradaram plenamente os nume­
ros exec.utados por Guiomar Marla­

re, \Vilma Leal Arnott, Alaor Brasil, 
\Valdomiro Lobo, dupla Leite e Lazi­
nho, Zelia Luz, Jorge Alberto, Adau­
to Feitosa, merecendo ainda destaque 
a apresentação do programa, a cargo 
do conhecido locutor mineiro Hermi­
nio Machado. 
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A BONECA DO 

Lourdinlia Bilencourl 

L OUH.DINHA BITENCOURT é toda um con­
junto de graça feminina. Do?ura. na expres­

são e encanto nos movimentos. Se d1ssern~s n~o­
virnento é porque Lourdinha é uma perfeita rn­
terprete do autentico "ballet", emprestando , ao 
clássico, que dança de modo notavel, urna ext.e­
riorisação de meneios estunendarnente p_!;ssoa1s. 
Em cada movimento seu há ~ernpre urna graça 
e um colorido diferente, pont_ilhan.do a sua fa,n­
tasia coreografica de urna belcsa mcornparavel. 
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GRANDE FABRICA DE CÊRA "MADI" 
C ompra qualquer quantidade 

de Pó de O uricurí 

Pagando os melhores preços da praça 

• 
MIGUEL MADI 

Rua Cel. Celestino 107 - Caixa Posta l, 22 

F 1 23 End. T eleg. ''MADI" one , 
MONTES CLAROS 

RA D IO C ARIOCA 
Na sqa dança ha um sortilegio extranho de be­
lesa, que. empolga e seduz. Resulta de urna es­
:plend?rosa . sutileza de interpretação e de ur_na 
mgemta e rnsopitavcl inclinação. l\Ias, o cur10-
so é que ~fama e o cartaz de grande artista, que 
possue, nao foram devidos a esta faceta brilhan­
te do seu talento. E' que o seu publico ouvinte, 
ainda sem televisão, acostumou-se a admirá-la 
através do radio, reclamando sempre e sempre 
novas melodias que Lourdinha ia criando para 
gaudio de todos. Assim, absorvida Lourdinha, 
de.dicou-se muito ao canto e, neste ~etor, ela do· 
mrna ampla~ente, pois as audições que concede, 
tanto no radio como nos casinos são completos 
espetaculos, que prendem e fas~inarn. Canta 
bem e muito caracteristicamente. Tudo no seu 
canto é inteiramente pessoal e inconfundível. 
Ape_sar ?~s seus 17 anos já é uma veterana no 
rad10. _\ e10 pequena de Campinas, sua terra, pa­
ra o lho. Aos 7 anos esta vitoriosa paulista can­
tava nos prcgramas infantis da Hadio Guanaba­
ra .. Há dez anos, portanto, que Lourdinha, pon­
do a mostra o seu talento, vem se reve1ando urna 
arlista de classe, vencendo em toda linha. Sua 
vida é agitadissima, pois atúa em radio e casi­
n_o, tendo, para. i.sto, ensaios, programas, festas, 
filmagens, publicidade e uma infinidade de ou-
tras. obr_1g,ações, que o seu prestigio destacado f 
lhe unpoe. 1.Ias, com tudo, está satisfeita e, ca­
marada corno é, ainda arranja sempre um tempi-
nho para "bater um papo" com os amigos e 
"fans" . . . 

• 
OSVALDO PORTO É O NOVO CARTAZ 

EXCLUSIVO DA INCONFIDENCIA 

O r~ome .;a é lTlllito conliecido dos mwintes mineiros 
e, por isso mesmo, dispen5a apresenlaçc7.o. 

Osvaldo Porto er:c·ontra-se novamente na p. R. I-3, onde, 
como ClL11llOr e."CClUSWO, voltará. a fa~el' a <f,elicia elos mi­
l/wres de fans com_ <Jue l'onla em no1~as montanhas a sua 
voz suave e melvd wsa. 

Será e~e mais um. motivo de atroriío para a ei:cclenle 
p11og.rwnoçao da eslaçao da Feira de Amostras. 
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00 MOOf>O f>O/ tOl~M 
Direção de POLIDORIO 

TORNEIO DE NOVEMBRO, DEZEMBRO E JANEIRO 
LOGOGRIFO N.º 28 

O "homem" que não faz uso - 6-7-10 
De palavra injuriosa, - 2-9-4-5. 
E' suave no tratar - 8-3-4-11. 
E de bom conceito goza. 

Mas aquele que à uaidade - 1-2-3-9. 
Consagra toda a exfatência, - 10-7-9. 
Só demonstra ser um fútil 
E amigo da insolência. 

Gontmn d' Abrunhosa - Capital. 
ANGULAR N. º 29 (Silábica) 

(Retribuindo ao Alvaro de Assiz Pinto). 
O cacique eleva a mão 
Lá na tribu do sertão 
De que é cabeça, valente, 
E impõe duro castigo 
Ao infame inimigo · 
Que tentou contra sua gente. 

Jutu. - Pará de Minas 
CHARADAS N. º 30 a 40 

2-1. No "rio de Mato Grosso" com qualquer 
.utensílio pode-se apanhar muito "peixe". 

Euler Moreira - Capital 

Da "pimenta da India" a semente, - 2 
pelo "dens dos pastore·s" colhida, - 1 
ao ser, no relicár,io, escondida, - 1 
transfonnou-se em "liI•io" virente. 

Filistéia - Inhaúma 

Eu ja fiz bodas de prata, - 2 
Houve dansa e serenata, - 1 
Muita gente fez juntar. ' 
Junto à mesa preparada 
Não faltava mesmo nada ... 
Houve até "peixe do mar". 

Euclides Vilar - Cam]Pina Grande 

Faço bôa referência -- 2 .. 
E não perco a paciência 
Quando avisto a multidão. - 2 
Isto eu digo a todo instante: 
Toda pestso_a, importante 
A ela preste atenção. 
Romeu do Prado - Campina Grande - Paraíba 

3-1. Confirme, por piedade, o que eu lhe dis­
se a respeito da "monlan.Jn de Trás os Mon­
tes". 

lbsen - Itaúna 
1-2. O "filho de Ja;có", por má fé, diz per­

tencer à célebre "família patrícia de Veneza". 
Jairo - Capital 

·~-2. Ninguem prende um animal bravio e 
carnívoro com um simples cordão de esparto. 

Dio - Capital 
2-3. Se a alguém parece haver "excesso" 

no cullú que se presta a..os santosi, ninguem vê 
demasia no culto que se preista especialmente à 
Virgem MaI'ia. 

Marialva - Capital 
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2-1. O Brasil, de fal'o, é o país que produz 
o melhor café do mundo. 

Jam - Capital. 
2-1. Numa s.ociedade rudimentar não s

0

e de­
~e dar o " d~spl'e::o" a alguém pelo fato de an­
aar rr. al uestzdo. 

Antunes - Divinópolis 
(Ao Jásbar) 

2-2. A_ nossa vida seria um paraisa se a tal 
serpeute nao houvesse seduzido a mulher mali­
ciosa. 

José Solha Jglésias - Brumadinho. 
ECLITICAS N. º 41 e 42 

3. Ha uma doença que 'da aspeto esverdea­
do ao sangue da vítima. 

Polidora - Capital 
A 3. Com uma_ insignif,icancia de tecido a pes­

soa despr.ctenczo sa veste-se bem, do palacio à 
cho,upana. 

Jásb:ir - BB. Capital 
El\ IGi\IAS N. º 43 e 44 

"Para" que1n te111 "an1or" 
A' existência brejeira, 
So exi~te valor 
Ka grm1de bebedeira. 

Jasbar - BB - Capital 
"Antes" desta emaranhada 
ponha o "homem" be1n no meio, 
que no fim da embrulhada 
surgirá um aventureiro. 

Jairo - Capital 
* 

SIMBOLICO N. º 45 

1 . º TORNEIO - Recebemos lista completa 
de Jam e Jai.ro, da Capital. 

RETIFICAÇÕES - No enigma 17 leia-se 
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J OS E' XAVIER 

GUIMARÃES 

RUA AFONSO PENA, 320 - FONE 9-90 

MONTE S CLAROS - MINAS 

• 

COMPLETAS OFICINAS MECANI-

CAS PARA O APARELHAMENTO 

E BENEFICIAMENTO DE MADEIRAS 

• 

MA TERIA IS DE 

CONSTRUÇÃO EM 

GERAL 

• 

Aceita contratos para dentro 

e f óra da cidade 

"causa", em vez de "cousa"; na eclítica 22 o. 
grifo deve estar na palavra "dinh,eiro", e não em 
"transformado". O problema n.º 11 é um me­
soclítica. 

LEXICOS - Nesta secção adotamos: Silva 
Bastos; Simões da Fonseca, edição reduzida; 
Fonseca e Roquete, os dois volumes; Seguier; 
Brasileiro; Chompré; Breviario e Provérbios, 
de Lamcnza. 

EL REI (Juiz de Fóra) - Publicaremos, 
com grande prazer, os seus trabalhos. Queira 
enviá-los. 

* 

SOCIEDADE MINEIRA 

Sl'ta. Frinéia Telhado do l\Tascim~ento, da sociedade de 
Teófilo Oto11i, filhCl do sr. Pedro Antonio do Nascimento, 
presidente do Sindicato dos Empregados do Comer-ei0 da­
quela cidade. A srta. Frinéia vem d'e ' terminar, de modo 
brilhw1.te, o seu curso de Normalista pelo Colegio s. Fran, 
cisco, de Teófilo Otoni. 

* 
RAPINAGEM NAZISTA 

U :MA DAS PRINCIPAIS indústrias da 1 Toruega 
de antes da guerra era a,, manufatura de pa· 

pel e polpa, sendo estes pi;odutos uma das suas 
principais expor lações. Hoje em dia só resta 
urna única fábrica de papel em produção. Ime­
diatamente após a invasão os alemães apodera­
ram-se de todas as reservas de papel e polpa _ 
as casas editoras de livros, jornais e reviistas 
têm sido seriamente prejudicadas, vendo-se mui· 
tas dentre elas obrigadas a fechar. 

ALTEROSA * JAJ. 'EIRO DE 1943 



O BANCO DO DISTRITO FEDERAL 
prossegue ampliando 

atividades em 

o campo de suas 

prol da economia nac1on 

1Q Banco do Distrito Fede-
ral, prosseguindo no 

surto admiravel de expansão 
das suas atividades em prol 
da economia nacional, vem 
de inaugurar mais uma im­
portante dependencia, desta 
vez na prospera cidade sul 
mineira de Varginha, com a 
incorporação ao seu acervo 
do Banco Comercial e Agrí­
cola) um dos mais conceitua­
dos institutos de credito da­
quela região. 

Com essa iniciativa, o Ban­
co do Distrito Federal vem 
de elevar o seu capital de 10 
milhces para 15 milhões de 
cruzeiros. 

O fato, que constitúe sem 
duvida un-;. a noticia da mais 
au ..,piciosas para o sul de Mi­
nas de modo geral e) para 
Varginha ue modo particu­
lar, despertou o mais vivo 
interes -e no seio da classe"' 
conservadoras de toda aque­
la reg~ão do Estado. 

O ato inaugural revestiu­
se de um a~pecto de verda­
deiro acontecimento econo­
mico em Varginha, contan­
do com o comparecimento do 
presidente do Banco do Di -
trito Federal, dr. Dj alma 
Pinheiro Chagas, e seus di­
retore'"', ó.rs. Gileno Amado, 
Drault Ernanny, Nelson Oto­
ni de Resende e Paulo Ro­
drigu2s Alves, gJém do g·e­
rente d~ sucur al de Belo Ho­
rizonte sr. Edward Noguei­
ra. Alta autoridades locais 
e representantes das entida­
des de classe, além de figu­
ras da mai" alta representa-

• \LTEROSA ''' JA~EIRO DE 1913 

INAUGURADA SOLENEMENTE EM VARGINHA A 
NOVA DEPENDENCIA DO SOLIDO EST ABE-

LECIMENTO DE CREDITO E COM A INCORPO­
RAÇAO CO BANCO COMERCIAL E AGRICOLA 

DAQUELA IMPORTANTE CIDADE SUL MINEIR 

ção no seio das clas~es pro­
dutoras de Varginha e muni­
cipios visinhos, achavam-se 
presentes à solenidade. 

A iniciativa da direção do 
Banco do Distrito Federal 
foi inspirada no surto admi­
ravel de progres"o que se 
vem verificando err: Vargi­
nha e em toda a zona sul mi­
neira, onde na vigencia do 
Estado Nacional e sob a ges­
tão do governador Valada­
res llibeiro, se desenvolve 
animadoramente as fontes de 
nqlleza e se apresentam, em 
todoR os setores de ativida-

de, resultado verdadeirc 
mente surpreendentes. 

E' interessant~ 110tar, ar: 
ra que o Banco do Distrit 
Federal vem de inaugurar 
seu departamento de Varg 
nha, que esse grande e tab 
lecimento de credito, em m 
no~ de dois anos, in talou s 
cursais em São Paulo, Be 
Horizonte e ...::ial vador, alé 
de escritorios e agencias e 
Eloi Mendes, Andrela11di' 
Carmo do Rio Claro, Oli\-e 
ra, Divinopolis, Santo Ant 
nio do Amparo e Caeté, e 
l\íinas Gerais, e err: Sant 
Amaro e Santo André, n 
E óLado de São Paulo. 

.-1. ~J1ecl0 da A.ssembléa Geral do flanco Cou1Ci cial _ .igrícola ~,, i'orginl111 
quluido falaua o sr. José Rebelo da Cunha, 11111 de seu 1 fundadores e di­
;·dores, aprovando a incorporarcio . . 



Flagrante fi:rado por ücaszao da 
'wmen( _r,em prestada ao dr: 
T,lli= Jlartins Soares, por molz­
z;o d€ szza inl1est:dzzra no cor­
f/O de Chefe de Policia do Es­
tado. 

o dia 4 de De:embro lllfi;..,' r: :­
sinalnu a passagem do aniversa­

rio natalício do interess·•nte e ui:•o 

Lui: Guilherme. filhin/irJ tio casal 

Es1Jedito Perdigiío-D. .1llrclia Q. 

Pe;·dig<lo. tendo sii/r1 fe.•·tnjo1h 

com uma linda reunilin. cnmo se 

vê no clichê em baixo. 
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O M:S em REVISTA 

.-\.•:1,lcl) da fesJinlur reali:ada na 
rcsi<lencia do sr. i\'ilson .\loreira. 
!Ju·uzte do Labor:itorio Hmzl J,ei/e 
11cs.lu Capital, e sua esposa d . .lla-
1 ia li.> Lo111 de; .llorci1 a. em come-
1110N:nio co 5. 0 <llli1>ersarin de suei 
filhinha Del:a leda. Homilio !'ais 
e os peq11e1ws artistas da JI01n 
Glll'ilandia, abril/wnlaram a linda 
/'1 sta . om a s1w presença, e.recu­
tando infere. santes números de 
l'rlc. 

.4.spcclo j'i:raú'o na séde do Sindi­
c&.l<J do:, Tr abúlhfülores. na Indus­
tria de Calçado:;, quando da sole­
nfd(:ae da entrega de sz;j, carta 
sindical 1.,elo rep1 csPnlwztc do Jfi­
nisterio do Trabalho. 

Xo clzcllé ao (dlo aparece zzm grupo. 

fixado na séde do TijzE·a Esporte 

Clube, durante o grande baile come­

morativo do frniveNnrio da popular­

agrem:"aciio do nosso fzzteból amador. 

ALTEROSA * JA. TEIRO DE 1943.. 



FOR1\/1A TURAS 

DE 1942 

Tl!i·ma âe eJlgeuheirandos 
de 1942, em unw pese es­
pecial p~ira esta revista. 

fJ J'Upo de doutcrnndos de 1942, 
rlv ra nte o baile re~tli ::ado no Mi-
1ws Tenis Clube. 

A tunna ele odontologos que 
vem de .·er diplomada, em um 
[Jrnpo feito especialm.ente para 

ALTEROSA. 

ALTERO A * JA. 'EIRO DE 1943 

Os doutorando de 1942, <.., rri 

um grupo feito para ALTE­
ROSA. 

Cs bacharelcrnd~n: ele 1942 
cm um [Jrlll~º feito cl saiia 
ela missa cm. açâo ele gra­
ças rcali:::acla. na M atí"iz ele 
Süo José. 
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E:n.1,uigunle a.-;peclu da 11euniiio aos 1.;sco lares (,C IJclo lJori :ontc ai1;lcmw/o; c/11 1!)12, no J:: :; ladio Puiswulií 

FESTA DE RARO 
AS CRL\XÇAS 111:'\"EIHAS QLE TEH:\TIXAHA:\I O CL'HS'O PH.DIAHIO 
XOS EST.\BELECD:E.\'TO~ DE E.\'SI:\O !;A CAPITAL HECEBER,\:\I 
SECS DIPLO:\L\S - . CEHC\ DE 2.(iOO CRIANÇAS HECXlDAS XO 
ESTA mo P.\ISS.\XDt: .\'A BEL\ ~L\.\'HA IH~ 22 DE CEZE~lBHO -
O GO\'ER.\'ADOR \'AL:\D.\H.ES HIBEIHO, Cü:\I TODOS OS SEl:S' 
.\C~{ILIARES DE (;(}\'LHNO. CO~JP,\HECEt; A' SOLE.\'ID.\.DE QCF 
SE REVESTIL' DE RAHO BHlLllü. ~ 

~~~~ 

ESPLENDOR E BELEZA 

O S ESCOLARES de Be:o HorizonL, u:o recebe­
r ~m O:) seus di1. lc mas, r 2unem-se &nualmen­

te, em Dezembro, numa festa que lem s ~ reves­
tido de um cunho 
de extraordina­
rio brilho social 
e ci Yico, presen­
tes o Chefe do 
Gon rno do Es­
tado, o seu se­
crdari ado e al­
ias autoridades 
civís .:~ mi.:ita­
res. 

* 
De todos os 

grupos da Capi­
tal, de.i::ois de 
qt'a tro anos de 

contacto com os 
nH~~l r es ele •mas 
p1·lmeira Jetra . 
cerca de 2_600 
crianças minei­
ra ~ acorr~ram à 
grande praça de 
csport'::.s do Pai·-

nrnl i idão CjlH~ ali ~e ccmpr:mia, receberam os seus 
diplomas das mãos honradas do i :uslre goycrna­
dcr Valadan.s Hibeiro. 

N'ão ex: slem pa-
lavras c~,pazcs 
de descrever a 
emq.ão que a 

todos d cminava 
lian te do ernpol~ 
g a n te cspetá-
ulo qup lhes era 

(fado ver naqu> 
1 a mernoravel 

manhã de 22 ele 
Dezembro. Co­
rno que con~pe­
n e t P a d as do 
[irande momento 
que viviam 
..tquelas crianca' 

anclú. onde, s0b 
os o lhare ~ de 
seus pai::; e de 
uma i me n s a 

o (;ouernador \ ai(({/c1cs i\i/)tll'IJ, LLudo ao lado o cfr. C1isliano Jfaclwdo, 
Sccrelariú da Ed11N1('iiu, enírega os diplomas às JJl';Jfessoras de cada t,11-

ma «'ipl mwdr1. 

reprcsen la v<~m 
f)e m o Brasil de 
amanhã. Garbo­
:;as no seu ent u­
:;iasmo e em1)cil­
~anles na sua vi­
vaci da ele inf an­
'li l, aquelas cen­
tenas de espe­
ranças da Palria 
c nchia111 o largo 



O Gouernaâ'or do Estado, pl'OT!i.: ncian­
do o .1 eu discurso. 

cstadio com a beleza des­
lumbrante de suas fisio­
nomias alegres, emoldu­
radas no colorido uave 
üe seus uniformes esco­
~ ares. 

* 
A cerimonia teve lugar 

às 9,30 da manhã, achan­
do-se presentes o gover­
nador Valadares Ribeiro, 
todos os seus secretarios 
de Estado, o prefeito da 
Capital, o comandante ge­
ra ~ da Força Policial do 
Estado, o presidente do 
Departamento Administra­
tivo, e outras altas autori­
dades civís e militares. 

A solenidade foi aberta 
com o discurso pronun­
ciado pelo sr. Cristiano 
~1achado, Secretario da 
Educação. Falou a eguir 
a professora Edith Aires 
Cesar que , em nome das 
professoras primarias, 

..... ! 

O Gouernador Valadares Ribeiro e as aliais aulo.•idades que consti~uiram o me­
sa <iue presidiu u memoravel solenzlladc, cm zun flagranl l? ji':l.·ado no momu1to 
em <(lle os diplomandus enlo<wum u Hino 1\"acional. 

r;Jm perante a me~a que presi­
di~ os trabalh os, ob o· aplau­
os entusiasticos da multidão 

que enchia as dependencias da 
grande praç-,a de esportes. 

* 
E foi assü11 que teve lugar 

mais uma grande f sta da in­
fancia esco_ar de Belo Horizon-
1c, numa empolgante solenida­
de na qual Jhe foi dado o en­
sejo d e renovar o sentimentos 
adquiridos na escola primaria, 
i>ara que se devote, totalmente, 
ú grandeza da nossa estremeci­
da Patria. 

saudou o governador do 
Estado. Discursou após, o 
menino Oneir Ferreira Ba­
randa, do grupo escolar 
"O ·egario Maciel", primei-

U diplomando Oneir Ferreira Baranda quan­
do lia o seu discurso. 

ro colocado entre - todos 
os alunos diplomados, falando 
(;m nome de seus colegas sob vi­
brantes aplausos. 

Em seguida, fez uso da pa­
lavra o governador Valadares 
Ribeiro, cuja oração despertou 
o entusiasmo de todos o pre-
cntes, sendo vivamente aplau­

dida. O governador do Estado 
teve palavras d e incontido ar­
<lor cívico, demonstrand o a 
grande ignifi ação daquela 

1.!3EROSA * JA. EIRO DE 1913 

festa e dizendo da sua admira­
ção pelo consideravel numero 
de crianças diplomadas. 

A eguir, o governador minei­
ro conferiu a medalha de m e­
rito ao aluno que mais se dis­
tinguiu entre a numerosa tur­
:ma diplomada, passando-se, en­
tão, à entrega de diplomas. Par­
tindo do centro dü estadia e, 
tendo à frente as r espectiva 
professoras, os alunos desfila-

A professora Edith .'1ires Cesar, 
<Juandu discw saua. 
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OS QUE RECEBE 
DIPLO 

-----

/ . 
' estas Pcg1r.as em 

que espler)dem a graça e 
o entusiasmo da nossa 
mocidade revestida daque­
la risonha confiança do~ 

.\LTEHO\ \ ··· J \, I:IHO DE l!I 13 



RAtv\ 

!MAS EM 1942 

que galgam os 0rime iros 
degraos da longa escada ­
ria da vida, apresentamos 
as fotografias dos que ter­
minaram este ano os cur­
sos ginasiais, secundarias e 
ncrma is da Capital, rios 
principais estabelecimentos 
de ensino publico e par­
ticulares. 

ALTEHO<., \ * J \. LIHO nc 1!l-i:i 
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r. Lui:: Ferreira .1laia 

NO 110:\IE~TO em que Belo Hori­
zonte se engalana para festejar a 

entrada do Ano ~ovo, que todos espe­
ram seja verdadeiramente um ano 
novo, sen1 guerras, sen1 crises e <e~n 

sofrimentos, o reporter pergunta a si­
mcsmo o que poderia dizer, em uma 
rapida cronica, capaz de dar aos lei­
ton:s 1Uma ideia do que nos aguarda 
ne~se esperançoso 1943. Eis que surge 
a ideia de ouvir um técnico em imo­
vei . 

Ningucm ignora que os negocios de 
imoveis constituem uma verdadeira 
bussola da situação, um índice seguro 
de futuro que nos aguarda .• uma ci­
dade em qiue a inversões de capitais 
centralisam-se cin e cala ascendente 
no negocios de imoveis, é facil con­
cluir que es a cidade está progre­
dmdo. 

Depoi« de alguns egundos ele in<le­
cisão, optamos pda firma Ferreira 
:\•aia & Cia., organização sobejamente 

conhecida na Capital pela sua antiga 
atuação no merendo de imovci . 

14 horas. O sol forte e i ncaudescen­
tc do verão queima o asfalto da ci­
cJade. a 1·u:i, um horh ' •t·inho hum:1110 

e confunde no 'ª" e •;em da vida, 
no corre-corre cn1 lnt''"" das mil e 
uma atividades dc uma cidade gran­
de . 

11etemo-nos no meio do povo e logo 
chegamo'> à Rua Cari.i ~., alcançando 
a entrada do Edifieio Cl'cilia. Toma­
mo o elevador e. no 1. 0 andar, en­
ttamo pelo corredor e111 bu ca do 
r«:ritorios da firma. 

• Ta sala da gerencia, n sr. Luiz Fer­
reira )laia, com aqul'!a 'ua tradido-
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IMPRESSÕES DO NOVO ANO 

nal fidalguia de 1rato, atendia a um 
cliente mostrando-lhe a planta de 
um gr;nde edifício ü Yll1da. Ouvimos 
quando ele dizia: - "Hoje o senhor 
podcrú adquirir es,e predio por um 
milhão e oitocentos mil cruzeiro<;. 
Olhe que é bom negocio, porque da­
qui a seis mêses ele poderá estar 
Yalendo mais. q11iJ1hc:1tos mil cruzei­
ros acima d est:> preço ... " 

Pensamos co1110 deve ser formida­
vel a valorisaçJ.o dos imovei~ cm nos­
sa Capital, a j:1lgar 1: elo qu e ouvía­
mos. 

.:\as poltrona, espalhadas pl'la sala 
da gerencia, oatras pessoas, i 11 ter essa -
das na compra '1u na venda de i1110-
yeis, aguardavam a vez de serem 
atendidas pelo ger<'nlc da fi !ma. 

Na sala ao lado, rc ervada ü con­
tnbilidadc0 o barulho das máquinas 
df' escrever e de calr:Jlar, aliado ao 
tilintar ininterrupto dos telefones cha­
mando a todo instante, dava-uos H 

impressão exata de nos encontrarmos 
diante de uma bol •a de imoveis, cm 
que os lances se sucédem a lodo mo­
mento, produzindo aqueles ruídos que 
caracterizam o centro de um mundo 
Je negocios. 

A voz de 1urn auxiliar da firma fa­
zia-se ouvir naquele momento, ne rYO­
sa e apressada: - A cotação dos ter­
reno,· ne se bairro oscila entre 18 a 
20 mil cruzeiros por lote de 60 me­
tros quadrados ... " 

"Ofice-boys" chegavam e saiam a 

todo o momento. Inquirido, um deles 
informou que eram cmpergados no 
·ervic:o de adminlist"\lção de casas 

re' idenciai e predios de habitação 
coletiva. 

- "Somos n1uitos, porque o serv•Ç,) 
tamhcm é muito. Pagamos impo tos 
e taxas. Cobramos alugueis. Pagamos 
tel efo n e, agua e luz. Encarregamo. 
nos d e todas a-. providencias exigi­
das pela conservação de l!m predio . 
E' scrvi<;o que não acaba mais ... " 

Ficamos a pensar quão complexa 
deve ser a organisação que trata ao 
1ne·.mo temp o ele tantos intere3srs, li­

dando corn tanta gente e com tantos 
cmpi·c;;ados ... 

:\Ius ainda pcnsavamos sobre 
o assunto, quando o r. Luiz Ferreira 
:\laia, a gentileza cm pe•sõa, desper­
tou a n ossa utenção com a sua voz 
amavel: 

- A's suas ordens, cavalhefro. 
Em que poderei ser-lhe util? 

Aproveitando o ensejo e com a ra­
pidez a que e sente impelido todo 

- Um a ra pida palestra com o sr. Luiz: 
Ferre ira Maia - Be lo Horiz:onte cresce 
sem cessar - Nem a guerra ... - 1943: 
será , de fáto, um Ano Bom . 

aquele que se vê diante de quem km 
muito serviço, fomos logo ao assu11-
to,, dispensando preambulos: 

- Sr. Luiz,. ALTEROSA deseja ou­
vir a sua pala' ra sobre o novo an<> 
que se inicia, t:>ndo em vista que os 
negocios de imoveis podem perfeita­
mente servil" de bussola indicativa da 
situação economico-financeira da ci­
dade. 

O nosso en'. revistado, sorrindo à 
no ·sa pergu11t;1, tamhcm não se fez 
de rogado e foi logo adiantando: 

- Se o mercado de imoveis po-le· 
indicar a situação geral de negocio 
de uma cidade, fique o amigo tran­
quilo, pois as coisas não vão na"la. 
mal. Corno terá notado, o movimen~ 
to de nos 0.a organização cresce srm rcs­
sar. Nossos negocios de compra 
venda de imoveis aumenta de modo· 
2.uspicioso ... 

- :\Je ··mo com a guerra? Atalhamos. 
- Perfeitamente. A guerra não con-

tribuiu em nada para o decrescimo· 
de nossos negocios. Ao contrario. 
f:rdo que por .iulgar a inversão oe· 
capitais en~ imoveis um negocio se­
guro como nenhum outro, o public ' 
mineiro tem até aumentado as sua!t· 
compras de casas e terrenos. Nossa . 
estatística~, de venda vão subindo de · 
1nês a mês, e1n mna escala q.ur não 
deixa uuvidas quanto aos horizontes 
que se nos apresentam para 19-13. Te-­
nho a impressão de que o novn :mo 

que va{' se iniciar, será talvez o u•10 

de maior movimento de negocios d · 
imoveis que já se registrou cm nos i'l 
Capital. E, com o incremento arfa 
vez maior da nossa carteira dr :td­
ministração de imoveis, cuja proc11ra 
por parte do prublico continua ct·es­
cehdo sempre, estou certo de que o · 
ano novo ~1erá realmente bon1 pa.·a 
a nossa organização. 

E sem se de ''fazer daquele sorri­
so acolhedor e franco qu e faz parte 
da sua personalidade, o sr. Luiz1 Fer­
reira Maia concluiu: 

- Se estou animado dessas faguei­
ras prcmis:-;1as para a nossa organiza­
ção, não é meno '.' o meu desejo de · 
que a prosperidade venha ao encon­
tro de todos os meus colegas, de vez 
que todos eles concorrem, con1 igual 
esforço, para o incremento do progre _ 
<o da cidade. 

Aí está o pensamento do hom~m · 
que dirige a maior organização mi­
neira de imoveis. 

E esfomos satisfeitos por concluir­
mos que, apesar dos pes:i.rp ·-, 1n.13 
pai cce que vac ser - de fúto - o· 
A1 O BOM. 

ALTEnOSA * JAXEmo DE 1913 . 



Gn:1po feito no Jl inas Ten is Cll!be, por ocasiüo do baile de f'ormalurcL da'i1 lalunas do Colegio Sacre Coelll1, dct Capital, 
il tplonwclas em HJ12. 

AS COMEMORAÇÕ ::S DO " DIA DA PROPAGANDA " NO RI O 

Como parte dos feste~os do "Dia Pan.amerieano da Pro1rnga11da", n As­
sociação Brasileira de Propaganda conseguiu do comércio e da indústria üo 
Hio qae se flzes rrn, vitrines dedicadas à data máxima ela pt'Opagancla. 

Entre elas sobrcsairam as div('rsas Yil1 in('S espal h adas P<' la cidade pr-. 
lo "Sal ele Frucla Eno·' . 

. ·o cliché uferl'C('mo:, um aspecto inleressanle de uma dessas vitri1H's or­
ganizadas eo1110 com11IenH'nto dos frstejos do dia máximo dos puhlicitúrios 
hrasilei ros. 

Jnofleos 1va ao :. d ente !! -
Não queima <i bocc~ 

TROVAS ESCOLHIDAS 

Garota, minha qu 2rida, 
Si tú me quizesses bem 
Dar -me-ias tudo na vi da 
O r esto - é claro - também. 

ANTONI O PiAW A. 



MISS AMERICA ...... 9 ,,,..., 
/ e 1 
l . 

Rosemary La Planche, eleita "Jlis'l1 Ame~·f{,~a;!.~ 
1941 ". aparecendo, pre,~enlem.en_te. ·~ e~1 d Ilal 
Chikens", a comédia cte1•od111am1,a e 
}{oach. 

T~OVAS ES COLH IDAS 

Comec i a gDstnT de1a . . · 
Quando foi? p2rgunto ~• ~-.:::·:. 

~las jú perdi o princip:. 
Daquilo que não icm ~:i:1. 
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ENTÃO SERIA, ACONSELHAVEL 
DEPURAR O SEU SANGUE, PARA AU· 
MENT AR A FELICIDADE CONJUGAL. 

DEPURA ~ FORTIFIC 
É UM PRODUTO 

DO LABORATORIO SlAN 



A MODt\ 
NO CINEMA A senhora tem a idade que sua pele representa 

d' ~ Um "tail­
Jrm·" 1nuito 
boniJ:o é o 
que Kalloch, 
costur2iro da 
Metro, d 'ese­

-nhou para a 
linda Ann 
Rutherford .. . 

Cór casta­
nha claro, ca­
saco [!justo.­
do por um 
cinto cm for­
ma de l aço. 
Sáia de "vo­
l êe", con1 11 ~ -

tras claras. 
~~st il o juw-
nil , em com­
b inação com 
:;a pa t inhos es­
po rte car l11(' ­
li1 a , b olsa e 

Juyas co u ro 
d e p orco. 

~~ 

CO MECE HOJE A USAR 

LERA mERCOLIZAUA 

O /\BRAÇO DA " lv1 A IV\ ,:\ E " 

j 11(/y Garland 1.,·cc '.J c z:m c:) l":T',"? e:! "n~: r:-: .: : ·· r o r.'· :1 ( ~ ! : : cn r: : ~ l ~r ~::. i 1 :w 1 

n ·.nw nolauel interpretar<io ~ :n " Ca l :; z: r .'>s 1:a li 1\J~:-'.1:' .' !J ". <.·{: ,':e rro, cc:n 

Mirk.ey Tl ooncy. 

ALTEROSA * JA~EIRO DE 1913 

Tenha a cutis sempre jovem 
Enquanto a pele conserva um 
aspecto sadio, e uma superfí­
cie macia e aveludada, a ida­
de não importa, a aparência 
será de eterna mocidade. Cera 
Mercolizada transforma a pele 
velha em partículas invisiveis , 
deixando aparecer a camada 
nova, fresca e macia, dando­
lhe uma aparência mais moça. 

* 
TROVAS ESCOLHIDAS 

A luz desse o1har U<stonho 
Que ninguem ten:i... Faz lembrar 
Essa luz feita d e so nho 
Qne a lua deita no m ar ... 

ADELMAR TAVARES 

* 



j ' A elegancia e o bom gosto imperw11 nes­
se "lailleur" de linlho branco vestido ])e­
la srla. Marina Libanio. As golas selo 
uberlas e enfeiladlas pol' um bonito bo1·­
dado em "porlj/O de cr11z" em matiz. O 
cinto, est1·eito, é da mesma fazenda. Xa 
blusa destacam-se os bolõesinltos de ma­
dreperola. O clwpeu é em estilo me.ricano. 

* 
Elegwhle con.i•unlo composto por um am­
plo cusaco de linho guaniecido de botões 
cober'/.os que vcio da gola à cintura con~­
tilue o vistoso costume Panamá em tom 
verde claro, vestido ]Jelu srla. Ilcloisa 
de Araujo Silva. 

* 
As sr/as. Beatriz e Maria Soares ve tem 
dois elegantes "soirées" executados em 
org(IJ11za bnrnca. sobre forro de tafe/ú . 
O da sr/a. Bearriz tem a saia e a bili' 11 

franzidas e as mangas bastante fôfas . 
O da srla. Marta apresenla:se em um 
"godel" maravilhoso em cu.io tecido so­
b1·e .\'Sae111, as florihas côr de rosa . .llan­
gas originais e bem fôfas. 



rl srla. ,)foria Machado Coelho traja Ulll 

cosll1me Panamá branco que lhe assenfa 
rnaravillwsame11 le. Gola virada, botõe . 
de nwdreperola e g1avala vermelha so­
bre uma linda blusa de seaa "puis " . 
.Sapatos bmncos. 

* 
.A srta. li/arta Lins ostenta um deslum­
brante "soirée" azul marinho , Lodo dra­
peado, com um vivo dl' fila "çiri}" da 
mesma l'Ôr, porém, ein 011/ra lonaliàade. 
Squ1los tipo sandalia, em azul marin/10. 

E ' realmente enca11lador o modelo "ru­
meilo" apresen./ndo pela sr/a . lltaria A•ll­
g11sla Fleurí da Rorlw . Cor de areia, 
com /ral>nl/10 de renda irlandcza da mes­
ma fw:en<ln. Clwpe11 de palha da Jlalia , 
enfeitados com filas de gorgurlio e ren­
das valencianas larando um lindo "bou­
<111el" de flores . Luva de pelica da m ."S ­
m a cor do vestido e sapatos em pelica 
a:ul marinho. 



4 
'70Ce 

-tam.bem.1 
poderá ter mocidade nos cabelos usando a 
TIN TURA FLEURY , 
o verdadeiro restaurador da juventude 

para o seu cabelo. 

A TINTURA FLEURY 
existe em 18 tonalidades diferentes e 
restitue em poucos minutos a côr natural. 

lpoco 

Peça ao nosso serviço técnico todas as informações 
e solicite o interessante folheto A ARTE D E 
PINTAR OS CABELOS, que distribuimos gratis. 
CONSULTAS APLICAÇÕES VENDAS 

RUA SETE DE SETEMBRO, 40, SOB. RIO DE JANEIRO 

NOME ---- - - -- - ------------------------------------ --------- - - -- (ALTEROSA) 

RUA.----------------- ----------- ------------------------------------- ----
C1DADE ___ --- __ - --- - ---- -- - -- - ------- ----- ESTADO __ -- _____ . _____________ -- · 

A ULTIMA FOTO DO 

DR. KILDARE NOS 

ESTUDIOS DA METRO 

() ci:/ebre me1/i1·0 tem ao lado a 
c11 can.tatlor11 Donna Reetl. que com éle 
apm•ece no mais rei·: nlt! filme tia sé­
ri1 . roces sabem 1111e J,ew A.yres estú 
ser11indo n (J s 11c11111p11menlos de Tio 
Sam • • tliú1 , isso de11 motivo a uma 

11 c1'd111lt!ir11 celellma 1; ' . arraiais d • 

ílnllywond. deuido a </llC Jlr. il11re: 
se rec11s11 11 i11con1orar-se às fileiras 
do erército. po1•1111e. 1/i~ia. isso ia de 
t m ·ontro üs s11as c1 t'JI {'lls religiosas . 
• l f inal. tudo terminon bem. e o J)r. 
Iúld111·e esllÍ prestando seus serviços 
como en/ermeiro num hospital de guer­
ra 1w1 te-1tmerirano. 
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BILHETES DE 

NOVAIOROUE 
LUC Í 

Q ESPl~ITO. gu1·.rrriro (; srm duvida 
o ma10r m ' ·ijH rador da moda fr­

minina nessa imrnsa ~ova York . E 
não JH'IlS<'m vocl1s (jll<' as elegantes 
da maior eidadt' do mundo ficam mr­
nos grariosas assim. Ao contrar io, 
rias ·w a1n·l S('ll tam cada Y<'Z Ilia is < n­
cantacloras (' mais admirada::_;. 

Aqui, vemos um chap(:o l<•y(• qtH' fa :' 
lrmhrar a vdha China amign. Ali ou­
ti·o lfl!<' trús como <•nf<'itt• as iniciais 
<' as azas da HAF . 

:\fais além, Y<'nrns uma hlusa ('0111 

a • pstr<'las mnrricanas. Acolú um 
bolso rm forma dr "Y". 

Si ohsr•"'vat·nH>s lH·m, notaremos 
ronjuntos rncantador<'s, cujos moti-

vos principais formam as c01·1·s anw­
ricanas,. ing}('za \, canacknS('S ou fran­
c<'sas. 

Os ad<•rri;-os, rnnma sfrir infind:n·cl 
d<' novidad<'s, mostram mil t' um 
motivos patriotiros, m<'l'<'C't'!hlo assim 
a mai · franca pref Pr<•ncia das elt·gan­
trs novaiorquinas . 

:\Ias l; pr<•ciso qu1• s1· notr uma eoi­
sa muito in1portank . ~iio <; ap<•nas 
no lllodo <I<• vrslir <IU<' as filhas tlt• 
Tio Sam compro, am o sru am(ir 
Patria . E' sohr('(1 ;do <'lll palavra 
atos <!UI' das o <kmo:, tr.irn . 

• \ todos os jov1·ns <·m idade militar 
<' comum das st· <li· igin•m mais ot; 
nH nos as âm: - voct• tamhPm niio va . 
nwta :· alemão'? 

.\LTEHOSA * .JA. ' hlHO DE rn !:l 



.l1111111cir111-se há pou co que lledu Lamnrr 
linha ln·igado com ·o se11 namorado, ésle 
u111i que a1u11·ece • com ela na foto. Agora. 
]J11rc•ce que vem confi1•mada a notícia, pois 
llis,,· Lanwrr wio é •mai>' uisla em compa­
nhia de George Jlontgomery desde que aca­
bou o seu trabalho em "Boêmios Errantes'' 
\ Tr,1'/zlla F!al), o seu mais recente filme nos 
<»~lllllius <la .llell"o, ao lado de Spencer 1'rac11 
<' John Garfield. 

* * * 

CASOU LORRAINE DAY 

* * * . .. 
IJd-~ áa BOA MAE 

/,orr1111e IJa11 casou! Soticia laconica de um 
tehonma. triste para muito "fan" que goç­
frrna de ver .1liss Da!! "solleiri11lw da .si lua". 
O nowo da 111uTi<la e.·..:reli11lw d'a .Uetro 
d111111a-se Ra!! I!endricks, esse r~ 11e apw·e< · 
na Joio 1w lado delo é por certo um rapa:: 
d muita sorte! Ap1ís a cerimonia. q11e si• 
1errli •011 em /,os Angeles. o rasal JWl'fi11 er:i 
l'r:t{le111 de 11111 de ml'l [!Ora .Yovrt York. 

* * * 

T ROVAS ESCOLHIDAS 

.\ saudade, essl' ai magoado, 

E'isa dôr que doe na gente, 

E' <1 Iembranc.;a do passado 

.\ machucar o presente. 

HELENA MARTINS 

J,LTEROS \ * JA. EIRO DE 1!H3 

f J ~ 

,,"it'~ ~ 
·t.~ . ~· 

o REGULADOR SIAN é o melhor 
remed10. que eu conheço, para todas 
as doenças. proprias da mulher, como 
c;ejam as regras dolorosas, escassas ou 

excessivas 
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Rosalind Russel dei.<a·-se fologra­
f ar au lado de seu "bull-dog" no ":;el" 
de "Ciume ncio é p!!cado ., , ]Jelicula 
Melro, na qual tem a amauel compa­
nhia de Don, Améche e J\.ay Francis. 

* * * 

ROSALIND RUSSELL 
FALA SOBRE O CIUME ... 

U 
~IA D.\S mais famosas estrela ;. 
de Hollywood está sofrendo atu­

almu1te de uma lcrrivel crise de ciu-
1ne . Cinematograficamente ... l;m es­
critor captichoso0 chamado George 
Oppen11eimer, foi o "grand- eigncur 
que ousou te 1· o real acin ce de lcvú­
la a cs 1c cslado de hiper-c1rnliçüo ner­
vosa, a que vulgarmente dan1os o qua-
1 ificativo de ciume. 

Preparado em "script" o cn redo do 
sr. üppenheimer, as camêra<, de Hol­
lywood começar~1~1 a r~~a.r, t~ndo 
como uma das vitunas e p1vots do 
argumento essa admiravcl criatura_ 
quo, por sinal, fó• a do "screcn" é 
muito diferente de tudo hso que ela 
fala! ~Ias, seja como for, para bem 
ou para mal, toda essa farça de "Ciu­
n1e não é p C' cado", •uma nova pelí­
cula da .Metro, deu en . c>jo ~1 que m iss 
Hus el aprencle':.se muito sobre o tão 
falado monstro de olhos vPrd es e·, as­
:. im pu clPssc dar-no ' predPsos cun­
sdhos relativos ao as unto, d t vendo­
..,P ?'<,tar muita cai 'a nova na ma teria. 

Aproveitando um momento de fol­
ga nas "en trecenas ", Rosali nd falou 
ao t eporter: 

- Tudo que sei acerca do ciúme 
~.prendi lendo as escandalosas colu­
na' da in1prensa . Pelo que Y( jo, dl'­
ve ser realmente um monstro horrí­
vel,, impossível de ser clomi :iado por­
que si as~im nüo fosse não deveria 
haYer tantos fracas ºos nos matrimo­
nias modernos. 

Rosalind Russel entende de an­
gulos d1e. camara ... Pelo menos 
isso é o que parece indirar 
qua,ndo fala com o técnico Bob 
Planck, nt;.He inslantaneo j'eilo 
no ",~el" de '.'Ciume 11(ÍO é pe­
cc;d~J . cel11lo1de .liel1 o no qual 
se Jlwlam com ela Don A.méche 
e Iú1y Francis. 

* * * 
O ciume, no meu modo de 

vêr, é- uma coisa assim como 
o movimento invohmtario das 
palpeb! as. Um cisquinho que 
se ~nfiltra no olho, e pronto! 
Assim, se uni "terceiro" se 
imL1cúe entre os dois bem ama­
dos ... 

Estou in t eiramente com a opinião 
elos .entendidos . . Mas tenho para JJJ.m 
P.art1cularmente, que quando 0 ma­
ri.do ou ~ mulher não sente o tal 
btch~ P.ªP~O ... aí a o_utra parte que 
~1~ Pf~~~~:~~·! amhos e ~~ao com um pé 

Um .barômetro não é exatamente 
um ob.1eto ele adorno. o ciúme vem 
a ser uma especie de barômetro no 
mar cio casamento : marca a teinpera-
tu · a de duas ahnas." < 

Não resta d1uvida que é muito . _ 
lcressant~ e original o pen -iame~~o 
~'.' Rosahnd Russell sobre o ciúme. 
I drece que ela tem muita razão. 

ALTEROSA * JA. EIRO DE 1913 



MEIAS 

\LTERO. A * J A. ·Erno DE 1943 

1 
em todas as linhas. e o 

A s Meias Lobo estão sempre presentes 

em todos os setores da vida atual, ofere­

cendo confôrto e eficiência aos homens 

do momento. Representam o trabalho de 

uma legião de operários e técnicos espe­

cializados , homens e mulheres que lutam 

pelos interesses da coletividade produ­

zindo boas meias! Lembre-se, com or­

gulho, que a sua Pátria progride com o 

progresso do trabalho de seus filhos ! 
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Jean Phillips e Richard Lane, na pro­

duçlio Paramounl "Dr. Broadway " 

* 
* 
* 

PEÇ .AM o 

CAFE' 
PRIMOR 

EXTRA 

Experi mentado 
uma vez ... 

pretendo 
sempre! 

* 
Rigoroso 

beneficiamento 
Moderno 
ma~uinário 

* 
ARTUR 

FERNANDES _:! 
AMORIM 

Rua Afo11so 
Pena, 342 
Fone 136 

MONTES 
CLAROS 

M ines 
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DELICIOSO \ 

Suzana Fosler , Jc clci e Cooper e ·walter Abel, em 

uma unociononte cena do filme Param ci1111t "A 
volta lfo garoto" 

William H o1den, Dorolhy 

Lamou r e ll eddy Bracken 

no f i lm c "Tudo por um 

bei j o", da Param0<unl. 



Madeleine Cari o l e Siil ling llayden , em nma cena 

de "Ilha <'os 11mores", pclicuia Param ount. 

10 diet 
1ur11Cl" 1 a 

ada por J_,nnn La> yegas. 

la recevrcio d Lugar em. 5tephe 11 
·cmle e ue teve i\lrs. d'O 

FLc.g1 surnen.10, q• ·a! Mr· e studiOS 
do setL ca n.atrirnonL . dia aos e. 

mécCL mesmo 
(omOSll . ·sCll CTJJl nO 

re!Jl e:s. d c1 <me · JJoll!.JUloo · 
;'IJdl'O ent 

ALTEROSA * JA::\EIRO DE 1943 

JOÃO PAULO BOTELHO 
Ruo Bocaiúva, 62 • Fone 951 

MONTES CLAROS· E. F. C. B. - MINAS 

Completo c:stóque de radios. geladeira , bicicle­
tas e accessorio>, motocicletas, motories conjun~ 
to, motore \\'atte a oleo crú, etc. 

A~EXO: OFICINAS DE CO::\SERTOS 

Accessorios em ge : al para automoveis 

Pneus e cmnaras de ar nacionais <:? é:rlrangeiras 

Olro ."I lubrificantes - Lampadas e materiais ele­
tricos - Businas de diversas marcas. 

.Yorma Sheal'el' examina os " 1s1ketches" de vestidos que 

llalloch (o novo costureiro-mor da Melro) desenlioir 

]Jara a sua pel icu lu "Tu és a unica". 
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MONUMENTOS DE CARANGOLA 

Vista da porz entosa Igreja 1)-;;;-;.;-: d e Garw1gola , que v em d t? passar recenten-;;;;_ 
te por importantes r1•{urmas . 

tônico - nutritiva 

útil as MÃES e 

AM AS DE LEITE 

DYNAMOGENOL, restaura as energi­
as do cêrebro, dos musculos e do sangue 
fortificando e revigorando o organismo. 

g · o. ÚJ.~ de úulô.tS 

DYNAMOGINDL 
E,' U#fs, ~ do. ~-~ 

~ -'1,Í,(Ui, 
52 

"MAISIE' ' 

Si1~ '.'º;e~, a ~o.nhecem perfeitamente! Ela é ... ela 
I~h:~ n,l/ . . . llws1e ou .4nn Sothern, dá no mesmo! 
1 _ois e , e a a o1w daquela serie Melro n11 e caiu 
iuo 110 aqra!!o do público. Podemos <li \ /J .?nsar 
11:wlq11 er comenlar.;n ci 1 espcilo des sa c;·iaiura 
lu o <i1ferenle .. . d o cinema! 

ALTEROS.\ * J A'.'\ElRO DE 1913 



A FIGURA CENTRAL DO MOVIMENTO 
PUBLICIT ARIO EM MONTES CLAROS 

-:1 
1 

l:.:clificio da "G[1::.cla do Sorte" 

* 
TROVAS ESCOLHIDAS 

A cada beijo que estala 
Confesso com emoção: 
Tens tudo em ponto de bala 
Só te falta. . . coração. 

ANT0 .'<10 o::: P - . IVA 

* 

LTEROSA * JA. 1EIRO DE 194.3 

E NTRE os vultos mais expressivos 

rh "eração presente cru·e conslróe 
a grandeza de Monte;. Claros e do 
ncrté 1nineiro, podemos destacar o 
sr. Jair Oliveira, escritor e jornalis­
ta, figura central do movimento pu­
bli citaria naquela prospera e rica r e­
gi::io montanheza. 

Diretor-proprietario da "Gazela do 
Norte", importante diario editado em 
Montes Claros, com irradiação por 
todos os quadrantes do Norte mineiro, 
~. s. é ainda o diretor-president·: da 
Radio Sociedade Norte d e Minas S. 
A., atividades que vem exercendo 
com raro brilho e eficiencia, pres­
tando largos serviço"' ~" progr·?sso 
da extensa zona do E~tad;). 

Estampa ndo aqui o 'eu cliché f o 
e'"> edifício de sua P ' opriedade em 

· one se acham instaladas as depen­
dencias da Gazela do Norte e, em fu­
turo breve, os estiudios e escritorio~ 

da "Radio Sociedade Norte d e Minas 
S . A." ALTEROSA presta uma Jus­
ta e oportuna homenagem a um dos 

O escritor e jornalista .Tair Oliveil'a 

grandes propugnadores do progresso 
n1ontesclarense. 

* * * 
MODAS DE HOLLYWOOD 

A PHL\1A VERA não é completa sem flores ... Por isso Myrna Loy 
não vai esperar que o seu jardim lh'as dê: e desde já comprou 

três "imprimés" floreados, que, digamos a verdade, denotam sim­
plesmente o bom gôslo da simpática es'lrêla da Metro. Porém , con­
venhamos em que o mais bonito é um cór de rosa, carmelita e cre­
me, com o casaco preso na frente com um cintinho de eda mate­
rosa. A lapela largas acentuam os ombro "carrés", e as man­
gas curtas fazem 1~embrar os meses cálidos de Dezembro, Janeiro 
e Fevereiro. Sáia de quatro pregas arnjp1a . Miss Loy usa ainda 
uma golinha de organdí carmelita e um chapeuzinho d e violetas. 
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Otlzon L. Be::errn de .llc llo 

A Qt:ALQCEH. observ<::.dor. atento aos ~rande _ 
acontecimenlos que mais de . perto rntcres 

sam ao engrandecimento ~cononuco do Estado, 
não terá passado desperceb1d~ a ~~ta de 4 de _De­
zembro p elo muito que ela sigillhca para :;\!mas 
Ger·lis de um modo geral e, para C:unelo, de mo­
do ~rnrticular. E ' que ne se dia memorave.l, em 

ue a visinha cidade, pelo q:u_e tem ~~ mais ex­
;res~ivo cm suas c_asse. s~c1ai~, m~b~n _ou-se. em 
~ estas e solenidade ua maior sign.:ficaça_o pai .ª ·ª 
ua existenc: a de comunidade progress1 ta, mi-
. as suas atividades a grande e moderna fa-

ciaYa · . lJ · A ,. fun-brica de 1ecidos de11on11nada J arza ma w, 
t l (' 1·a Textil Othon Bezerra de ~Ielo, Ga( a pe a _, . . - d ., 

d mais .,1i:ortantes orgamzacoes o pai~ . 
uma orªcrsani~acã-o modelar, dispondo de i ~stal~-

0 • t · l em obed1enc a ções e pecialmente cons rmc as e. . F b :. 
aos mais md~rnos processos da tecmca; a a ~,~­
~a :\Iaria Amalia representa urna no~ave" cc:i~1_qu. ". = 

. 1·a· consicleravel parque rndu tr. a1 nL ta para o 

neiro. · . lta ·\ 1)rim'-' i-Sua importancia econom: ca ª.\ u < " e~ · ~" 
. t om toda uma lonaa serie de b:_n _ 11co ~ 

raf :is a, c d sua atividades resultarao para e eito que e 
Curvelo e para e Estado. 

O parque 

acrescido 

ind· 
de 

fabrica j~nte . 
inaugurada em 
A ALTA SIGNIFICAÇÃO 
E:ONOMICA DO NOTA­
VEL EMPREENDIMENTO -
A VALIOSA CONTRIBUl­
ÇAO DO GRANDE BRA­
SILEIRO OTHON L. BE­
ZERRA DE MEL O 

Equipada com maquinas 
ultra-modernas dos afamados 
f abri cantes Saco-Lowell 
Shops. de Boston, .:\1assachus­
.se ls, E. U. A., a Fabrica :\fa­
ria Ama'ia é a mais nova e 
uma das mais ef1ciénles do 
parque textil brasi~eiro, sen­
do servi da por tecnicos de 
reconhecida capacidade pro­
fissional cujo conceito dis­
pensa referencias, conheci­
dos que são pelo seu ilustre 
passado de grandes serviços 
b cconcmia na cional. 

U:\1 ~O:\IE QL'E E' DIA 

BA1 'DEIRA 

E por falar na &clmini · tra­
cão da notaYel industria mi­
~'- ra que surge como radio­

. a promes a para o engrandec:mento economico 
de l\linas, cumpre-nos destacar a figura do sr. 
Othon L. Bezerra de :\lello, que honrou as ole­
nidades inaugurais da fabrica com a vua pre en­
Ç'.a e a de sua exma. familia. 

Grande industrial e i nte ~ ectual de valor, o 
snr. Othon L. Bezerra de . 1ello é uma d as fi au­
ras centrais. do novo movimení.o de expansão in­
du trial que se observa no país . Espírito dotado 
de uma acentuada tcndcncia para os grandes em­
lJreendimentos, esclarecido por uma superior vi­
são da3 nossas realidades e um a~endrado devo­
(amenlo ao trabalho, s. s. realiza ainda entre nós 
a perscnalidade c:üi \'ante do homem de neaocio 
que sabe a liar aos ~e us estudos economicos o cul­
tivo permanente do espir: to. Daí o prestigio que 
o seu nome obteve nos altos circu~os sociai de 
todo o país, projetando-se em todas as esferas na­
cionais como um do grandes colaboradore do 
nosso engrandecimento industrial e da nossa evo­
lução tralrnlhista. 

Em numero os artigos lançados nos crrandcs 



ustrial 

mais uma pu­

de t ec idos 
CURVELO 
AS SOLENIDADES INAU­

GURAIS MARCARAM UM 

ACONTECIMENTO DE RE­

LEVO NA V 1 D A D A 

GRANDE CIDADE DO 
NORTE MINEra~O 

jornais e revistas d o país, o 
Ç'r. Othon L. ~ezerra de :Jie­
lo tem tido oportunidade de 
emprestar o concurso de suas 
luzes à sc;ú1ção de importan­
tes i•,robl•ema3 nacionais r e­
lacionados com todos os cir­
culas en1 que se expande a 
.sua fecunda atiYidade de in­
tele ctual e "business-man". 
Escrevendo, trabalhando e 
construindo, s. s. tem sido 
incansavel batalhador pelo 
progresso brasileiro, cujas 
conquistas, em grande parte, 
cs1-•2ciaJmente no setor da 
legis lação socia:, contaram 
com a sua Yaliosa colabora-
ão. 

:'\as numerosas fabricas 
com que conta ua pujante 
crrranização, espalhadas p:::>r 
todos os quadrante do país, 
o sistema de assistencia so­

.rl e.rma. sra. D. Maria A1nalia Bezerra d e Mello, esposa ao granar: Lnaaslrial 
e escritor brasileiro sr. Olhon L. Bezerra de Me/lo 

cial é dos mais avançados, tendo mesmo prece­
dido de muito às iniciativas governamentais nes­
se sentido. A pratica da assistencia espiritual e 
material ao empregado para torná-lo um elemento 
util e eficiente ao trab~1lho, constHue desde muito 
u~1rn preocui:: ação fundamental na estrutura admi­
n1~trati Ya de suas industria . Nesse setor o snr. 
OUion L. Dezena de :Jlello pode er considera­
do como um verdadeiro pioneiro, tendo sido dig­
na de registro a orientaçac ocial que as suas in­
dustrias iniciaram no Brasil. 

AS SOLENIDADES E\'AUGURAIS 

A inaucrura . ão, em Curvelo, da Fabrica de Te­
cidos :Jiaria A1Úalia, constituiu um acontecimen­
to de grande relevo na vida da cidade. 

Pela manhã, teve lugar a entronização do Cru­
cifixo nos e critorios da fabrica, depois do que 
foi celebrada a nlis a solene e em eguida a ben­
c:.im do estabelecimento, oficiando o Revmo. 
Pc. João Ta vare .. O ato religioso contou com o 
comparecimento do snr. Othon L. Bezerra de 
.Mello e ua exma. familia, altas autoridades mu-

nicipa s, repre .:.: enlante do sr. Governaclci" do 
Eslado, 1·ep.:-tsc11tantes das entidades de cl<isse 
ua cidade e culras pcssôas gradas. A unp;·ensa 
da Capital tamb ::' m se fez representar n o do, 
sen do a revist~1 ALTEROSA representada por ~~ ua 
reda tora Sra. .:\1. N. Esteves. 

Apó::; a olenidade religiosa, falaram os srs. 
Dr. Jo5o Lima Guímarães em nome do Prefeito 
~\1unicipal de Curvêlo, o Dr. Juvenal Gonzaga 
cm n cme da Diretoria da Cia. 1 extil Othon Be­
zerra de :Jlello e mais os snrs. Dr. Gastão Coim­
bra, Dr. Antonio Barbosa Mascarenhas e o Con­
ira-mestre José Zecchinelli, cujos discursos da­
mos adcante. 

Em seguida aos discursos, foi realisada uma 
visi La às instalações da grande fabrica, durante 
a qual o sr. Othon L. Bezerra de .l\iello, acom­
panhado do dr. Alcides Gonçalves de Souza, Se­
cretario da Agricultura do Estado e represen­
tante do governador Valadares Ribeiro, e das 
altns atüoridades pre ente , fez uma ampla ex­
posição sobre a montagem, funcionamento e 
produção de cada uma da secçõe3 em que se 
divide a novel industria mineira. 



1'ista de 11 11w ptt.' i i? 1la da fuchada princi1wl da Fabri ca 
.ilarill .-l m o / i<, 

FALA O PERARIO JOSE' ZECCHINELLI 

Damos abaixo os termos do discurso pro­
nunciado pelo sr. José Zecchinelli, operar~o da 
Fabrica ~Iaria Amalia, durante a solemdade 
inaugural da importante industria de . Curve!~: 

"Em. nome dos operarias da fabrzca Mal'l~ 
:lmaNa, que acaba de ser inaugurada, tomo ?- l~­
berdrLde de dir:.gir-vos n- palavra .oara exprzmzr 
a alegria e o contentamento que dominam nos-
sos coracões. . 

.:-1 il~stalarão da fabrica Maria Amafza, que 
é a ma:is moderna d~1 America do Sul, represe1~­
ta a boa vontade e os esforços de um grupo de 
homens ilustres i:m beneficio ào progresso d ~ 
Curvelo e lambem a preocupação de melhDr:ir 
as condicões de vida, a educação e o conforto 
de sw1 classP prolelaria. 

Os prolet:irios curvelanos t'ê'.11. agora onde 
trabalhar, onde e.r:erce.r snas atwzdade{;; ,_ onde 
ganhar o necessario à 'vida e à educaçao do s 
seus fiihos. , 

Êsse grande beneficio nós o devemos pn,n­
cipalmente ao Exmo. Sr. Governador Bene~zto 
l aiadares, sempre tiío preocupado co"!- o aes,en­
voli;imcnto ecoztomico do Es:t ~do de Mi.nas e rom 
o bem eS([ar du proletario mineiro; ao sr. Pre­
feito ri11iato Jluscarenhxs GorJ:aga que t:ant_o __ 
/raballwzz e Lunlú se esforçou, sen_1pre - c~ezo de 
boa vontade· e enfim ao grande zndustnal bra­
sileiro Snr. Othon L. Be::.enü de Mello que quer 
fa:er em Curve/o o monumento de progresso, .d~ 
as ·isi.'encia e de educ.ação qu~ fe::. em Reczf~, 
Pernambuco e que está fa::.enao em Santo Alez­
xu, 110 Estado d.o Rio .. 

Seria injustzça dezxar de p~r em destaque 
O:> lúln'.: ,J 1iu Snr. o r·,·i_·1ar Mousznho, precursor 

. · ·l ela secrlio de /iaçlio da Fabrica , faria AmaliCl )'c::/(l pW Cll. ' 

Aspecto dll Secrlio de l1eare~ da Fabrirn Maria Amalia . 

da idéia de wna fabrica em Cm·velo, do Dr. 
Oito Lynch que tanto traibalhou JJela sua obje­
tivação e o do Snr. James Loynd, Vtice-Presi­
denl:e e primeiro tecnico d.o Cotonificio Othon 
Be::.erra â'e Melfo, de Prrnambuco; Fiação e Te ­
celagem Be::."' rra de Men10, de Pernambuco; da 
Cia. Fiução e Tecelagem Bezerra de Mello do Rio 
de Janei1•u e da Cia . Textil de Cll!'velo, homem 
de bem. cuja· qua 1!idades e virtudes fizeram. de 
cada um de nó:; um amigo . 

Compm1heil'o~ d~ trabalho! 
bendigamos sempre os nomes desses ho~ 

mcns il usirei,:;, operosos e i.nteli:1entes ~ fllçamos 
vuws para que a Fabrica Maria Ama/ia sieja sem­
pre uma fonte de felicidade para todos." 
A ORAÇÃO DO DR. GASTÃO DE OLIVEIRA 
CODIBilA, REPRESENTANDO A ASSOCIAÇÃO 

COMERCIAL DE CURVELO 
Com a palavra, o <lr. Gastão de Oliveira 

Coimbra, em nome da Associação Comercial ele 
Cundo, pronunciou o discurso que transcreve­
mos a seguir: 

'- \'estindo com justificado garbo a.:; suas me~ 
Thcres ga!as, a · cidade toda movimeniL-se com 
f esUvo estrepito para uma , consagração e 'para 
uma reverenci'l., homenagens ambas que tão bem 
ce casam pe.? z justeza e p1elo acerto de seus Pl'O­

pos.ilo,:;. Estuf; homenagens, grandiosas por si 
mesmus, assumem nestas plagas de horizonte sem 
fim, requinter; de exceção e de singularidade, 
tendo-se em visi'a o lempe,..,11nento esquivo do 
sertanejo, sempre .<>óin 1io em se~3 aplaus.os, bem 
CJOmo arisco e descnnjiado em suas manifesta­
ções de afeto. Por isso mesmo, quando e.:; te povo 
aplaude e desb0rda o seu afeto, f á~fo apiós meti­
culoso e apLZrudo exame introspectivo e, portanto, 
cunscienlemenle, o que vale diz,er que 'as sll<1s ma-
1~ifestaçõt!.s de arneço somente se exleriori::.am d'e­
poi de um julg11ne1~flo ,siereno e desapaixonado. 
Não são aplGJw:os faceis de 1bajuladores e corte­
sãios. 

Snr. Ollwn Lynch B<!zerr(JJ de M,ef'o - Qual 
novo e vérv band·eirante, lar;:;l111Les, com vQssos 
S'Jcios, das lilorancas terras pernambucanas pa­
l'a vir planlar nas mediterraneas plagas minei­
tus um grand':? nucleo de trabalho, de civili::.o 
çãv e de progl'ess,). E.. como autentfco lidador, 
num gesto cavalheiresco, qu,e deve sensibilisar e 
empolgar a to.do.s os mineiros, escolhestes justa­
mente o coração de M[nas, pata, dentro ·dele, bem 
em seu amagu, edtticc.r P,sl.a portientus::1, industria 
qlle aln iuessurá os :em_T)OS como marco indele-

-vcl e inapagavel c(a tenacidade e do esforço de 
llnt µuyilo de abne:;ados pioneiros. E, amanhã, 
quando a cidade crescer (' engalanar-se ao in­
fluxo de -~~ 1 dádiva providencial, os nomes des-



;lspcrto da s.ecção de pl'eparação da Fábrica "fl!al'ia Amalia 

.ses be11e1neritos cidadrêJos se.rão1 relembrados 
cum a mcâor efrt.sifíio d'alma. 

Permiti senhores, 'que desde logo e ao lado 
de Othon Bezerra de Mello, eLZ alinhe neste mo­
mento oufro nome que nos é milito cm'o a quem 
devemos pagar, de publico, uma grande divida 
de gratidão. Quero referir-me, e o faço com in­
conti<li 1 a!egria, ao grande amigu de Curvelo, 
àquele qu.e a cidade intei.ra 'admira - o snr. 
O.scar Moizsinho - que, com o seu dedo magi­
co, indicou ao bandeirante chefie o roteiro ·a 
seguir. A você, portanto, Oscar Mousinho, o nos­
so perene reconhecimento. 

Sr. Othon Lynch Bezerra de Mello - Como 
semeador experimentado plantastes· em terra d'r 
divow e amiga e haveis, por certo, de colher 
frutos opimos e sasonados. Sob as bençãos de 
Deu..s de;scançai o vosso bordão e a vosso aifor­
ge, porque estais entre amigos que vos querem 
tanto que já vos cort:-iideram "cicl.:1dão curve­
lano". 

Aceitai, pela minha palavra, a sau __ dação cá­
lida e fraiernal d'a Associaçào Comf!.rcial de 
Curve/o qu~. como 1iepr'esent,<:mte autorisada das 
classes con.se.rvadoras do município, se ufana da 
eisplendida aquisição que a região acaba de fa­
zer com esta monumental fabrica, fruto de vos­
sa pug1~ -:.c icfi.ade. 

Sê.de benvindo!" 
O DISCl'RSO PRONUNCIADO PELO DR. AN­
TONIO BARBOSA MASCARENHAS, REPRE­
SENTANTE DA FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS 
DE MINAS GERAIS E DA CONFEDEHAÇÃO 

NACIONAL DAS INDUSTRIAS 
Falando em nome da Federacão das Indus­

trias de ;\iinas Gerais e da Confederação Nacio­
nal das Industrias, assim se expressou o dr. An­
tonio Barbosa :Mascarenhas durante a memora-

Detalhe da siecrlio de enroladeil'a.s da Fabrica Maria A.malia• 

Vista dos escrilorios da Fabrica ,lfaria Amalia 

vel solenidade inaugural da Fabrica Maria 
Amalia: 

"Sinto-me honrado em_ presidir 0 comissão 
de.c;ignada pela Fea'eração l~ :s • Industrias de Mi­
nas Gerais, Dara representá-la nesta' auspiciosa 
solenidade de inauguração r4 :_ Fabrica de T·eci­
dos "Maria Amalia". 

Orgulho-me de tal incumbencia e falo com 
todo o vigor de meu entus.iasmo, por ver aumen­
tado o prestigio da Entidade maximU da nossa 
industria e fambe1n por ver enriquecido o par­
que industrial de nosso Estado, clOm esla ma­
geslúsa e moderna fabrica, qne honra e indus­
trfo Sul A.me ri q :in.a. 

b'sta modelar organização, bem define o di­
namismo e a d,isciplizw da famzWa Bezerra de 
Mello, a cuja frente se encontra um verdadeiro 
pioneiro da industria .M ~cional, padrão ae ho­
nestidade, de inteligencia e de patriotismo -
Othon Lynch Be·z.el'J'a de Mello. 

A Federação das. Industrias de Minas Ge­
rais e a Confede.ração Nacional da Industria sr. 
Olhou. orgulham-se de iJ ~manha empreendimen­
to, que mais se avulta aina-a-, ob ~ ervando-se a 
ra,p}idez quasi milagrosa em que foi feito, nesta 
epoca de d.ificuldades e de incerl•ezas que o mun­
do uiII ~vessa. 

Al~egro-m.e com sinceridade neste momento, 
por sentir o progresso e e civilizaçã'o penetra­
rem definitivamente em nos:,a terra nalal, pela 
força destas podero.sas maquinas, inspiradon:is 
de novas industrias, que farã,o de Curvelo um 
grande centro industrial. 

.Antes de terminar Senhores, não µosso dei­
xar de falar, não só como cu.rve.ano, mas lam­
bem como engen,heiro, sobre o outro melhora­
mento de imprevisível extensão f.J~ : ra o futuro 
de Curvelo e que ·hoje ~e inaugura: - O IIJ.OVO 

abasiecimento <ie agua. E' de tamanha impor­
tancia este fato meus conterraneos, que ele por 
si só representa uma adminis•l1ração. 

Nenhum elpgio será demais, t ·o trabalho 
perseverante r vitorioso do nosso prezado ami­
go e Prefeito Dr. Viriato llfoscarenhas. Gonzaga. 

Aliam-se, assim, nesta hora, os trei.s fatores 
basicos do progresso de uma cidade: - Energz\1 
Eletrica - E/icz1ente ·abastecimento dagua -
ln1~ust~ia. 

Sen,hor Bezerra de Mello - terminando, sau­
do-o e a sua ilusil'e familia, em nome da Fede­
ração a1 is Jndu~1frias de Minas Gerais, da, Confe­
deração Nacional da Indu;; tria e muito cordia·Z­
mente em meu proprio nome e no de meus com­
panheiros de representação, augurando comple­
to triunfo às organizações Bezerra de Mello, pe­
la prosperidade do Brasil." 



Sonüi, filha do casal Dr. Alfou Quadro~ 

(Foto SUISSO) 

A garota Te1 ezinlra 

.~graça e o encanto 

i\laria Inês, filha do casal Pio JJw•lins Fonseca 

José Juliu , Mal'ia Jlelcna e MaTia do Carmo 

.lfal'i:w, filha do ra­

sal Fnwcisco Dr•u­

mond. 



da criança @/~tesclarense 

Maria Lima VeloiM Costa 

Vicentina, Afonso e Geraldina 

llaroldo e Rical'do 

ALTEROSA * JA. ' EIRO DE 1913 

Gerddo Roberto, filho do casal Roberto 

C. Lf.mc: 

José Aloisio Fe1 l'eira l'into 
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Vista da facliada do Sanatorio Santa Ter'ezinlia 

SANATORIO 

SANTA THEREZINHA 

MONTES CLAROS 

UXICO ESTABELECI.1lEX1'0 SO GESERO SQI XORTE DE MIX.1S 

PREDIO l'ROPRIO, CONSTRCIDO ESPECIADIENTE PARA O FL\I A 
QUE FOI DESTrnADO, DE ACORDO CO~I TODOS OS REQUISITOS DA 
HIGIR.'\E :'.\IODERXA - A :\!AIS CO:'.\IPLETA E :'.\10DER);A APARl~­
LHAGE:\I crnrnGICA - RAIOS X - ELETROTERAPIA -- LABORA­
TORIO - AGl"A CORRENTE E:'.\I TODOS os· Q"CARTOS, A:'.\IPLO ARE-

JA:'.\IENTO E IXSTALAÇüES SANITARIAS PERFEITAS . 

DIARIAS DE CR$ 8,00 A CR$ 25,00 

Detalhe da sala de esterilisaçãn e cirurgia 

60 

Vista do gabinete de Raios X 

CORPO MEDICO ESPECIALISADO : 

Drs. 

LEVI LAFETÁ 
ALFEU DE QUADROS 
ANTONIO PIMENTA 
A. A. VELOSO 
e 

PLINIO RIBEIRO 

Detalhe de 11m qullrlo de 1." das. e 

ALTEROSA * .JANEIRO DE 19-!3 
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SOCIAIS DE MONTES CLAROS 
Homenageado em Montes Claros o Eng. 

DEMüSTHENES ROCKER 

Flagrante do enlace do sr. José Alua~ 
l es da Silva, com a srta. Maria José 

de Souza da ·~IOc iedade local . 

Fll:granle da grw1de bo1nenagem pre. fada pela sociedade de Montes Claros 
c;o cngenheiru Demosteues Hochert, chell· da Comis,são d/e Conslrurão do pro­
longamento da Cen.lral do Brasil, de Montes Claros a Monte A::ul. fiJ.:ado 
quando falava o prefeito da cidade dr. Alfeu Quadr'os. No medalhão, o ho­
menageado. 

PEREIRA DINIZ & FRAGA L IDA. 
Rua Lafaiete, 866 - Fone, 34 - Cx. Postal, 10 

MONTES CLAROS MINAS 

Socios: ANTONIO DE OLIVE!RA FRAGA (Gerente) PEREIRA DINIZ & CIA. (De Curvelo) 

BENEFICIAMéNTO E 
COMERCIO DE 

• 
PPEhJSAGEM DE ALGODÃO 
MAMONA E COUROS 

• 
e Dispõe de amplissimo e moderno predio recentemen te consiru· do e dotado 
de todos os requisitos necessarios ao conforto e segurança d :> seus opernrios e à 
_perfeita conservação das mercadorias - A Usina propriamente dita consta de 
um conjunto de de caroçadore "Ll MOS" (amer ~ c:mo) c uma prensa d~ alta e 
baixa pressão de procedencia pc ulista, com a capacidade de 650 quii"·os por rn3. 
A alimentação da · máquina , assim como a extra<:,>/io da semente e o seu ensaca­
mento, são levados a efeito por meio de poderosos nspiradores que, por sua ra­
pidez e eficiencia, d.ão ao conjunto urna capacidade de produção superior a 1. 500 
arrobas por 8 horas de trabalho! -- A' qualid act.c de suas máquinas, à habilidade 
de seus operarios e ao cuidado e 111 que compra o algodão em carôço, de..,·c..,se 
atribuir a fama que já ganhou a sua marca de aJgodão beneficiado, hoje d'.spulada 
~ntre as maiores fabricas de Mina , São Paulo, Rio de Janeiro e Distrito Federal. 

"FRAGA" E' UlVIA MARCA QUE SIGNIFICA QUALIDADE ! 

ALTEROSA * JANEIRO DE 1943 
Gl 



Xo alto (1 mo«'zi n(I residencw d o 

cel. E /1, :d i o noclw, aírn sí c: d o fa­

::: enal iro em Jlonles Clar cs - _1 o 

l:t'iO, a CCl.'' (I ; eside::c i c: / d o c(lpi­

tulisl(I Jo :·é Dfos cie .')d . Conslr11i-

ª ' s pela E mpresa .Uon!esclarense 

de Jlelhorcunenlos Lida. 

* 

cidade de Montes Claros, a capital do norte 
A mineiro, cicYe muito de sua aluai formosura 
urbana à ação eficiente da Empreza :.\Iontescla-

- • 1 
- ---

Eâificio do BWh" O cl " Credito Real de .llin(ls Gerais c n 1 

.llonle ~ C/w·os , cons/1 u ic,o pela Em _·ire:a JJonlesclaren se 

de .llellwramenlos Lldr1 
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EFICIENTE COLA 
AO PROGRESSO 

DE MON 
A AÇ1~Ü DA EMPl<EZA 
MELHORAMENTOS LTDA. 
ILUSfRf.j tNGENHf:IROS 

NEWTON 

rense de .:\Iclhoramentos Ltcb. e :::e ::- u·; din ~> 
mic os diretores, cngcnlwiros J. J. Cu :: ta Junior 
e :Xcwtcn Yclo:;o. 

Organisação rnodc:ar, aluando com r!goro­
sa cxação nos compromissos assumidos ~ dando 
cabal e perfeito desenvolvimento técnico ús obras 
ccntraladas, essa cmpreza muito ~cm feito pelo 
aformoscamento urh.ano da cidade, projetando, 
u .. n~truºndo e fiscalizando os serviços ele cons­
trução das mais bdas rcsidencias alí erguidas 
n ~ stes ullimos anos. Dirirricla com extraonLna­
ria c1arividcncia, por ncmes consagrados no 
campc da engenharia, a Ernpreza :.\Iontesclnren­
se de :.\Ie horamenlos deu à cidade um aspe ~ to 
novu e moderno, com a suas construC'ões ob : ­
<leccndo aos mais modernos e variados estilos. 

Quem visita hoje a cidade de :.\1ontes Claro 
não pode deixar de notar o muito que ela cJeyc 
a esses ilustres engenheiros patricios, cujo Yal or 
e capacidade profissionais dispensam adje~iYos, 
con :.: agrados que estão, cm Lodos os recantos da 
"metrcpole do norte mineiro" por urna inconta­
vel serie de -obras di-gnas de admiração ainda 
nos mais adiantados centros urbancs do pais. 

Dccticando-se ainda aos serviços hidraulicos e 
de exploração de minas, a Empreza :.\Iontescla-

.\LTERO A * J.\~Emo DE 1!)J3 



BORAÇÃO 
URBANISTICO 
TES CLAROS 
MONTESCLARENSE DE 
E SEUS DIRETOf<ES, OS 
J J. COSTA JUNIOR E 
VELOSO 

rensc ele :.\Ielhoramcntos Ltda. tem contribui d o 
ele forma digna ele registro para o engrandeci­
mento cconomico d e :.\Iontes C'aros, ao qual vem 
prestando assinalados serviços. 

A organização conta ainda com uma notavel 
secçã c. ele materiais de construção, dispondo de 
grandes eslóque :; desses aríigos, facilitando enor­
mement e a sua aplicação nas mais variadas ccli­
ficaç.ões que alí se levantam, num atestado vivo 
do progresso ela gleba montesclarense. 

As fctografias que Lustram estas paginas dão­
nos uma ideia elo grandio.:o trabalho levado a 
efeito ali por essa modelar organização - justo 
motivo el e Yaidade para o ::\' orle de :.\Iina 
cujos serviços técnicos e cuja h cnradez profis­
sional, a tcrnaram digna de figurar na ga~eria 
dus firmas que mais dicientemente colaboram 
Para a grandeza elo Estado e ela Palria. 

Finalisando cs :rns rapidas linhas sobre a pro­
veitosa aiuação da Empresza :.\Ioniesclarense d :: 
:.\Iclhoramcn!os Ltcla., queremos rende ;' aqui um 
jusl c, preito e:(_' homenagem à mernor · a elo gran­
d :: mineiro Antonio Teixeira de Carvalho, ex­
prefeito de :.\fontes Claros , a ct!ja visão e descor­
tinio a cidade deve o estabelecimento ali dessa 

ALTEROS.\ * JANEIRO DE 1013 

O diché mostra 011/ru s belas e 

confortaveis casas r é!l çidenciais 

construidas em .1/ontes Claros pela 

Empre::Cl Mon11esclarense de Jlk­

/l101 ·c1me11tos Lida . 

* 

modc ·ar organisação que tantos e tão assinala­
dos serviços vem prestando ao seu progresso. 

T 1'.:nbem l!((S 0!1n1.~ pú:1l.'ca7 rcoli:::adas em .llonles Cla -
1 :>s, tem sido 110/oi ·el (/ coope1•11çdo da Emp1 e::.a .ll'> :· ­
tcsclarcnse d e Jll'lhor:11:!ento /,f(/a . .\'o cliché ue:~H>s a 
nova usina de Cl'crg iu clelrica, por ela ronslr•a!da. 
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J. p ACULDINO & F1LHOS 
RUA D. PEDRO II, N.º 682 
E. F. CENTRAL DO BRASIL 
End. Teleg.: "PACULDINO" 
MONTES CLAROS 

• 
FILIAL EM 

PIRAPORA 
MINAS GERAIS 

• 
e o M 1 s s o E s E e o N s 1 G N A ç o E'S 

.J 

• 
TOUCINHO, SAL, COUROS, MAMONA 
E ALGODÃO EM ALTA ESCALA 

• 
AGENTES DA "ATLANTIC 

REFINING CO. OF BRASIL" 

• 
CINEMATOGRAFIA 

• 
USINA MONTES CLAROS 

(BENf FICIAMENTO E PRENSAGEM DE ALGODÃO) 

• 
USINA MATO VERDE 

(BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM DE ALGOOÁO, EM MATO VnDE 

.ALTEROSA * JANEIRO DE 1943 : 



EMPREZ-A TELEFONICA MONTESCLARENSE 

O cliché mostra o Sr. Ilildebrando llflendes, proprietárL> da Empresa Telefonica Monlesch11'er1ise e mn dctalh-:: <ln 
moderna estação central dos telefones wutomcilicos de Montes Claros 

MONTES CLAROS NORTE DE M I N A S 

VIEIRA & CIA. 
CEREAIS, COlJROS SECOS, PELES SIL­
VESTRES, SAL, ARA:\IE FARPADO, CAFÉ, 

FARINHA DE TRIGO, FUMOS, BEBIDAS 
ALCOOLICAS, TOL'CI:'\HO, l\IAMONA, ETC. 

COMISSÕES E CONSIGNA ÇÕES 

• 

RUA SÃO FRANCISCO 
esq. PADRE AUGUSTO N. 163 

TELE ( gràma ''VIEIRA" 
( fone - 85 

E. F. C. DO BRASIL 
ESTADO DE MINAS 

MONTES CLAROS 

ALTEROSA * JANEIRO DE 19-13 

MONTES CLAROS 

E. F. C. B. - MINAS GERAIS 

RUA RUI BARBOSA, 160 

Telefone: 9-26 - End. Teleg.: OLMAR 

• 

OLDEMAR 
SANTOS & IRMÃO 

COMERCIANTES E EXPORTADORES 

• 
Mamona, Borracha} Pó de Ouricol'i, 

Resinas, Cabelo, etc. 

SEMPRE OS MELHORES PREÇOS 
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A. Avenida Frrrncisco Sei e a Praça da Es­

Luçúo, demonstram com el Jque:icia o no­

lúuel progresso «e .1lonles Cimos, incon­

teslcwelmenle uma cidade das mais bem 

calcadc1s. c,rl>ori.rndas < ajal'liinwfas do 

·• Jiinterlwul" brasileiro. 

MONTES 
CLAROS 

"..-\"• .- ~ 
• 'TO. 'IO lrO. Ç.\LYES FWTEIRAS, A que pertencia à lian<L·i~a .ue Ft>r-
''ª l lias. n • mpanhou :\ a tias Car­

dcso t> D. Ilodrigo Ca telo JL"<1m·o 
<'IU l(}!J2, para combater os intlios 
insun< tos do Rio <<rand, <' C<•ara. 
Yolt:.iram (fr•>oi ao São Fi•ancisco 
par: dar e< ~nb lt" an-. .\noiós. Em 
16!H. .\ntoniu F1-::ueira se cstalwle­
ceu em Brdo hrc11Hlt· instalando ai 
o 11ri111liro u1g 1 lo <ili<' '<' \iu 111'..,­
.:.as paragt·ns. • ·a primeira dPcada 
do •tc~i, X\ II furnlo'.l a. fazt•1Hla 
dpnominadd J31ba. Olho D'agua ( 
:\Iunt(•s Claro~. ficando c..,ta ultima 
{, margt·m do Rio Yerdc Grande. 

~uccd('ralll a Ar.tonio Figuf'ira o5 
t.'apità s P«lro . 'unes dt• Siqueira. 
:\lanod AI"< 11 o dt• Siqueira e .Jo{io 
~.(Jnçah·t·s <IP Fi..,u<·ira.., que ohtiYc­
ram. t·m 1:! dt> • bril de 1707 . ..,<·snw-
1 Í:.'i de uni:1 k,..u 1 tfr lar-o l''Jr trc·s 
d. COlll'Jl'Íll1e11t . 

:\Iah tarde, (Ill 1'i'H8. outro._ furam 
~qiarecendt t' n \J fazt·1Hh1 s<' for­
ma· 11 1. (.om a imi~ntcão de :::?;a­
rrn:pc:·ro (':q>u! 1 da.., 111i11a« dl' 
1lmnhira começou o po\oamt>11i0 dc­
::\Ic nte, claro de modo e..,taYel e rc­
gtt!ar. 

Llvado pelo p-.p1rit<i rt>li"ios<) .. lo­
. t> Lope. de C.inalho Jez er;::1 Pr o 
t.•ruzeiro 11.1 faz n<la 'lontt> Llaros. 
dando o i,..t>lll a e a cidade . 1. ~as­
-. i,JJ. ·i:rnl,1tinan ·1 tt', ~Ivn-. "• Lila­
ro, foi endo Pº' O:Hla. e>le>Yando--.e 
~1 \·i1,1 em l · de Outuhro de· 18~1'.L 
Yinle e e inc, ano 111ai tarde. t'lll 
:-i d·· .J d1 dt 1 -:.;. procrdtu--.P __ a 
i•1.~a!:1c,i c.<.i t01Hc1n·a. l'or ocasiao 
da q t i, do N'-tllll'"'.l !110nar<~uicn <' 
1'1 odama1 ~i< da He>puhl1ca. foi con..,. 
tituido o _o\ern do munkipw. ten· 
do co l' pre i l •ntP o sr. Camilo Ft·-
1 intu !'rate· , filh da cidad". 

·11c nt( Chr< , (fllt' foi ed i ficarla 
à mar~ n direita do rio Yieira. te-

(j 
,. 
v 

UM POUCO DA HISTORIA 
E DO PRESENTE DA GRANDE 

COMUNA DO NORTE-MINEIRO 

·e, 1Jfi. ~ •,,. primriros tp:npos. os 
11<.t • .<'' <.f "\rraial de •• S. da Cuu­
ctiçf10". ' Si.a .Jc,sé" e ".\rraial elas 
Formi~a ". 

C:\l POt:CO DE GEOGRAFIA 

\Ionte> Claros. hoje o maior em­
porio economico e o mais rutilan­
te c<:ntro de civHisação do norte 
mineiro. com influenc.ia por tod:1 
uma vastii região do E·bdo <' da 
Baia, conta prt'sentrnwnte co1n Cf r­
ca d1· 6:!.000 hahitant•s, dos <1uais 
13 mil !''J "1'd" do município 

A ua ..,upt•rficil' t' de :i. :»!J 1 quilo­
mdriis quadrado-.. Ali'm do distrito 
da ci<ladl·. conta aLlda com os d<' 
Bl'la Yhta :\fo•rinhos <' Juram<·nto. 

Limit·1-se t:'Om 0s municípios <lc 
l~rasil.ia, Bocaiúva, Grão )1o"ol 
1Tanc1sco Sá e Cora<:ão de .Jesu~. ' 

P,L 'OHA::\lA. ECO. "0:\11<.0 

Sua preuaria, lH·m <ifsenvoh ich 
<' ·~Pn' t>ntada por grande· n·ba: 
nhos bovinos, suínos t' equinos. As 
raças h<n inas já pncontram ali ma­
gnificos plant.·is "Guzt>rat", "(~ir" 
<' "lnduhrnsil" <Ili(' ·tio selecioua­
dos t'm lllllllPrOs:.ts fazPndas. 

(~ co_m<'rcio dt' ::\Iontt> Claros, dos 
nHus mt nsos e moderno <lU<' se 
n1contram l'lll todo o Estado, con~ti­
tuP um. do . ..; asppctos culminantes da 
<'c.on~nnia m .. 1nicipal. Montes Cla-

ros t', por a ··sim dizt>r, o centro na-

e pitores,rn log1 udouro tie .1lo11tes Claros 

.\LTEHOSA * .L\. r:rno ng rn rn 



O jardim Rencdilo raladar._. ·; <! !::::n. vis­

ta da moderna piscina da Praça de Es­

pc,rles de Montes Claros. recentemenJ.e 

co11cluida, graras ao governador B1enedito 

l'al11dares JUbei1 o 

TEM UM LUGAR 
DESTACADO NA CO­
M U~J IDADE M INE IRA 

UM GRANDE CEN-
TRO DE IRRADIAÇÃO 

CULTURAL E ECONOMICA 

tural d e convergencia entre o co­
llH reio dt' todo o pais com o norte 
mint'iru e o sul ela Baía. 

.-\ lavoura constitúe outra atividade 
fuwh1llll'nlal da riqueza montescla-
1·1•1Jsp. O algodüo, a mamo11a, o mi- · 
lho,, a cana de ,1~·ucar, a nrnndioca, 
O arr<z e o feijão, süo os produtos 
lfut pesam mais JHh estatistica. de 
produ1;üo agril'ola do numicipio. 

.-\ industria montc•sclarense é tam­
bem dcst'nvolYida. existindo na comu­
na ;.\randes fabricas de teeidos .ulgo­
düo em pasta, manteiga, balas <' dol'• s, 
ladnlhus, telhas francpzas, vinhos, 

FL .\~( . .-\S "\[('. ºICIP.:\IS 

. Como indic1• t'XJH'(•ssh·o tla vita­
lHh1<l1· 1·conomica do municipio, po­
~i~·n.10s apr1•sc•ntar a arrecada<:<io 11n1-
n1c1pal que, em 1!!41. eh>You-sr à 
soma cll' <.r "'Hil. !l;'i.t,60. 

- 1• mesmo ano, a coletoria · fa-
lu,11 arrl'cad-ou <'lll .:\fontps Claros 

.( r ;-1. (i20. rnr.,oo. 

~lELHOH \:\IE. "'I os nrn.L o 
O M'l'Yi~·o de alJastecimentr, de 

:1~ua, ao qual st· ·1chain ligado 91~ 
casas, nrov1;m d< s rios Pacuí e \ ' il'i­
ra, com va'1êes diarias de i2.0llil < 
;11; 1100 litros diarios .. !' t'spediY<llllt' Iltt. 

O Sl'l'Yiço dt• psgotos. iniciados t' lll 
l!J:rn.. encontra-se ainda 1·m anda­
llll'nto. .\ cidade f1 i dividida ( ' lll 

tn;s n;dt·s. frndo sido tl'rmina1la '0-

11H·ntc a rt;de qu<· drena a part <' 
cen t r:>l da cidade. 

O atual st rYi~·o dt• erwrgia d1;triea qul' 
hl' ll< r1l i:~ sonH•nfr a "t;dt· do 111uni­
c 1p! >. l t rit•m·1· à Empnza )faria Hi­
h ·1i.i l·:n s, cujo ct ntrato com a Prl'­
f<' ~ t:r 1 lt _l':11,.,1 •'lll :!i dt· ·1n1·mhro 
, 1, 1 :•..t•l . 

<i2 logrncluuro , publicos são ahas­
f<oridci- dt' 1•11ergia clt>trica. ª"•''111 
.como 811 prrd ios da cidade. 

\LTEROS.\ * .L\ rrno DE 1!!13 

O cal(•amc nto da dda<k Yen1 sen­
do n·moddado pelo tipo poliedrc, 
:.ichando-s(' bastante adiantado. .Jú 
furam ex<'cutad11s 11.1()1 nwtros qua­
drado-, drsse calçamt•nto" 1.l!lll metros 
quadrados de passt'io, (\ .'íiU metros dl' 
meio fio t' 1.280 metros quadrados de 
cal~·;:n1t11to dt> cascalho r•om1irimido. 

A GIL\. 'DE l'SIX.-\ DE SA~ T.-\ ~L\H.­
T.-\ E OCTH.\S mm.\S HEALISADAS 

PELO CiOYEH. ·o J>O EST.\ DO 

Por inici<1tha do governador Ya­
Jadart>s Hilwiro. atl'ndendo às soli­
cita,·õc·' do iirogrl'sso manteselaren­
st'. l stú o (;O\'t'rno do Estado JHO­

ct drndo à COll'>tl"U('àO da grandl' l'si­
na Santa ~furta. qu(' <lista 8 l quilo­
met . o~ da ciclaclP, cu.ia capacidade 

de cnrrgia é suficiente pat·a o ahas­
tel'imento de toda a cidade. inclu­
sive industtia' , prevendo ainda o 
aun1cnto do: pro~iiuos anos. 

Essa grandiosa obra. que será 
mais um nllioso -.ervi~·o do hene­
mtrilo goyerno <lo sr Yaladares Ri­
bt iro a ~Iontes Claro·~ acha- ·e e1n 
ho1n andamento e tudo indica <l'ue, 
dentro de tre · ou quatro mezes, a 
cidade entrará no gozo desse bene­
ficio. 

A grande Pra~·a de E•1portes. re­
crntc•m('tltt' e< neluida, é outra obra 
dr grande vulto qut> o municipio fi­
ca devtndo ao prrclaro chefe do p;o­
verno mine iro. E la terá uma in ­
fltwnei .1 d~eisiY;t na forma1;üo da 

- Co11c/11e 110 fim <la reuis/11 

A. rua Danlon Santos, antiga z·zrn Boraiuva, em Montes Claz·os 
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Trecho d linha além de MonUes ClaJ'OI.~' 4 quilometras 

O PROLC>NGAMENTO DA CENTRAL DE 
JÁ FORAM ATi\CADAS AS OBRAS ATÉ O QUILOMETRO 
MONTES CLAROS - 7.000 OPERARIOS E 2.500 CARROÇAS 

200 ALEM DE 
EM SERVIÇO 

.luto ca •inlulo pare. 1as porle d e agua a·; pessoa l 

A ten o com b oe iro molúlico , ARJICO, no quilometro 16 

Nl.J~IA edição em que ALTEROSA. 
hxa os aspectos culminantes do 
progresso cultural e eeonomico 

d e Montes Claros, a granel<:' metrcpo 
~e d?, .norte mi?eir.o, surge, e~m~ 
i mp~1atlvo da ·. c1rcunslanci.as, a 

11
,, _ 

~l' S.SH~a.~le .de uma ampla referencl .. 1 
<~os ..,1.111d1osos trabalhos que estão 
send? levados a efeito p t la Estra l· 
de !· erro Central do Brasil, pura ( ~ 
~) rolonga1:u e nto d~ •>Ilia linlu desde 
aqu ela cidad e ate a de ~Ionte Azul. 

Esses trabalhos, para não falar­
m,?.s . de sua alta impo r tancia (•stra­
t ~,.,1c<1, assumem grande trasccnden­
c1a sob o ponto ele vi tta economico 
com largos e beneficos r :- flex os p a~ 
n.i a economia mor:teselarcnse l' de 
tc ·da aquela enorme rrgião do norte 
minei ro. 

Iu1iciados c.im YJgor e cLec~c r>n 
eles marcham em passo acelera 1 ' 
com extraord (nmdo ]Jril,ho féc~Jcoe 
c111.<' . rrcom pndam _:-,o}r <'mancir<1 , 

1 rnm1stra~·ã o do major ::\apok~i~ d~~ 
,~Jcnca~tro Guimarães_ cm boa h ora 
c!~ª'.!~ac.o , ._Pel~ .v~·csid c> ntc Getulio 
\ .u.,., ,1s .P ª l" . chng1r os drstinos ela · 
ma101· ( er r ovia nr.cional. Com cfci-
1o, 1.t ndo- . e <'m vista o volum , 
l1 a La lhos e· a . (>ma dt clifi~u{la~l~s 
<J~I(' se anllJ!õcm à sua pcri eita e ra­
p1da cxccuçao, somos lcYados ·1 ·1fi --­
n~ar,,, lJelo qu e ponde se .. nota(Ío ' "(le 
v1su p ela no ssa rl'pcrtagem, que a 
s1·a marcha . representa ' em duvida 
~1ma elas ma is cs1Hta c•ulare e arro­
.iada.- obras da engenharia í"errovia­
ria no Bras il. 

A Comi s<:ão dl' Constru~':.io da Cen­
t1·,i1 ~lo Bra '° il foi instalada em :.\Ion­
ks Claros no dia 10 de novemln o 
d e rn 11, sob n chefia do l':1genheiro 
DPmoslhc ne_s, Rockert. 

Foi am fritos novos estudos, atua­
lisanclc-s: _os dr rn12, com a adoi:ão 
de . cond1çoes t<'cnicas mais favora­
w·~: ao futuro tra.'.ego. .\' im r que 
fo1 .. adotado o raio mini mo de 300 
1net1os ( a rampa nrnxima d r um p or · 



Avaçarnento de lrillws no quilometro 8 

.MONTES CLAROS A MONTE AZUL 
REFLEXOS DA AD!MI NISTRAÇÃO DO MAJOR NAPOLEÃO DE ALEN­
CAST 4~0 GUIMAR ;·: Es NA GRANDE FERROVIA NACIONAL 

ento. Ficarnm conclui dos os estu-
·dos, exploração e locação da linha 
<ntr :· ~Iode '< Claros e :\fonte Azul, 
r1 cxtens:1o de cerca de 210 quilo­
metros. 

,A cnnstn1ção prop~·ünncn 1tc di,ta 
foi iniciada em meiados de mar­"º de 19·12. ainda sob o regime de 
chuvas e atualmente está atacada até 

•O <tuilometro 200" a partir de :\Iontes 
Claros. 

Par.:i que se pos .a formar uma 
ideia do cxtraordi1H1 !'ÍO vuJ:lo dos 
trabalhos ali executado :; pela acln1i­
nistração do major Napoleão de 
Alencaslrc- Guimarães em tão pouco 
tempo, visando a rapida conclusão 
.dos mesmos, vamos alinhar alguns 
algarismos cuia expressividade dis-
1wnsa comenta rios. 

O mc-Yimento de te raplenagem atin­
giu a i10Yecentos mil metro , cubico:> 
ou sejam cerca de cem mil metros 
cubic.os mensais. Encontram-se <".ln 
trabalho cerca de sete mil operados 
e d tws mil e quinhentas carroça ~ . Fo­
ram executadas com nresteza as obras 
de arte n rcessarias, afim de não pcr­
turh:.:r o andam rnto da ter : aplenagem, 
sendo construido~ cento e quarenta 
e dois boeiros e doze pontilhões. Pa-
1a a travessia dos rios foi inicia ~la a 
constrnc;ào de sei « pon les . Os edi fi­
c i0 ' 1 estão com as suas construc õe:> 
he1~1 adeanlaclas e iá se cnconti'·am 
concluidos 6 g "upos "ele cDsas ele tur­
mas com Yinte r quatro casas, duas 
casas para residencia ele Agentes de 
E~·tr.çàc e duas EstaçC.c•, uma em Rio 
\'crde e outra em :\Iandacarú. 

Em virtude da falta dagua em 
trechos da região atravessada, foran1 
perfurados oito poços, com mais de 
50 metros cada um, para abastecimen­
to de agua ao pc soal, com distribui­
c;ão feita por meio de caminhões-tan­
.ques. 

- Conclne no fim da revi •la - .. 

Corte no quilometro 20 

JJ ::dro das L ages, no quilometro 4 



· · Calacira. admi-Os \l'• I\.ld>er .\asc1mc11/o e I:.11rn11110 • ( ' [ ... 
• 'r1111.du u mw·apifhoso "Cris /11[ \Jonlcs . aro.~ . 

P ARECE-NOS de ~ece ari~ qu.alquer lit:­
ratura obre a riqueza mme1 al ~e n~ -

,.., E t do Des:ie os tempo do Brasil colo-
"'º ª · 'b 'd d nial que l\Iina Gerai tem contn m o, e 
modo verdadeiramente notavel, para o en­
riquecimento doN que se dedicam a explorar 
0 eu ub- ·ólo, do mai rico do mundo en: 

Um cristal que 

UMA VALIOSA E EXPRES­
SIVA DOCUMENTAÇÃO DA 
EXTRAORDINARIA RIQUEZA 
MINERAL DO NOSSO ESTADO 

minerais do mais alto valor. Já são por de­
mais conheciàas as estatísticas assombrosa 
do ouro e das pedras preciosa que daqui 
i::artiram para fazer a grandeza da corte d 
Lisbôa. Ninguem ignora que ainda hoje, em 
Diamantina ou São João del Rei, em Pato._ 
ou Teófilo Otoni, em Lavrac- e Abaeté, como 
em Montes Claros, por toda a parte, o "' Ub­
:::clo mineiro continua enriquecendo O" que 
nele vão buscar o conforto de uma remune­
ração atraente para o suor de seu trabalho. 

E o cristal, agora muito valorizado com 
a3 suas irrportantissimas aplicaçõe na in­
du. tria bélica, tem tido a ua exploração 
bem desenvolvida, constituindo me mo, 
atua:mente, uma da mais concorrida" in­
dustrias extrativas exi tente no E tado. 

* * 

Quando da recente visita de no " a re­
portagem ao grande município mineiro de 

Montes Claro , foi -no" Jada a 
oportunidade de ver e admi­
rar um dos maiore.s e mai.... 
bElo cr1stai já encontrado 
err: Mina . 

De propriedade do conhe­
cido industrial e capitali -.. ta 
montesclarense, Cel. Filome­
no Ribeiro do Santos, a 
g1 ande pedra repre enta um 
valiorn atestado da riqueza 
mineral do E ' tado e e -.. tá an~­
liada pelo ... técnico em i~ ada 
meno" de Cr S 3. 000. 000.00 
( trê. milhõe de cruzeiro ,. 
ou ·ej am 3 mil contos de r éis . 
O seu pe:so alcança 4. 000 qui­
lo::-, e o ..:eu volume mede 1 
metro e meio cubico, ! 

• • 1 nr, 111011.cn to cm que clicga11a a cidade de '1011.tes Claros, rom 
1 p1 e to a J>edi' • e f' 1., 111 irei essarros 11m 11 de:;embarca-la. 

Nestas pagina. apre'-'enta­
mos algun -.. a pectos da extra­
O!. clinaria pedra, que tem de"'-o 0 11e1 ar10, r111 •1 " .. 
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vale 3 mil hões de cruzeiros! 

OUVINDO O CEL. 
FILOMENO RIBEIRO 
DOS SANTOS, PRO­
PRIET ARIO DA FA­
MOSA PEDRA QUE 
RECEBEU O NOME 
DE " CR I STA L 
MONTES CLAROS" 

pertado a curio idade de 
quantos, em Mina· Gerais, 
veem se dedicando à indús­
tria e ao comercio do cristal. 

* * 

A título de curio idade, re­
solvemos ouvir o proprieta­
rio do "Cridal Montes Cla­
ros", o r. cel . Filomeno Ri­
beiro dos Santos, figura de 
de taque na sociedade mon­
te"claren e, que a im se ex­
primiu, depois de contar-nos 
a ua admiração pelas extra­
ordinai ia po ibilidades que 
a indu tria extrativa de mi­
nerais oferece ao enriqueci­
rr.ento do no so povo: 

- No dia em que o gover­
no se intere~5ar vivamente 
pelo incremento da industria 
extrativa de minerais, oen­
tro em pouco o Era il 'erá 
uma nação rica e pro 'pera, 
colocada na vanguarda dos 
paí ·e... mais adiantados do 
mundo. 

E o n ·-:o E ·tado, cujo sub­
'olo iJode "er con iderado co­
mo urna :fon e inexgotavel de 
enriquecimento da Patria. es;­
tou ctrto, conhecerá muito 
em breve um futuro e 'plen­
doro 'O sob todo::: o~ ponto: de 
vi ·ta, e:: pecia1mente no que 
concerne à riqueza pública. 

ALTI:no .\ * .L • f:IRO DC 1!l43 

u granae cristal "Jlontcs Claros" 

Olllro a.\J1<·cto da valiosa pulra 

O cristcil "1!.,tcs Claros" 11fsto de 011'fro angulo 
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SIRYA"'.\l AOS SE"CS FILHI:\HOS AS DELICIOSAS SOPAS E Ot.:­
Tfü)S PRATOS SCB~TAXCIAIS , PREPAHADOS CO:\I OS PRODL'TOS 
L.\ 

FABRICA DE MASSAS ALIMENTICIAS I R A C E M A 
ABREU & CDA. LTDA. - AV. FRANCISCO SÁ, 39 

FOXE 907 - TELEG.: "IRACK\IA" 
"'.\JO~TE CLAROS - ::\ORTE DE "'.\II:\AS 

SOCIEDADE 
DE MONTES CLAROS 

Sr/a. Liuizu Min eiro de Sou:::u 

DISQUE 

2-0652 

e peça o fotografo 

de AL1EROSA 

·,· . 

. FOSFORO VEGETAL 
Cl(IANÇAS MINEIRAS 

E VITAMl·NAS 

01 roú11 s lo i::vilasio, filho do casal d1 · .. lnwldu (;un::;ugo ws i"de iit 1). ' - e em 1rapol'a 

RIO DE J >\ NEIRO 



CRIANÇAS DE MONTES CLAROS 

Jlarlene e Geraldv Vict11le. dois en cantos do 

mundo infantil monlesclarense 

* 
PUBLICAÇÕES 

"ME LUSA'' 
Recebemos o número de 1 ovembro do bem 

confeccionado boletim ":.\1clusa", orgão da Fá­
brica de ::.\leias Araraquara, fabricante das afa­
rnadas meias "Lobo". Como sempre, apresen­
ta-se bem impresso e elaborado cuidadosamente, 
com feição leve e atraente que o recomenda c:0-
mo um dos mais interessantes orgãos que pos­
suimos no gencro. 

* 

Enlace Manoel Gonçalues - Senhorita Aula Sunes , 

realisado nesJa Cavilal 

ALTEROSA * JA::SEIHO DE l!l13 

lmPERlJll: 
MODAS E ARMARINHOS 

* 
TECIDOS FINOS 

* 
SEDAS - LINHOS - LÃS 

* * * 
RUA SIMEÃO RIBEIRO, 66 • FONE 925 

MONTES CLAROS 

* * * 

... delicicsa como o maná dos 
deuses, há uma unica cerveja 
- E' e A s e A T I N H A a 
l_infa purissima que nasce 'das 
aguas da Tijuca, e que, acresci­
da de lupuJo e cevacl:a, está 
se~11pre ao alcance de seu de~ 
~e10. liíif AO PEDIR U!IA CERVEJA. DIGA APEN ~Si 

!GmmtiM 
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UMA FIGURA DE RELEVO NOS MEIOS 
ECONOMICOS MONTESCLARENSES 

A COLABCRAÇÃO DO 
SR. ENÉAS MINEIRO DE 
SOUZA AO PROGRESSO 

DA CIDADE 

* 

N O ~IQ)iEXTO em que falamos 
sobre Montes Claros como ex­
pressão vigorosa da culbura . e 

da economia do Estado, não nos se~1a 
possível calar sobre a figura de Eneas 
:\lineiro de Sou>:a, uma das personali­
dades de maior relevo do seu grande 
pa : que industrial. 

Dotudo de uma larga visão das ne­
cessidades economicas do mun_icipio 
e da região, devotado ao constante e 
vigoroso trabalho de promover a ~ua 
expansão dentro dos moder_nos n:et~­
dos de trabalho, o <;r. En.eas )lme1-
ro de Souza vem prestando a Montes 
Claros uma soma apreciavel de ser­
viços da mais alta valía. 

Ainda a"ora, tomando parte ativa 
110 gigantes~o empreendi~ento da ~en­
tra! do Brasil que esta construmdo 
0 pl"olongamento, de. suas linhas de 
)fontes Claros ate ),onte Azul, s. s. 
~onstruiu a 1 odovia auxiliar daque­
les trabalhos, tendo ainda sido o c?n­
tratante para o fornecimento rap1do 

* 

Fma vis la do "Armazem Mari:::a", de 
.1Ionles Claros. Xo medalhão o Sr , 

Francisco Dr11mond. 
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V Sr. Enéas Mineiro de Souza 

de 1GO mil dormentes para aquelas 
grandes obras Ja maior ferrovia na­
cional, 

* 

SUA ATUAÇÃO NOS 
TRABALHOS DO PRO­

LONGAMENTO DA 
CENTRAL DO BRASIL 

* 
Sem embargo de todas as ,<,uas altas 

preocupações de ordem técnica e ma­
terial pai a o cumprimento de serviços 
de tal vulto. encont;:a ainda o sr. 
Enéas, Mineiro de Souza o tempo IH'­

cessano para manter o alto nivel in­
dustrial da "Serraríã Montes Claro ; ", 
de sua . pr_opriedade, que vem empres­
tando a c1rlade uma valiosa e impor­
tantl' colaboração pa: a solução de 
seus problemas eeonomicos relacio­
nador, com a ind1u -rtria da madeira e 
matet·11 ais de construção. 

Cav.llheiro de fino trato, pai de 
família extremoso e cidadão exem­
plai·, pode o sr, Enéas Mineiro de 
So1:za, sem nenhum favor, figurar na 
galeria dos homens que fazem o en­
grar.àecimcnto de Montes Claros. 

Como gerente de rr.ia organização e 
seu auxiliar de imediata confiança, 
vamos encontrar a figura 1narcantc 
do seu ger. ro, sr, José Al var!'s da Sil­
va, cuja con1tribuição aos - trabalhos 
da firma tem sido das mais relevan­
tcS\. 

* 

UM VULTO DE DESTAQUE NO ALTO 

COMERCIO DE MONTES CLAROS 

A ATUAÇÃO DO SR. FRANCISCO DRUMOND O RECO­

MENDA COMO UM DOS GRANDES PROPUGNADORES DA 

Cl1<C.ULAÇÃO DA RIQUEZA NO NORTE MINEIRO 

D E. ' TRE AS p : frcipais organi­
sações que º e destacam no gtian­
de parque comercial de l\íontes 

Cl:uo , teve a reportagem desta revis­
ta a sua atenção desptrtada pela firma 
Francil>CO Drumond, proprietaria do 
grande "Armazem l\Iariza", impo1tan­
te emporio de eomissõe · e consigna­
ções, grafite. couros, crina~ mamo­
na, algodão, cereais e outros produtos. 

l\Iantendo uma linha regular de 
transporte para todo o i\orte de Mi­
nas e Baia, ~om o que facilita gran­
demente a circulação de seus prod·u­
to _- para o abastecimento de numero­
sas praças mineiras e baianas, a or­
ganisação do sr. Francisco Drumond 
realisa uma missão da mai alta re­
leYaneia para n expan ão economica 
da região, prestando inestimaveis scr­
Yiços às populações con "umidora., elo 
nurtl' do Estado e da Baía e facili-

t~ndo os negocios de quantos con­
fiam a distribuição de seus arti.., 
gos ao "Armazen1 Mariza", 

Co_:n a 1~11.la tradicional fidalguia 
de trarn, su_a ampla visão do conjun­
to das realidades econornicas d ·t d 
aquela vasta região mineira ee o a 
proc~amadas virtudes de honest · Ju~~ 
profl~sionalu criterio e devota 1 a t ' 
ao trabalho . men o 

' o sr . Francisco D:-•umond 
tornou-se un~a das figuras centrais do 
alt.o comercio de Montes Claros a 
cu~? desenvolvimento vem 11resta~do 
as ·1malados se1•viços. ~ 

o_ endereço d essa importante organi­
za~ao comercial Montesclarense é o se­
gumte: - Rua Governador Yalada­
res, 244, fone 1-25 - ende. 
grafico CIIIQl:INIJO I eço tele-

• • - Montes Claros 

- Norte de 'li nas. 
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ANTES ... E 

•.. DEPOIS ! 

UM LAR BEM DECORADO 

É UM LAR MAIS FELIZ! 

MODA CINEMATOGRAFICA 

A BLUSA mais graciosa que vim os e ::: ta temporada, não é pro­
priamente uma blusa no s entido da palavra, é apenas uma 

imitação, feita com contas, desenhada por Irene para Joan Craw­
ford usar na sua próxima película Metro, "Reunion". 

}!is Cra-wford usa um vestido todo em cbr canela. Em vez 
de blusa, usa numerosas séries de continhas brilhantes, tubula­
res, da mesma côr, ent re,~ açadas, dando o efeito de uma cota de 
ma:ha. Além clis o, a estrêJa leva no chapéu as mesmas contas. 

Racliwelc:nllos dipl cnu:tlos JJl i lo Ginás io .llanicip<:l de M on1' cs Cl1:ros cm 19 '.· J 

RUA TUPÍS, 29 



UMA ORGANISAÇÃO QUE HONRA 
AS TRADIÇÕES PROGRESSISTAS DO 

NORTE MINEIRO 

A firma RAMOS & CIA. contribJindo eficazmente 

para a expansão economica de Montes Claros 

Os Srs. Antonio Rcunos, Arl11r R<Lmos e José 
Ramos, componentes da firma Ramos & Companhia 

O HEPORTEH. de ALTEROSA, em sua constan­
te peregrinação pelo "hinterland" mineiro, 

em busca do que possuimos de mais destaque em 
todos os ramo da atividade humana, para mos­
trar ao Brasil o progresso de ::\linas Gerais, sen­
te, por vezes, a sua pena demasiado sem brilho 
para fixar a verdadeira significação da obra e 
do traba1 ho de alguns homens que estão fazendo 
a grandeza do Estado. 

Essas considerações nos ocorreram justamen­
te quando começamos a análise da personalidade 
de alguns lusitanos ilustres, componentes da fir­
ma H::nnos & Cia. tradicional organizaç,ão de 
:\fontes Claro . 

Donos de uma robusta inteligencia aprimora­
da na escola do mais sadio espirito de dedica­
ção ao dever, os srs. Artur Ramos, José Ramos e 
Antonio Ramos, mercê ainda de suas virtudes de 
coração, tornaram-se credores da estima geral da 
sociedade do Norte ::\li neiro, onde souberam 
formar um vasto circulo das mais selecionadas . 
e firmes amizades. Operosos, incansaveis e do­
tados de uma c..'ara visão das realidades econo­
micas daquela vasta e rica região mineira, sou­
beram imprimir à ua organização uma diretriz 
firme e brilhante, tornando-a uma viga mestra 
da sua vida economica. 

Dedicando-se ao comercio de ferragens, ar­
marinhos, calçados, chapeu , fazendas etc., esses 
benemeritos vultos do alto comercio de ::\Iontes 
Claros veem ampliando cada vez mais as suas ope­
rações, cujo volume pode ser considerado como 
um indice eloquente da vitalidade da sua acre-
ditada firma. -

Desde 1931 à frente da firma Ramos & Cia., 
esses lusitanos, legitimas portadores de ~~ orio­
sas tradic.:õe de honradez e carater, veem traba­
lhando s·em alardes nem desfalecimentos pelo 
engrandecimento de ::\Iontes Claros e de ::\linas 
Gerais, tornando-se deste modo, dignos do apre­
ço e da admiração de todos. 
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BANCO DE CREDITO REAL 
DE 

MINAS GERAIS 
O MAI S ANTIGO DO ESTADO 

* 

CAPITAL REALISADO : Cr $ 25.000.000,00 

RESERVAS: Cr $ 27.836.198,50 

• 

Mantém uma agenda 

em Montes Claros pa-

ra servir ao comercio, 

á industrüa e á lavoura 

do grande municip io 

do norte mineiro. 

• 

PRESIDENTE 

SANDOVAL SOARES DE AZEVEDO 

DIRETORES 

F. S. BATISTA DE OLIVEIRA 

JOÃO TAVARES BERALDO 

ALTEROSA * JA:\EIRO DE 1913 



Ad•quira desde já o terreno necessario à edificação 
do seu lar, em módicas prestaçõ-es mensais, servindo-se 
das ofertas de uma organização especializada que lhe pod•e 
proporcionar lotes de grande valorização, em diferentes 
pontos da cidade, e com absoluta garantia de idoneidade. 
Compre HOJE o seu terreno. E AMANHÃ, quando ini­
ciar a sua construção, ele estará valendo o DOBRO . 

• 
VILA DAS QLIVEIRAS - (Na Nova Suiça com bonde à porta) . 
VILA PARQUE JAHDL\1 - (A 5.000 metros da Praç,a 7, cm Santa Efigenia e 

servida por onibus) . ' 
VILA CRUZEIRO - (Confrontando com a Av. Afonso Pena e a 200 metros do 

bonde). 
VILA ~IA"CÃ (Próximo às Oficinas da Central, no Horto Florestal). 
VILA ERMELINDA - (Na Cachocirinha, a 500 metros da Av. <la Pampulha). 
CHACARA VESUVIO - (No Carlos Prates, com bonde à porta) . 
CHACARA BOA ESPERANÇA -· (Xa F oresta, com bonde e· onih~s à porta). 



SÃO JOÃO DEL REI vive momentos da mais intensa 
c1v1ca e religiosa 

J> ,; i ·spet:L iva dv grandioso monurruen,to · a Cri ,~ lo R :: denlor , 
inaugiu ado em Süo Jocio del Re i. 

R EVESTIU-SE de intensa vi­
bracão civica e i:eligiosa, 

a comeinoração, em Dezembr? 
ullimo, na grande c'.dade d ~ S. 
João del Rei, do "Dia da C. da­
de". 

As festas alcançaram enorm? 
0ntusiasm0(, co nrtando com .a 
presença de S. Excia. R~ n;ia · 
D. Helvecio Gomes_ de O ive~ra , 
arc ebispo de :\1ar'iana, ma.] ~r 
A11lonio José Coelho dos Rei.,, 
<ln etor geral do Departam 2nto 
tlc Imprensa e Propaganda do 
B;·as :J, representante do sr. Go­
\' l:l na dor do Estado, cel. Fran­
knn Barbosa, comandan_te do 
11 . .. R. I., e outras auto:1~l a des 
ci» is, militares e rehgwsas, 
alem d e enorme massa p opular· 

A DE~ÇA:\I DO :\IO~L':\IE~TO 
- AO CRISTO íl.EDE~TOH 

vibração 

Comemorando o "Dia da Cidade", o prefeito 
Antonio Vieg.:.is fez inaugurar solenemente o mo­
numento ao Cristo Redentor, além de varios ou­
tros importantes melhoramentos da administração 

muni e i e i pa 1 

* 
A benç-am foi procedida pelo Arccb · spo D. 

Helvecio que alí oficiou urna missa campal as­
sistida pelas autoridades e pelo povo, seildo a 
ccTimonia harm onizada por um Orfeão de 120 
vn.zr~; ~ orquestra. 

Em s1·guiua foi descerrada a cortina que en­
volvia a p~a c a comemorativa, falando por es :a 
ocasião, o i-'c. Pedro Sarnel, o dr . Heitor da 
Silva Co~ü.l, o prefeito dr. Antonio Viegas, pre­
sidente da Comissão Pró-Monumento, mon :;e­
nhor Hafael Arcanjo e o cônego Modesto Paiva. 

A INAUGURAÇÃO DE IMPORTANTES :\1ELHO­
HA~1ENTOS .;\IUNICIPAIS, rnCLUINDO DUAS 
GRANDES PONTES, U:\I GRUPO ESCOLAR E O 
ABASTECIMENTO DAGUA PARA OS BAIRROS 

INDUSTRIAIS 

Como complemento das grandes festas rea­
lizadas em comemoração ao "Dia da Cidad "" em 
São J oão del Rti, o prefeito dr. Antonio Viegas 
fez inaugurar a:í mais uma serie· de importantes 
melhoramentos com que a sua fecunda admini s­
tração vem dotando o municjpio. 

Assim é que foram entregues 
ao publico o "Grupo E cohir 
1\faria Tereza", duas importan­
tes pontes sobre os cursos d é' 
Agua Limpa e Três Praias e o 
novo abastecimento de agua pa­
ra os bairros industr iais da ci­
dade. 

Esses melhoramentos, que 
foram receb: dos com entusias­
mo pe1a população da cidad e, 
P ~la alta significação d 2 aue se 
revestem para o seu pro<1-resso 
constituem mais um rel~van~e 
~erviço da administração do dr. 
Antonio Viegas ao município. 

O GRANDE BANQUETE OFE­
RECIDO AOS VISITANTES 

Em homenagem às autorida­
des civis e ed ·esiasf c 1s que 
comparec2ram às so:en ~ dades , u 
sociedade sanjoanense ofe:2c :: u 
um grande banquete qu " tev e 
lugar no salão n obre du Prefei­
tura. Pela manhã teve lugnr a rn­

.'.enidade da b ençam do mon,~1-
mento ao "Cri.t.~ o Redentor ' 
no ápice da montanha agora d~­
nominada "Alto d a Redento: ' 
·Jur decreto recente do prefeito 
dr. Antonio Viegas. 

Dr . , ln lonio 1'iegas , pref eito d e Stio 
Joâo :!e/ Rei 

"Au dessert" falaram o nn ­
jor José Antonio Co elho do1 
Heis, diretor geral do DIP · o 
dr . Heitor da S:lva Costa; ~ o 
dr. Ant onio das Cha<1as Viccras 
prcfci lo do municipi~. · ::o 
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fl ~ denuncia -dua .iclac/t.:J 

. \ 
\ 

. 

.+ifMu 

o CAMPEONATO 

Dê a seu corpo a idade de gente moça - Se o seu Hsico 
aparenta uma corpulencia ex.::essiva que o torna de­
selegante e he diminue a mocidade, urge faze-lo 
voltar à proporção normal, por rnétod0 seguro, ra­
cional e científico. 

Como? - Com Leanogin, preparado que reune os 
harmonias proprios para combater a go:·dura supér · 
flua e incômoda. 

O que é Leanogin - Leanogin é apresentado sob a 
forma de drágeas, de ação segura e eficaz. Trata-se 
de um me .Jicamento em cuj.1 co·11posição entram 
diversos extratos vegetais e animai;, alem de sulfatos 
e fosfatos em proporção ri ;oros:imente cientffi~ 
Exerce uma 1ção lent.a, m;is firme. 

O tratamentv da obesidade com L"anogin - Pressupõe 
uma dieta auxili ir, metó3i..:a e adequaja, a qual vem 
prescrita na bcda junto a c ,da caixa. Em ge··al, 3 a 5 
caixas bastam para emagrecer, sem prej udica :·-s~. Ex­
perimente. Peça Leanoi;in nas principais farmacias e 
drogarias, ou diretam nte aos Laboratorios Sp1lt, á 
rua Alcindo Guanaba.a, 17/21 - 5,0 an3. - Rio • 

L{~OOGIO 
* * * 

ESTADUAL DE NATAÇÃO 

Grupo de JJ<ll'liciJ1a11les do Campeonato Estadual c!e Sala ilo Infanta Juuenil, no qual tomaram parle cn r ; presenltt­
çui s de varias cid1;des <!o Estado, ter'minando com a 11i.' oria do Jlinas Tcnis Clube, da CapUal. 
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* * * 
DEFINITIVAMENTE ASSEGURADA A EXIS­
TENCIA DA FUNDAÇÃO ''FELICIO ROCHO'' 

Dr. A.merico Gasporini 

80 

J A' é <lo conhecimento do publico 
inineiro, atravez das sensacionais 
1 eportagen · da in1pr<nsa, a movi­

mu. t:.ida ação de investigação de pa­
tt'rnidude i equerida por D . . Maria Ro­
s:, \\'i l on_, contra o espolio <le Feli­
cio Roxo o saudoso filant. opo fun­
dador da· in tituição que tem seu no­
n1e. 

Tal era o vulto da pretenção de D. 
~Iaria Rosa \\'ilson que, se vitoriosa 
houvesse sido a causa por ela su 1ci-
1ada, ameaçada estaria a prop1 ia exis­
tt ncia <la in tituição que tantos e tão 
releYantes serviço.: deverá prestar 
aiu<la às classes humildes da Capital 
e do Eshldo, para não falar <lo inte­
re~se dos herdeiro:> do grande filan­
tropo que a cidade conheceu como um 
de sl us maiores benJeitore's. 

D<li o intere se invulgar que o plei­
to despertou na opinião minei1a, du­
rante todo o tempo em que se arra •­
tou pelos tribunai de varias instan­
cias. até agora, quando o S'upremo 
Tribunal Federal, em julgamento de 
últím'J recurso, vem <le encerrar a 
tiuestão, confirmando a vitori:.i da 
cau;,,a do bem e da ju ' tiça. 

O fato as •ume tal relevancia que 

merece um destaqrue especial no no­
ticiado <las coisas que mais de perto 
interessam à vida da cidade. 

Sua importancia foge ao ambito das 
notas !igeiras. ~os fatos Joren-sies, para 
~. !>sunur a fe1çao de u1n grande acon­
tecimento, cujas repercussões se fa­
riio sentir~ de modo benefico para 
o interesse coletivo de Belo Horizonte. 

Confirma-«e a rehabilitação integral 
da memoria de Felicio Roxo, aquele 
grande cotação, aquela alma bonis­
sima e simples que a cidade acostu­
n::ara a estimar e admirar, durante a 
sua longa existencia inteiramente de­
votmlct ao trabalho, à familia e à pra­
tica do bem. A pecha que se tentou 
atirar à sua memoria, num dos maio­
re .~ escandalos a q•ue Belo Horizonte 
assistiu em sua existencia, ruiu fra­
gorosamcnte, como um grande edifício 
se1H base, imagem perfeita da sua 
p: ocedencia. E' um ato de justiça 
que con.forta todas a,, consciencias e 
dá a todos os espíritos a satisfação 
oriunda <la certeza de que a verdade 
sempre vence . 

Assegura-se a exi rt:encia de uma ins­
tituição da mais alta relevanciu pa­
ra os i1Jteresses das classe·, pobres, 
rujo patrimonio se vê a salvo de uma 
sangria que lhe teria sido fatal, de~_ 
viJ·btU.iH.lo-se todo o antigo e nobre 
ideal acalentado pelo seu saudoso fun­
dador. E' um fato auspicioso que veio 
de~JH'rtar a ai: g : ia e as esperanças de 
uma grande ma ~,sa de sofredores. aos 
quais a "Fundação Felicio Roxo" vai 
dispensar a sua sombra bôa e protr­
tora. 

Gnranitiu-se a tranquilidade de um 
lar honrado e impoluto, dele afastan­
do-se os salpicos <le lama que o amea­
çai·am durante me '1es e meses de es­
pectativa an~u>tiosa e cruel. 

Finalisando rste registro, no qiual 
o c'·f·nista teve o desejo de fixa-·, em 
rápidas pi1:,celadas. as côres mai · vi­
vas de uma tela em que,, por uma de3-

- Conclue no fim da 1·evisla -

* 
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R U A 'f U P 1 N A M B A' S , 4 6 2 • BELO HORIZONTE 
s u e u R s A 1 s EM J u 1 z D E F o R A E p o ç os o:E e A L D A s 

AGENCIAS EM NOVA LIMA, MURIAE', MACHADO, POUSO ALEGRE E VARGINHA 
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\ O "Reveillon" 

alvorecer do 

D EPOI.' que a orqucs-
lra <ki ·oti o palco, o 

c·ktricisla foi apagando as 
luies dos S<llôes e llllla fi· 
la inte1minavel de srs. e 
~r as., ci e{ianl Í'isirnos cm 

trajes a rigor, e.·kn­
(li a-se JH o ha 11 c.·s1~a .. 
coso. o eomc.•ntario que 
Sl ouv ia de todas as 
bocas nüo var iaya: 
' "'~ l as que fe1.;fa! .. run-

e:i sc.• viu cousa 
assim em Belo 
Hori?onte. Pena 
ter ae·1bado t·-o 
L·êdo •.. " 

Fora, um solzi-

* 



da V itoria no 

Ano Novo 

nh'> tímido pr rµu: <.:oso 
eome<:ava a dc.,1Jonta1, re­
fl('findo nas aguas rnansus 
· ;iearician[L'S da grand'' 

lagoa. Chegava o dia, mas 
para muitos a festa havia 
1ealrndo cedo de mais ... 
Paeieneia. 

* 
Toda a cidade aguar-

'ª"ª ansiosam n­
fl> o HL'Yeillon d l 
Yi to ria qut· a 
Pampulha nnun­
ciaya e pnpara-

C Conclúe na pàgi n3 119) 

* 



JOÃO SEBASTIÃO BACH 

Inteiramente cego, o grande Bach 
Jaz sobre o leito, quase moribundo. 
A esp0sa, Ma cialena, ao lado está 
l'rern do sofrimento mais profundo. 

A vida se lhe vai - ingrata e má -
A po~co e pouco abandonando J mundo: 
- Da rr.ú:::ica divina o ideal fecundo 
Pura a ~arnpa com ele seguirá. 

E ac \-é·-lo assim mor rendo, Madalena 
Abre a janela, iluminando a cena, 
Que era do cego o derradeiro arquejo. 

E Bach, então, abrindo os olhos, brada: 
- Eu vejo, Madálena;; eu vejo, eu vejo : 
A luz, o dia, e tu, ó minha amada! 

SOCIEDADE DA CAPITAL 

Flagrante do enlace matrimonial do sr. Carlos de 
Matos Grcwatà, com a senlw1•ila · lJel~n(J; Silveira, da 
nossa sociedade. 

* 
As borboletas são frequentemente 

insetos migralorios e, fracas e leves 
como são, at1 1avessam estensões de 
agua, como o Estreito de Gibraltar e 
como o Cnnal da l\Iancha. 

* 

LEVINDO LAMBERT 

L O U ÇAS DO MA I S F I NO GOSTO! 

PRESENTES QUE ENCANTAM 

CASA DAS LOUÇAS 
708 - RUA SÃO PAULO - 708 
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BABILITANDO .. SE NOS 

PLANOS SEMANAIS DA 

LOTERIA DO Esr ADO 
A " NOSSA . LOTERIA " 

DIAS 

Dia 2 
Dia 8 
Dia 15 
Dia 22 

Dia 29 

* 
EXTRAÇÕES DE JANEIRO 

PREMI OS 

Cr $100. 000,00 
Cr 120. 000,00 
Cr 100. 000,00 
Cr $120. 000,00 
Cr SlOO. 000,00 

PREÇO 

Cr $15,00 
Cr $18,00 
Cr $15,00 
Cr $18,00 

Cr $15,00 

EXTRAÇÕES EM FEVEREIRO 

DIAS PREMI OS PREÇO 

Dia 5 Cr 8200. 000,00 Cr S30,00 
Dia 12 Cr $100. 000,00 Cr $15,00 
Dia 19 Cr $120. 000,00 Cr $18,00 
Lia 26 Cr 100. 000,00 Cr $15,00 



r.i upo feito 110 galiinele. </(( ge1 enl'ia rio Ban<·o Comerf'io e. ln /11slria <le .ili nas Gl'rai '. 1w momento ·em <iue 0 JH"O<'llrador 
do IJwH·o <ie Credito J{eal dt> llinas r;erais ((ssi11rwa o recibo do JHl(J<rnienlfJ :1e 11m m!lh(i.o rle r1·11::eiros. efet,

11
a<lo 

1101
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aquele f!.\w/ie/ecirnenlo de l'rt:11ilo :! .~1w <·orntiluinle, sr/a , .F1:an1·isra de .• 1.ndl'<uic lleis, conlempl<trfa com 
0 

Jll'Ímeiro 
]Jl'emio ri o 111/im 1 soJleifl dus (;1Jnso/l(/{l(/11s 1Jwe1r11s reult::ado ne\/11 (.<1pllal. 

MAlS 
BUIDOS 

UM MILHÃO DE CRUZEIROS DISTRl­
MINEIRAS PELAS CONSOLIDADAS 

O sr. l'u,cnle Hodrigue\, gerente <lo ll<meo Comercio e Inousll ia de llin11s (;errris. 
<'11mpríme11/a.11do fJ .\l'. Francisco Uarlins l·ílho. s11perinlendente da /Jes11esa 
l'ari1111el <111 Se<'I':!!laria <111\ Finrtnf'fts, 11elr1 l'<IJJide: com <11ze o (;011enw do E\­
tadfJ 11e111 c/e/1101ulo u p11gu11u•11/o r/r1:; gr1111rle.\ J>l'elllios do EmJ!réslimo .\li11ei1·0 
de Co11so/iri11crio. 

G 

Pago pelo Banco Comercio e Industria 
de Minas Gerais o grande premio do 
sor~eio realizado em 31 de Dezembro 
ultimo • Contemplada a srta. Francisca 
de Andrade Reis, residente em Juh 
de Fóra, portadora da apoiice n 7894 
da S~ r!e "A" • A alta cotação. desse; 
ma9nif1cos titules mineiros • Resulta­
dos da sadí:t politica financeira exe­
c~ta~a pelo governo do sr. Valadares 
R1bcmo. 

Q l 'A:\'DO o . g<~Yernador Ya­
la d ares Hi bc1 ro pondo Plll 

pratica o seu Yast 0 ' progr ama 
de ret>rg u imcnlo d a situaC'êi.o 
eecnc·mieo-fi nanceira elo Esla­
d '.J, atra n'z dL' uma SL'rie dl' me­
d 1 da.s do mais profundo a1canee 
J .1 rnl t c<~, da: quais fa zia parte a 
('c:nsol 1daçao da divida flutuan­
te d o Esta d o, dec r etou 0 .anca­
mL·n~o d o Empreslimo .\Iint>iro 
d t> Lonsolid a~·ào: em tr ês tran­
ch~·s surcssi vas d e duz l'nlos mi­
lhocs d r cr uzeiros cad a uma. 

q TEHOS,\ * J ,\. ·m HO DI: rn 13 



não faltaram ao honrado chefe 
do governo mineiro os aplau­
sos entusiasticos do alto mundo 
financeiro de todo o pais. 

E' que, então, os economistas 
brasileiros viram naquela vul­
tosa operação de credito o re-
ultado de um estudo minucio­

so da situacão financeira do Es­
tado, conc1:etisado em um!'! one­
ração cuja ba e cons11lta vam 
admirave1mentc o interesse do 
erario mineiro, da mesma for­
ma que garantia aos seus credo­
res a solução caba~, honesta e 
inteligente de um problema 
equacionado e resolvido com o 
largo de-scortinio de um verda­
deiro estadista admiravelmente 
compenetrado das nossas reali­
dades. 

Dai o sucesso que coroou o 
lançamento do emprestimo :'.\Ii­
neiro de Consolidaç.ão, com uma 
repercussão tão acentuadamen­
te favoravel que não tardaram 
üs outros grandes Estados bra­
sileiros a lhe copiarem as bases 
cm que foi decretado pe:o go­
''crnador Valadares H.ibciro. 
Daí, o interesse por ele despe1 
tado cm todos os mercados do 
país, de que resultou a rápida 
sub~.cricão de seus títulos, numa 
conf ort;Hlora demonstração do 
.conceito de um grande governo. 

Daí, finalmente, a alta cota­
-ção que os seus titulos desfru­
.tam atualmente. em resultado 
ainda da magnifica pontualida­
de que tem presidido aos seus 
servic:os de juros, amortiza\'Ões 
e pagamt·nt os de premios, como 
ocorreu agora, com o pagamen­
to de que trataremos adeante. 

PAGO :\IATS nr PHE:\IIO DE 
UM :\IILHAO DE CHL'Z_EIHOS 

,, 'o ultimo sorteio das A.poli­
ces :\lineiras de Conso ·idacão, 
Serie "A", realizado nesta · Ca­
pital no dia 31 de dezembro ul­
timo foi sorteada a apoiice n .. º 
7. 8H4, petencente à senhorita 
.Francisca de Andrade Heis; 
com o 1. ' premio no valor de Cr 
·'1.000 . 000,00 (um milhão dl' 
cruzeiros) 

A feliz portadora do titulo 
·orteado, que reside à rua Hal­
fcld n .. " 1. 0!11, em .Juiz de Fóra, 
(•nct ntrava-se na Capital, a pas­
·eiu, hospedada na residencia 
de seu;) parentes à rua Fernan­
des Tourinho, 21 D 

De acôrdo com a praxe esta­
heiecida em casos semelhantes. 
foram imediatamente expedidas 
instru<;·ôes pelo sr. Francisco 
.. ' oronha, Secretario das Finan­
cas do Estado, para que se pro­
Yh~eneiasse o pagamento do 
vuaoso premio. o ato teve lugar 
n•) gabinete do gerente do Ban­
co do Conwrcio e Industria de 

LTEHO~ . * J \ J'IRO DE 19Jl 

o pror11r(l(/or do U rrnco de Credito Heal de .llinas (;efluis. c m nome <Ífl sua ron. -
til11int i .\ria. Fl'lt11cis1·11 de .íntlrade Heis. a!}r1Ldece ao geren'fe <.1,. Bane 1 Comer­
cio e Jn1"11striu de .\finas (;el'uis a rapide:: com <!lle este eslabefecime11/o eje/11011 
0 1wgamenlo da im11or/11111 ia ti e 11111 mil/11i11 d e 1'r11::eir11s. q1u4 1·1111be â porladoru. 
tia < • .floli l'e 11. " 7 . 8!.Jl, i/11 Emr.!éslim u .llin2ir11 de Co11solir/11{'1io . 

);inas Gerais, sr. Yicente Hodri­
gm s, com a prese 11\'ª do dr. 
José Baeta de Can-alho, rl'pre­
senlando o Secretario das Fi­
nan<:as; dr. Franci :~ co :\larlins 
Filho, superintendente do De­
partamento da Desp<.' za Yari;wel 
da Secretaria das Finanl'as; re­
p.·1.·sentan'es da im1 .. rensa local 
e \ arias pessoas gradas. 

O pagamento foi efel uado pe­
Jo sr. Cícero de Canalho Pal­
llL'r, tczoureiro do Banco Co­
m ercio e Industria de :\Iinas GP­
rais, aos srs. Yicenle Boti e :\Io­
za!·t de oura Costa, estL's re­
presenlan o o Banco ele Credito 
Heal de :\linas Gerais. procura­
d 'i° da srta. FranC'isca el e An­
d:«1cle Heis, contem1-' ada com o 
g1 clllde premio de lllll milhão de 
c:i;zeiros. 

Continuam, portanto. com 
nc!miravel precisão e rapidez. os 
. u Yi~·os de pagamento de juros. 
ar .. rnrtizac:ões e prl' mi cs elas Apo-

lices :\J:neira') de Consolidação 
.1 cargo dos mesmos e concei 
iu·,do~ estabelecimentos nacio­
nc11s de credito encarregados pe­
lo Gl' \'erno :\li neiro do lanca­
rneIJ lo dessa grandp opl'ração 
q:.:e L 1 nto contribuiu para a nor­
mal: d ade financeira do Estado: 
Í5di1Co Comercio e Industria de 
,\Irnas (ierais, Banco do Brasil e 
h<111c o Comercio l' Industria de 
S:lu Paulo. Por inlermedio de 
suas numero<.;as dependencia · 
<: YJ'ª h adas por todo o territorio 
ll <H:1 onal, l'SSes grandes banco 
hrn'>i ;eiros n•em efetuando tai 
1 «•r;anH.'nto~. por conta do Go­
,,.~ 1·no do Estado, com a mai 
JH.·;·fei!a regularidade, em con­
~-c ;ianc ' a com o principio funda­
ml'nla 1 d a l)Olitica f'i nanceira 
qu e norteia os atos do atual go­
ye:rno mineiro: - absoluta pon­
l.uaiidade e honradez na sati:­
fH cào dos compromissos publi­
cc . 
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o ANIVERSARIO DO DR. PAULO MARIANO DE CARVALHO 

Por moliuo da passagem d e sczz uni­

vu• ;al'io natalicio o dr. Paulo .1Jari­

n l10 de Carualho teue e:1sc.;o de ve­

ri/ icar o alto aprero em · (Jue é tido 

SOCI EDADE MINEIRA 

Paula Santos, <lis­

sr. .llj"1 edu Gumes 

Yzznes. dinâmico s11perinte1ldente da 
~ia. JJra ileira de 1'idro Pl((no, onde 

lil datilôgrnfa-cor-

PENSAMENTO 

As no ·sas rrcordaçõe ão como flo­
r.· que d-.>ix~mos germinar no cora­
üo e que nüo murcham, sobretudo as 

1ue teem por orvalho a lágrima e 

01110 origem a dor. 

pela sociedade mineira, merce de suas 

u:1 tudes ae espírito •e corar<7o. 

Em pouco tempo l!e administrar<7.? 

à frente do Conselho da Cai.ra Eco-

A ma is importante de toda::; a' 
ciências é o conhecimento da c-rratu­
ra humana - EDISO~. 

* 

* 

DELICADA DEMONSTRAÇÃO DE APREÇn 
AO PRESID~NTE DA CAIXA ECONOMICÃ 

FEDERAL DE M 1NAS GERAIS 

* 
nonlica Federal de Minas, s'.s. poude 

demonslra1• o crilcrio segzzro e a visa.o 

unpla de que é dotado, levando àque­

le [t1'w1de estabelecimento de cred'ilo. 

normas S((dias ·e 1nodernas que certa­

mente o elcvanio no conceito geral do 
povo mi11ei1•0. Aliando ainda aos seus 

reconhecidos méritos de administra­

dor, o fino frdo de um perfeito ca­

valheiro, soube o dr. Paulo Marinho 

de Carualho impor-se rapida e deci­

sivam1ente C. nossa me l hor con~·idera­

çiío, CQn(J•uistan do as simpalias gerais 
da cidade. 

Daí as e.xpre . .isdvas manifestações 

que live1 am lllgar pela ]Jassagem de 
Sel! iw.talicio, ensejan do motivo para 

q11e :: e e:rter i orizassem os ,~enlirn.enlo.~ 
a qlle nos referimos. 

O clich é mostra o aniversariante. 

em um flagronle feito em 'sua res·i­
dencia parlic11 lm·, cercado por pessoas 

de sl!a e:rma. familia e amigos e ad­
miradores que o foram cumprimenlar. 

:\bito mais forte que o drst!no é n 
coragem com que rlc se suporta. sem 
desfalecimentos -- A~ON. 

HOMENAGEADO O ENGENHEIRO 
DEMERVAL PIMENTA 

Po1• moliuo da passagem de se 11 ani­

versario, o engenheiro D ermeval Pi­

menta, diretor lia Rede .llineira de 

1'iar<lo , re<ebe11 em seu 0abinete ele 

trabalh o uma comisscio de j"11nciona­

l'ios cilu111 la importante ferrovia, q11e 

lhe foram levar o festem11nho do 
e.preço e ela estima (Jlle lhe dedicam 
o; se11s coiega:;. 

O cliché / i.ra um flagranle feito <1 11 -

1 wlle o alo, (}lle se re11esti11 d e toda 
a simplicidade. 

ALTEROSA. * J A~ EIHO DE 1913 



APESAR de adversario intransigen­
te do espírito de regionalismo que 

ia seccionando nosso país, -apes.ar 
de visceralmente contrario ao espíri­
to de aldeia e campanario q.ue tanto 
ru.al nos fez.;, eil/Carando sempre o Bra­
.sil como um todo homogeneo, sem 
distinções mesquinhas, sinto no re­
côndito do meu coração um cantinho 
reservado, muito velado, muito escon­
dido, que uspira e que palpita sempre 
l elo meu Pernambuco, terra onde nas­
ci, onde cresci, onde me fiz homem. 
onde constituí familia, onde me nas­
ceram os filhos, terra onde jazem meus 
antepassados., os Bernardo Vieira de 
Mello, os Manuel Inacio Bezerra de 
Mello0 O!'o dr. João Batista do Amaral 
e Mello, terra enfim a que dei sempre 
o melhor do meti esforço e da mir}\lia 
atividade, nela creando uma obra, 
uma empresa que dã trabalho a mi­
lhare> de brasileiros e que não é ape­
nas propriedade de minha familia 
mas da nação, que dela colhe os me­
lhores frutos com a educação e for­
mação moral da gente que nela co­
labora. 

Napoleão, acusado pelos seus ini­
migos de não amar a França, deixou 
escrito pelo •'.'(eu proprio punho, no 
seu testamento de Santa Helena. as 
-aeguintes palavras que são um formal 
desmentido aos seu'.> detratores: "je 
desire que roes cendres reposcnt aux 
bords de la Seine, au millieu de ce 
peuple français que j'ai tant aimé". 

Como Napoleão eu desejo tambem 
que minhas cinzasi repousem nas inar­
gPns do Capiheribe, no meio do povo 
pernambucano a quem tan;to amo. 

Eu amo o meu Pernambuco, q•uando 
revendo o seu passado, a sua for.ma­
ção, atento na luta heroica, na resis­
tencia tenaz oferecida pelos caetés ao 
emboaba invasor. 

Eu amo o meu Pernrunbuco, quando 
e<ttudando os fatos da historia, leio a 
descrição das lutas épicas, sustenta­
das pelas três raças en1 fusão, contra 
o holandê'>I atrevido ~ audaz que nos 
queria dominar. 

.Bu admiro ~latias de Albuquerque, 

ALTEHOSA * JA. ' EIRO DE 1943 

que, parodiando a retirada dos Dez 
Mil, furtou-se com sua gente à pre­
potencia dos intrusos, que em nossas 
terras 1S;e queriam estabelecer. 

Eu admiro João Fernandes Vieira. 
Henrique Dias e Amonio Felipe Ca­
marão, que irmanados em luta ho­
mérica, lançarrun as bases da nacio­
nalidade, crcando o espírito da patria 
nascente. 

.·PERHAMBUCO 
P O R 

OTHON L. BEZERRA ot MELLO 

'todos cantam sua terra 
Tambem vou cantar a minha 
Xas debeis cordas daJ lira 
llei de fazê-la rainha 
I!ei de dar-lhe a realeza 

Neste trono de beleza 
Em que a mão da natu1•eza 
Esmerou-se em quanto tinha ... 

CASSl ilLIRO DE ABREU 

Eu amo e admiro as heroinas de 
Tejucupapo, que, ajudando os seus e ... 
posos e filhos no redruto famoso, es­
c11everam no livro de ouro da hi to­
ria os primeiros feitos da mulhei· 
brasileira na defesa da patria ultra­
jada! 

O .«ol que brilhou na Campina do 
Taborda, no dia em que o exército 
holandês, verucido nas batalhas dos 
Guararapes, entregou- e ao vencedor, 
1narca, assinala o despertar da nacio­
nalidade, que vem se revigorar ('ln 
10 de Novembro de 1710 com a mo­
ção apresentada por Bernardo Vieira 
de Mello no Senado da Càmara de 
Olinda, para que se proclamas e uma 
Republica semelhante à de Veneza, o 

que lhe 
onde encontrou o martirio e a glori 
de morrer pela patria distante. 

O castigo inflingido a Ber.Illard 
Vieira de Mello e a seus companhei 
ros por prin1eiro sonharem com u 
patria livre em terras da Améri 
colonizada, não abate<u o ânimo do, 
pernambucanos, que, em 1817, 1824 
1848, '"e rebelaram contra a tirani 
da Metrópole e da Coroa, para o es 
tabelecimento do regime republicano 
on.de todos gozassem dos mesmos di 
rei tos e regalias. 

Eu amo e lamento o meu Pernam 
buco, porque de suas lutas1 pela ln 
dependencia e pelas ideias liberais 
o seu territorio saiu mutilado, redu 
zido, amesquinhado com o desn1em 
bramento da Comarca de São Fran 
cisco, como que o casitigou a tirani 
do lmperio. 

Pernambuco não é grande apena 
nas 1'1.ltas épicas contra a invasão e· 
trangeira ou contra a tirania, ~nas 

é tambem nas lutas pacíficas do tra 
balho e da inteligencia. tendo dad 
à nação o marquês de Olinda, o re 
gente onipotente que, pelo seu 15.abe 
e sua experiencia, era considcrad 
pelos contemporaneos como 
dor honorario. 

Pernambuco nos deu frei 
do Nascimento, que primeiro 
a nossa flora, alargando e enrique 
cendo o conhecimento da botànica 
Ele nos deu Maciel :Monteiro, barã 
de Itamaracá, poeta e galã que rou 
bou ao imperador em prelio difici 
e ariristcado, sua amante do coração 
Ele nos dt•u Nabuc.o, o apostolo d 
liberdade dos escravo , o autor so 
brio e elegante de "Minha Formação' 
e de "Um Estadista do Imperio". 

Ele nos deu ainda Oliveira Lima 
diplomata e historiador, que com 
paciencia de um. beIJJeditino, pesqui 
zou nas bibliotecas e museus estran 
geiros tudo quanto se refere à nos 
sa historia e à nossa gente0 deixando 
nos uma documentação vultosa, cuj 

- Conclue no fim da revista -
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UlANllU 
Em.presa Cine­
roatografica do 

Brasil S 1 A 

AOS EXlBIDORES E AO 
pUBLJCO DO BRASIL 

BOAS FESTAS E FELIZ 
ASO SOVO 

REPRESE~T A~TES E:'.\1 
)UNAS : 

AFRANIO RIBEIRO 
DE ABREU 

palacete Viaduto - Rua Ta­
moios, 62 - Fone 2--1342 

Drogaria 

Raul Cunha & Cia. 
E SUA FILIAL 

Farmacia e 
Drogaria C -assa o 

Desefain 'aos 
presados seus 
FELIZ A u ofr eguezes 

" N OV O· 

• 
R ua Rio d J . e ane1ro, 363 

e Rua da Baía, 1044 

r O Banco Hipoteca . 
do Estado de M. rio e Agricola 

. co.m seu s vo t mas Gerais S/ A 
participa a os de prosper • 
Lin_tos clien1~:s s: 1~:b]Jresad01 ~ ~l~f~~s sov_o, 
IUezro de 

1943 
er tura, no di e dzs -

BARRA . ' de suas nov a 2 de ja ­
BARRET°'b~~ SA. (ESTADO DO as agencias em : 
PIRES D <ESTADO DE , RIO) 
TEOFILO O RIO <ESTADO ~ · PAt:LO) 
Tl!PACIGt?A~~~·'I <ESTADO - iiEGOIAZ) 

A <ESTADO D 1IINAS) 
End T 1 E 1H~AS) 

. e egrafico MINASBANK 

SÃO OS VOTOS DA 

Vestidos e 
Alta Costura 

Co~;tumes - :u anteaux -
Rou pas brancas - Capas 
- K imonos - }Lal11as -
So u tiens - Cinto> - Pi­
jamas, etc. 

ATELIER PROPRIO 

A VANlAJOSA 
".CE1TA E . 1 cmrn):lDAS DE 
E.'XOVAI S PARA ~OIVAS 

• 
RUA CARIJO'S, 450 

FO~E 2-3920 

CASA GUANABARA 
AOS SEUS FRtGUEZES E AMIGOS 



o e H A 
DESENHISTA 

CUMPRIMENTA SEUS AMIGOS E CLIENTES, 

DESEJANDO-LHES FELIZ ANO NOVO 

• 
RüA ESl'IRITO SANTO, 621 - 1.º ANDAR 

SALA 4 _ FONE 2-6707 

• ~ u • 
A CA~IJO'S 535 

' - FONE 2-7893 

!\os seus prezados cl ientes o 

BANCO POPULAR DE BELO= HORIZONTE (COOPERATIVA DE CREDITO) 

deseja um ANO NOVO prospero e feliz 

RUA CARIJÓS, 525 
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AVE, MONTES CLAROS 
BERNARDO IPOLITO 

A ve, Montes Claros! 
A ve, minha terra! 
Teu nome encerra 
um símbolo imen:3o 
de grandeza, 
de JYUr·eza, 
de natureza, 
de ideal! 
MONTES CLAROS! 
Para cima e para a luz! 

SISSONI 

Para o dôrso al:taneiro tias cordüheitras 
iluminad(J)s de sol . 

Ave., Mantes Claro.:s ! 
Ser teu filho - ó minha terra -
é ter nerivos de aço caldeadog na fogu(f(i°'rra do sertão! 
E' ter a fé, que abala montanhas! 
E' ter a grandeza dos nobres, 
a nobrezâ-dos bons, 
a bonidade dos humildês, 
a humildade dos grandes! 

Ave, Mantes Claro.s ! 
Toda a 1ninha vida é um cântico de tua gloria. 
E quando, u1;i dia, o tempo desfizer as minlhas celulas 
- átomos dispersos em todos os quadrantes-
eu viverei ainda, 
ó rninha terra extremecida, 
eu ·viverei sem'[Yre, sempre, por te sawdar f 
No transcurso de itodas as idad~s 
eu te entoarei hosanas 
travez o farfalhar de tuas mangueiras, 
o canto de tuas aves 
a apoteose de tua seara florida 
a violencia de. tum vida, 
o valor de teus filhos . 

Mas - ó minlu~. terra 1nuito amada -
se acaso u1n dos teus filhos ge transvia 
no carninho escuro do mal 
e o odio e o fel fermentmm e espumefam 
e o crepe envolve de luto e de dor 
a. placidez de tua vid(J;, 
lernbra, ó Mantes Claros, 
ó minha terra querida, 
a doce, a .serena, a eterna lição do Nazareno: 
perdôa! Perdôa sempre, sempre! 
Que a maior e a mais terrível punição 
- foi Deus qiwm o ensinou--
é sempre o perdão! 

ALTEROSA * JA~EIRO DE 1943 



BRASIL 
SEXTA-FEIRA, 15 

MICKEY ROONEY 
ás vo 1 tas com a policia ... 

e duas noivas! 

O IDILIO DE ANDY HARDY 
Um filma " METRO" - com 

a FAMILIA HARDY e DONA REED 

METROPOLE 
QUINTA-FEIRA, 14 

Um delicioso desenho dt! longa metragem 
em TECNICOLOR 1 

NO MUNDO DA CAROCHINHA 
Um filme "Paramount" 

No programa: Complementos nacionais 

A PANAIR. DO BRASIL EM MONTES CLAROS 
OS MAGNIFICOS SERVIÇOS QUE A 

TRANSPORTES AEREOS VEM 
SOB A GERENCIA DO SR A. 

IMPORTANTE ORGA­
NISAÇÃO DE 
A' CldADE~ 

PRESTANDO 
OL I VE l ~A 

DURANTE a sua ultima estada em 

:\Ionte.s.. Claros, poude a nossa re-
-portagem constatar os magnificos 

serviços que a cidade vem recebendo 

com a agencia da "Panair do Brasil" 

ali a cargo do sr. A. Oliveira, figu­
ra marcante na sociedade montescla­

rense. 

Ouvido pela reportagem, o sr. A. 

Oliveira teve palavras, de entusiasmo 

pela atuação da importante compa­

nhia de navegação aerea, expressan­

do o grande acervo de serviços por 

ela pres tados ao Norte de Minas de 

modo geral, e a l\Iontes Claros de mo­
do particular, com o estabelecimento 

de sua linha aerea até es1Sa cidade 

mineira. Dis e ainda o sr. A. Oli­

veira, falando sobre os beneficios da 

linha "Panair" para Montes Claros, 

ALTEROSA. * JA.~EIRO DE 1943 

Sr. A. Oliveira, dinamico gerente da 
Panair do Brasil em Monles Claros 

que o seu estabelecimento marcou 
uma verdadeira era nova no progre ... 
so da cidade,, aproximando-a ainda 

mais dos grandes centros de civili­
sação do país. 

Transportando passageiroSi e cor­
respondencia, encurtando de muito as 

distancias que outrora separavam 

l\iontes Claros e toda a região circ.un­

visinha do resto do Estado e do paí '>., 

a linha "Pana ir" veio trazer ao fu­
t;u o da cidade um novo e alentador 

!:>mto progressista qu~ se tem feito 

scmir de modo satisfatorio. 

O sr. A. Oliveira, agente da Pa:iair 
em .MunL~ Claros, muito tem contri­

Luido, c0111 a sua gentilesa e dedica 

ção, para o alto conceito e a perfei 

ção dos serviços da importante em 

preza de navegação aerea em todo 

Norte mineiro. 



O sr. Martins Neto 

OBSERVADOR atento do panorama 

O economico e social do Estado, du­
rante as suas peregrinações pelo 

no~so vasto "hinterland ", tem por 
vezes oportunidade de conhecer, em 
pleno sertão, o tipo perfeito e acaba­
do do verdadeiro "business-man". E 
note-se que o "business-man" a que 
nos referimos não difere em nada do 
americano iS/to é, daquele tipo dina­
micob constantemente assoberbado de 
trabalho mas bem organisado, disci­
plinando as suas energias atravez de 
multiplas atividades/, todas flore cen­
tes e prosperas, mercê de sua tenaci­
dade sem limites e de sua visão sem 
par. 

Essas considerações ocorrem ao re­
porter, no instante em que toma da 
pena para descrever •um desses per­
feitos "business-man" que ilustram 
a galeria dosi homens que fazem a 

Brasileiro 

/ o 

EMPRESA 
MARTINS NETO 
U1A ORGANIZAÇÃO DA ~'lAIS ALTA 
SIGNIFICAÇÃO ECONO~UCA PARA 
~IONTES CLAROS E REGiõES VISI­
NH .\S - PROMOVENDO O INTER­
CAMBIO COM O ESTADO DA BAl' A 
- A AÇÃO DO SR. MARTINS NETO, 
\TLTO DE GRA~DE EXPRESSÃO NO 
• "ORTE DO EST.tdJO. 

* 
grandeza economica do nosso Estado: 
Martins Neto. 

Quem algum dia visitou Montes 
C1aros e o norte-mineiro, fatalmente 
deve ter ouvido falar nesse homem 
e na grande organisação que ele diri­
ge com larga eficiencia: 'ª Empreza 
l\fa1·tins Neto. 

E"ise cidadão, cujas virtudes de es­
pirito e de caráter o tornaram uma 
das figuras centrais da sociedade nor­
te mineira, muito tem feito pelo cons­
tante engrandecimento economico da 
região e a sua proveitosa existencia 
está pontilhada de grandes serviço'I 
prestados ao Estado. 

Sua empreza de transportes, dispon­
do de excelentes carros para paiSsa­
geiros e caminhões para transportes, 
faz o longo percurso de Montes Cla­
ros até Jeq•uié, no Estado da Baia, 
abastecendo, asJ;im, uma grande e ri­
ca zona que tem na sua organisação 
um dos elementos mais eficientes pa­
ra a circulação de sua riqueza. 

Comerciante de larga visão e alto 
descortinio, o sr. Martins• Neto tor­
nou-se um dos maiores compradores 
e exportadores ali em operações. es­
pecialisando-se principalmente nos 
ramos de couro ~ peles, crina, borra­
cha, poaia, fibras, pó de palha de 
Ouricuri e outros artigos produzidos 
"ª zona. E' ele ainda o distribuidor, 

Xo alio, um dos carros de pas~agei­
ros que fazem a linha de Montes Cla­
ros a Jequié, propriedade d'a Emprê­
sa Martins NetOl. Em baixo, 0 sr. 
Mlirti'ns Neto ao lado de outro carro 
de sua propriedade. 

em toda aquela vasta região, das afa-
1nadas manteigas "üriente" e "Bom 
Jardim'', e do famoso Vinho de J1u­
rubeba "Leão do Norte". 

Transportando mercadorias em lar­
ga escala e passageiro•·, exportandQ 
produtos peculiares à indu tria e la­
voura de toda a região, e ainda abas­
tecendo-a de inumeros artigos de 
granJde consumo, vem o sr. .:\lartin111 
Neto emprestando ao progresso de 
Montes Claros e do Norte Mineiro um~ 
eficiente contribuição que o reco­
menda como uma das principais fi­
gurias do parque economico do "hin­
terland" mineiro. 

de Montes Claros! 
Brasil precisa terá 

to no 
o , vidro plano, Fei­

pa ís, com materia prima nacional, e a 
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Cia. 
o 

Brasileira de Vidro · Plano 
grande escala. 

. , 
1ra fabricar em 

Ml~'1EIROS ! COMPREM A Ç ôES! 
SUPERINTENDENTE PARA TODO O ESTADO: 

ALFREDO GOMES NUNES 
HUA TUPii. A..'\1BÃS, 643 - SOBRELOJA. - FONE 2-4126 

AGENTE E~ MONTES 

ANTONIO 

CLAROS 
NORTE 

E REPRESENTANTE 
DE MINAS: 

RODRIGUES 

PARA TODO o 

CORSINO 

ALTEROSA * JANEIRO DE 1913 



Companhia de Seguros "MINAS-BRASIL" 
Capital subscrito 

Realizado e reservas 

Cr $ 10.000.000,00 

Cr $ 6.544.310,40 

FOGO • ACIDENTES PESSOAIS - ACIDENTES DO TRABALHO - TRANSPORTES 

Séde - BELO HORIZONTE - Edificio do Banco Comércio e Indústria-4. º andar 

OS GRANDES VULTOS 

DE MONTES CLAROS 

SENHORA ! 

E SCOLHA O S APATO D O 

S EU A GRADO , PELO P R E · 

ÇO, Q U E L H E CONVi:t M NA 

SAPATARIA FUTURISTA 
RUA PRESIDENTE VARGAS 
AO LADO DA " GAZETA DO NORTE" 

MONTES CLAROS 

PENSAMENTO 
Deus deu-no o raciocnio para co­

nhecer o que é 0 beIU, a consdência 
para amá-lo e a liberdade para es­
colhê-lo. 

ALTEROSA * JA. ' EIRO DE 1943 

Agente em MONTES CLAROS : KLEBER DIAS NASCIMENTO 

CEL. FILOMENO RIBEIRO 
U MA das mais fortes impressões1 colhidas pelo reporter de AL-. 

TEROSA, em sua recente visita que fez ao luminoso nucleo 
de civilização que é hoje Montes Claros, foi o conhecimento pes­
soal que teve do Coronel Filomeno Ribeiro. Figura de marcante 
relevo no painel social da importante comuna do Norte de Mi­
nas, o Coronel Filomeno Ribeiro pertence a essa majestosa no­
breza de espirita, que constitue a be]eza heraldica dâs tradicio­
nais familias montanhesas. 

Homem afeito a laboriosas lides da existencia, fazel)do do 
trabalho quasi uma religião fanatica, constitue S. S. uma das 
mais fortes expressões economicas da_ terra mineira. Mas, subin­
do aos cimos, em que hoje culmina o s~u nome triunfante, o seu 
espírito filantropico e beneditino tornou-o mais alto ainda, nos 
fastigios magnificos em que esplende o seu coração generoso. E' 
que a sua vida tem sido, toda ela, consagrada ao am,ôr pela sua 
terra e ao bem estar de sua gente. E este é realmente o ideal 
mais nobre de todas as existencias humanas. São almas que li­
bram no alto, não conhecendo a planície dos egoismos rasteiros,. 
porque, enamoradas do céu.z. estão constantemente pairando nas1 
alturas, para se confundirem com as estrelJ.as. E a prova está nes­
te Orfanato que construiu, juntamente o'Om pessoa de sua fami­
lia, abrigando centenas de menores desamparados., obra extraor­
dinaria que atingiu à soma de treze'ntos contos de reis, iniciati­
va reveladora de um eminente senso de cristandade verdadei.ra, 
que veio abrir as asas tutelares de seu espirito sobre esses peque­
ninos desherdados da fortuna, que sem a sua caridade frança esta~ 
riam entregues, não apenas às penúrias da miseria e da fome, mas 
ainda, palmilhando as sombrias veredas 'dos vícios que tentam 
esses corações sonos à mercê do proprio destino. E' bem verda­
de que a falta de compreensão, ou - ,porque não dizê-lo? - a 
ingratidão, constitue muitas vezes a paga dos que se devotam às 
paisagens humanas que os rodeiam, mas, por outro lado, existe, 
lambem, o reconhecimento publico que sabe prem!iar, em todos 
os momentos da vida, os que se tornaram benfeitores. 'da coleti­
vidade, seja pelo cerebra, seja pelo coração. Por ist10 mesmo 
nunca, em instante algum de sua existencia, a solidariedade sin­
cera e absoluta do povo d·e .Montes Claros, que em peso, se levan­
terá sempre para exaltar, ainda com as mãos quentes dos benefícios 
dele recel)Jidos, o nome glorioso do Cel. Filomeno Ribeiro. E' 
que .:\fontes Claros está sempre pronta a testemunhar, num gesto 
de soberba solidariedade, o quanto lhe deve, pel1.f grandeza do 
espírito e pela generosidade do coração. Admiravel homem! 
Admiravel povo! 
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INDIC.ADOR PROFISSIONAL DE MONTES CLAROS 
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HERMES AUGUSTO DE PAULA 

Laboratorio de Analise Medica 
Bacteriologia - Química - Imunologia 

Senviço de Transfusão de Sangue 
--

Rua Simeão Ribeiro, 126 
MONTES CLAROS - MINAS 

Maria de Lourdes Pimenta 
ADVOGADA 

Aceita causas civeis, comerciais e 
- criminais -

MONTES CLAROS MINAS 

Francolino Santos e José Ribeiro da Gloria · 
CIRURGiõES-DENTISTAS 

PrótesfA e clínica dentarias - Dentaru­
ras pela técnica Fournet-Tuller - Pon­

tes fixas .e mov,eis - Cirurgia 

MONTES CLAROS MINAS 

Dr. Zeferino Motta 
ADVOGADO 

MONTES CLAROS MINAS 

DR. CARLOS GOMES DA MOTA 
ADVOGADO 

Jazidas de cristal, diamantes, ouro. etc. (Legaliza­
ção). Questões trabalhi '\'tas . Causas criminais, ci­

veis, comerciais e administrativas. 

Acusações criminais 
Escritorio: Rua Padre Augusto n .0 257 - Tel. 9-92 

(Edifício Farmacia São José) 
Re~idencia: Av. Ccl. Prates, 349 - Tel. 1-29 

MONTES CLAROS MINAS 

' Marcilio Martins Costa 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

- -

MONTES CLAROS - MINAS 

JOSE' ESTEVES RODRIGUES 
ADVOGADO 

Causas civeis, comerciais _e criminais 

MONTES CLAROS MINAS 

João Gomes Leite 
ADVOGADO 

MONTES CLAROS MINAS 

Dr. Bento Alencar Barreto 
ADVOGADO 

MONTES CLAROS - MINAS 

Dr. Marciano Alves Mauricio 

- Clínica de nwlestias das creanças -

MONTES CLAROS - MI-NAS 

' 

ALTEROSA * JANEIRO DE 1943 



ALIANÇA DE MINAS GERAIS 
CIA. DE SEGUROS 

Capital - Cr $ 2.000.000,00 

S .É D E E M B E L O • H O R 1 Z O N T E: R U A D A B A Í A, 9 8 6 • 1.o • F O N E 2 - 4 1 5 3 

UMA ORGANISAÇÃO GENUINAMENTE MINEIRA PARA SERVIR 
AOS ALTOS 1 NTERESSES DO ESTADO E DO BRASIL 

• GERENTE GERAL: 

JOSUÉ DE AZEVEDO 
AGENTES EM MONTES CLAROS: 

ARMENIO VELOSO & CIA 

NOIVADOS: CAMPEONATO ESTADUAL DE NATAÇÃO JUVENIL 

Com a senhorita Vanda Arau­
jo Silva, filha do cel. Gil Car­
vr•I ho de Araujo Silva, comer­
ciante nesta capital, e de d. 
Maria Amalia G. de Arau­
jo Silva, está de casamento tra­
tado o sr. José Passos Pereira 
da Silva, alto funcionario da 
Cia. Quimica :\Ierck do Bra­
sil S. A. 

- Acha-se contratado o casa­
mento do sr. Sergio Pereira da 
Silva, representante em :Minas 
Gerais da firma Theodoro Block 
& Cia.: de São Paulo, com a se­
nhorinha Doroty J eanette Hof­
fay, filha do senhor Joseph Hof­
fay, funcionario da Cia. Tele­
fonica Brasii~eira e de d. An­
tonia :\!achado Hoffay, residen­
tes nesta capital. 

* 
TROVAS 

.:\Iuito cuidado se 
mentes 

E se o mentir te 
seduz 

Que a mentira é das 
sementes 

A que mais se repro­
duz 

Se vais !'er feliz, oh 
criança 

Só se é feliz nessa 
idade 

Em que se afaga a 
esperança 

De alcancar felici-
. dade! 

HELENA MARTINS 

ALTEROSA * JANEIRO DE 1943 

A r eine enla('iio de L'b eru/w , <t ll e se class ifi('ou em segzznd1o lHgor, d'e mo­
d o l1 rilha11 fe , logo <tpâs o .llinas Tenis Clube 

* * 
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lfRoTEIRO C?MERCIAL DE MoN;Es CLAROSll 
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PADARIA SANTO ANTONIO 
DE 

OLIVEIRA & DUARTE 

* 
Rua Bocaiuva 

MONTES CLAROS MINAS 

FARMACIA E DROGARIA SÃO GERALDO 
FAR:\L RESPO~SAVEL: 

F. PI.MENTA RIBEIRO 
CASTRO & CIA. LTDA. 

Oeposlterios dos 1f11m11dos produtos: 
Elixir Montanhez - Xarope Roden - Tonico Montanhez 

Fenalgim e Colirio Monlanhez 
Telegrama: "SANGERAL" - Telefone: 45 

MONTES CLAROS - Rua Camilo Prates, 66 - E. F. C. B. - MINAS 

FARMACIA VERSIANI 
DO F AIDIACEUTICO • MARlO VERSIANI VELOSO 

ESTABELECIDO EM 1907 

PRODUTOS • 'ACIO .• AIS E ESTRA. · GEIROS PELOS 
PREÇOS :MAIS VANTAJOSOS 

!11.4,YJPULAÇÃO ESCRUPULOSA A CARGO DO 
PROPRJETARJOI 

Rua Camilo Prates, 44 - Telefone, 61 
MONTES CLAROS MINAS 

CASA ALVES 
DE 

JOSE' ALVES DA SILVA 
Fazendas, Calçados, Chapéus, Perfumarias, Armari­

nho, Papelaria e Artigos para Presente::?_. 

* Rua Simeão Ribeiro, 175 
MONTES CLAROS MINAS 

CASA COLOMBO 
DE 

JAIME REBELO 
Negociante de Fazendas, Ferragens, Perfumarias, 
Calçados, Chapéus, Armarinhos~ Louças, Sal e Cereais 

* 
MONTES CLAROS MINAS 

GINASIO ., M UNICIPAL 

CASA DE FERRAGENS 
JOAQUnI AFONSO FERREIRA 

FERRAGENS - MUNIÇõES 

* 
Rua Cel. Antonio dos Anjos, 25 

MONTES CLAROS MINAS 

ALFAIATARIA BARBOSA 
CIVIL E MILITAR 

Contra-mestre: Ceieilio Barboisa 
Sortimento completo de casemiras linhos, 

tropicais, etc. ' 

* 
Rua Camilo Prates 

MONTES CLAROS MINAS 

CASA MINERVA BENEDITO GOMES & CIA. 
End. Tele2ralico BENEGOM 

Ferragens, Tintas, Oleos, ,Vermzes, Armas e Munições 
- ARTIGO~ SAf\'JTARIOS - Banheiras, Lavatorios, 

Mamllias, Canos, Conexõies e Metais. 
F .11ZEXDA.S - CALÇADOS - LOUÇAS - ARMA­

lW\.110 - PERFUMARIAS 
.11l'ame, Sal, .Tri_go,_ Querozew,e, Cimento , Be]Jidas 

Conussocs e Consignações 

Rua Juramento, 97 - Telefone, 4 7 
MONTES CLAROS - MINAS 

CA SA P A R A TODOS 
DE NATAN GUTMAN 

E:sI?ecialista_ em Sedas, Casemiras, Linhos, 
~leias, Ca~1sas e outros .artigos para cava­

lheiros, senhoras e crianças 
PREÇOS OS MAIS BARATOS 

Rua Presidente Vargas, 68 (ant. 15 Nov.) 
MONTES CLAROS - MINAS 

FA R M ACIA CENTR A L 
Farmaceutico ~ ALU IZIO FERREIRA PINTO 

Drogas ~ preparados químicos nacionais e 
estrangeiros - Grande depósito de artigos 

dentarias 

Rga Governador Valadares _ Fone, 
9

_
44 

MONTES CLAROS _ MIN,AS 

DE MONTES CLAROS 
INTERNATO • SEMl-INTERNAT~ E E~TERNATO M ~~T~ 0 Sob Inspeção do Govuno Federei 

Educandario de orientaçao Catóhca, sob os a~s;p1c1os dos ~x1;nos .. e Revmos. Srs. Bispos Dioce~i::mo e 
Coadjutor de Montes Claros - Corpo docente reg:is trado no l\Im1steno da Educação - Taxas módicas 

FARMA C IA E DROGAR 1 A SÃ O J OS E' D 1 As & e 
FARHACEUTICOS E DROGUISTAS 1 A • 

END. TEL. "DIAS" -- FONE 9-03 
Rua Bocaiuva Esq. Padre Augusto MONTES CLAROS _ MINAS 

ALFAI ATARIA MONTES CLAROS o E CUSTODIO RODRIGUES PINHEIRO 
Completo sortimento de casemiras, linhos nacionais e estrang~iros, brins e caro ás, etc. 
Rua Simeão Ribeiro, 200 - Telefone 9-11 MONTES CLAROS _ MINAS 

ALTEROSA .;: 
J A ' EIRO DE 1913 
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Banco Comércio e Indústria 
de 

Minas Gerais, S/A. 
Fundado em 1923 

• 
Capital: Cr $60.000.000,00 

Reservas: Cr $20~081.919,00 

Total das aplicações em 30-11-1942 Cr$501.281.387,10 

Total dos depósito em 30·11·1942 Cr $568.745.013,40 

Matriz em BELO HORIZONTE 

Filiais no RIO DE JANEIRO e em 

SÃO PAULO 

• 

MANTEM UMA AGENpIA NA CIDA­

DE DE MONTES CLAROS PARA 

SERVIR A'S CLASSE PRODUTORAS 

DO IMPORTANTE MUNICIPIO 

NORTE-MINEIRO 

• 

Extensa rêde de dependencias nos Es­

tados de Minas Gerais, Goiaz, Rio de 

Janeiro, Espirito Santo e São Paulo 

ALTEROSA * JA...~EIRO DE 1943 

DR. ALFEU GONÇALVES DE QUADROS 

Nº momento em que ALTEROSA dedica uma 
de suas ediç;ões à grande cidade mineira de 

Montes Claros, é oportuna a homenagem que lhe 
presta aqui, estampando a fotografia de seu que­
rido prefeito dr. Alfeu Gonçalves de Quadros. 

Verdadeiro sacerdote do bem público, s. s. 
não é apenas o administrador integrado no cum­
primento de seus deveres, m,as sobretudo o ci­
dadão modelar atento às suas obrigações· para 
com a fa1p.ilia, os amigos e a Patria, além de exal­
tado amante de sua :Qrofissão - a medicina -
que exerce com o fervor de um apóstolo. 

Deste modo, o dr. Alfeu Gonçalves de Qu.a· 
dros pode ser considerado como um, prefeito que 
reúne as características principais da nobre gen· 
te que dirige, e em cuja pes·sôa se pode homena­
gear as altas virtudes humanas e civicas da 
grande familia montesclarense. 

• 

Distribu idor de ALTEROSA 

em Montes Claros 

SEB AST I AO M END ES 
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ÃRMENIO VELOSO & CiA. 
REPRESENTAÇÕES COMISSÕES CONSIGNAÇÕES CONTA PRÓPRIA 
UMA DAS MAIORES E MAIS PERFEITAS ORGANIZAÇÕES COMERCIAIS DESTA REGIÃO 

FUNDADA EM 19:!2 

MONTES CLAROS MINAS GERAIS 

AK\IAZEM ATACADISTA DE BEBIDAS - CEREAIS - FERRAGENS - MATERIAIS' DE CONS­
TRB"ÇÃO - FOSFOROS - CAMAS PATENTES - CONSERVAS' - DOCES - ETC. 

i\.RMAZEM DE RECEBIMENTO E REDESPACHO DE CARGAS EM TRANSITO - TIPOGRAFIA 
- LIVRARIA - PAPELARIA 

UrICINA :\1ECANICA - SECÇÃO DE PEÇAS' E AOESSORIOS PARA AUTOMOVEIS - POSTOS 
DE SERVIÇOS, ABASTECIMENTO E LUBRIFICAÇÃO 

FABRICA DE CERA DE OURICURI - MOINHO DE FUBA' - LENHARIA - CARPINTARIA 
- BENEFICIAMENTO DE ARROZ 

• 
AGENTES E REPRESENTANTES DE: STANDARD OIL CO. OF BRAZIL _ IN­
TER~ TATIONAL HARVESTER EXPORT CO. - CIA. BRASILEIRA DE CIMENTO 
POHTLAND - SOCIEDADE MERCANTIL DE FERRAGENS LTDA. _ MAX 
V'l'OLFSON (LOJ~ PILOT) - CIA. BRASILEIRA DE ARTEFATOS DE BORRA­
CHA - INDUSTRIA DE PNEUMATIOO.S FIRESTONE S. A. - ISNAH.D & 
UA . - HADIO :\IEHCANTIL LTDA. - EMILIO B. ZEYMER - ALIANÇA DE 
:\UNAS GE'HAIS - S. A. ESTADO DE ~INAS - S. A. INDUSTRIAS VOTORAN­
TIN - CERA\IICA S. JOAO - SOVIS LTDA. - CIA. DE ACUMULADORES 

PREST-0-LITE S. A. - THE CALORIC CO. 

e 
Mantêm 0 maior e mais perfeito E:erviço de recebimento e redespacho de mercadorias em transito 

ESCRITORIO CENTRAL - Rua Carlos Gomes, 2 • Caixa Postal, 13 • End. Tel. AVE - Telef. 1-13 

CASA VITORIA 

PEÇAS - ACCESSORIOS 
LUBRIFICANTES EM GERAL 

ARMAS E MUNIÇÕES 

Bateria Preste-0'1Lite 
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DE VALDEMIRO VIRGOLINO & IRMÃO 

CAMINHÃO FORD 

Brvemente serão tambem revendedores 
de 

GELADEIRAS E RADIOS 
e d stribuidores de todos os produtos da 
afamada marca "R . C . A . VICTOR" e 
de todos 08 artigos da "MESBLA S. A." 

• 
PHAÇA CEL. COSTA, 66 - CAIXA POSTAL, 
40 E.ND. TELEG . "VIRGOLI~O" 

:.\10NTES CLAROS 

ALTEROSA * JANEIRO DE 1943 



Ollo Sovais, João Rodrimzeç Eelix, o gm·oto Carlos Alberto e a Si•ta. Juraci, todos residentes em .llontes Claros. 

CONCURSO INFANTIL 
DOS BONS DENTES 

~faria Elizabeth Frois, 4 anos 
de idade, filha de Antônio Frois, 
natural e residente nesta Ca­
pital, à Vila São Geraldo, 40, a 
;11enina dos dentes mais perfei­
tos e befos de Belo Horizonte. 

Resultado do Concurso Infan­
til de Bons Dentes, realizado 
uesla Capital, a 25 de outubro 
último, sob o matrocinio da 
Co1 por ação dos Odontólogos 
Católicos de l\Iinas Gerais. 

DISQUE 2-0652 
e peça o fotografo de 

ALTEROSA 

.ALTEROSA * JANEIRO DE 1913 

* * 

TROVAS DE ADELMAR TAVARES 
Amar com ciume ... Quem ama?! Tenho n'alma, hoje, um desejo, 
Quem ama assim, desconfia... Que uão n'o sei entender ... 

l\Ias quem tais cousa> proclama, Na alrgri3 do que Yejo, 
Si amasse. não n'as diria. ~a pena de te não ver ... 

A ''Sul Ameriea'' 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

tem a grande satisfação de 
anu1'Ciar ao público o lan­
çamento do seu novo plano 

SEGURO 
POPUL!ll 

Trata-se de uma modalidade na qual, 
mediante a economia mensal de 

16$000 para cada apólice de 5:000$000 
qualquer homem sadio, entre 15 e 40 anos de idade, 
pode obter para a familia, 8em exame médico, uma 
proteção de 5 a 20 contos de réis, com pagamento 
de premios mensais durante prazo limitado. 

Sul Ameriea 
Fundada em 1895 

Caixa Postal 971 - Rio de Janeiro 

O seguro de vida ao alcance de todos 
Queiram enviar-me um folheto e,,plica· 
tivo sobre esta modalidade de seguro. 

No1ne ...... ........................... . 

Rua .............................••.... 

Cidade ................ E.,tado .......... . 
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O locutor Afonso de Castro 

U M ANO dei:rou de existir. 1942 
passa agora para a;~1 coisas velhas 

e sem utilidade · Quando se fizer 
qualquer referencia ao recem-desapa­
pm·ecido dir-Sle-á, com certa enfa..se 
- "no ano passado" ... E no entre­
tanto não faz mais de 3 dias que se 
deixou de etJcrever, 110 alto das cartas 
e sobre <M sêlos, o saudoso ~942. 

Abandonemos as consid"erações su­
per/ luas e falemM do objetivo desta 
reportagem para ALTEROSA. E' no 
3entido jo1malistico uma "e1llquete" e 
não 111ma reportagem. O nosso traba­
lho é de simples regis.tro das opi­
niões solicitadas. No criberio de 0s1co­
lha não entrou o aspecto de simpa­
tia µessoal do reporter, ma..s a preocu­
pcição de se ouvirem elementos repre­
sentativos das diversaJ,s classes. Tanto 
0 jor1wleiro como o banqueiro of ere­
cem a mesma oportunidade ao entne­
vistador. Claro é que as resposta.s se 
diferem ba..stante. Mas para toda..s as 
classes sociais asi esperanças de um 
novo ano prospero se renovam. No 
inicio de um 'outro ano juramen~ 
tos e compromissos díver~os são so­
lenemente proclamados. O estudante 
acostumado ao exe1 cicio ilegal da "co­
la" -- a benemerita instituição nacio-

nal dos jovens 'inimigas dos livros 
_ diz para a seu pai que vai estu­
dai· no proximo ano afim de que não 
passe ve1·gonhas e aflições pe_rante o'> 

sous cu legas e mestres. Outros pro­
metem com a mão sobre o S°:_nlo livro 
que deixai·ão de beber. No meio do 
ano cump1•em o juramento deixando 
de beber agua. Enfim a vida conti­
nua . .. Quem sabe se o IliOSSO dia ::he­
gará em 1943? Dizem q·ue quem e >.pe­
ra desespera ... Continuemos esperan­
do, pois esperança não custa nada. A 

nossa "enquete" foi rapid::! -'! facil, 
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QUE LHE PARECE O ANO NOVO? 
mrA RAPIDA ENQUETE cm1 REPRESENTANTES DE VARIAS 
CLASSES - O FIM DOS D'ITADORES - O SORRISO INOCENTE. 
DO PEQUEiTO JORNALEIRO - "ANO DA FÉ, LIBERDADE E 
IGUALDADE", DIZ O PROFESSOR DEODATO - O POVO VAI 
HCAR VALENDO ALGUMA COUSA - MUITAS ESPERANÇAS 

Reportagem de MARCELO CCl IMBRA TAVARES Para ALTEROSA. 

tendo em vi~'ta que o tema era bas­
tante agradavel e não implica,va em 
manif ewtação de ponto de vista polí­
tico. "Que lhe parece o novo ano?" 

O SORRISO INOCENTE DO PEQUENO 
JORNALEIRO 

Na Praça Sete tumultuaria fo.rtios 
abordar o pequeno jornaleiro sobra­
çando um punhado de jornais e 
revistas. O pequeno jornaleiro mere­
ce ainda rim romance de ffllndo so­
cial. Nada de poe~as arcaicas de sol­
teironas ou de poetas afastados da re­
alidade com as suas palavras antiqua­
das e sem expressão .~~cial. 

garoto extralllhou que um reporter fos­
se entrevistá-lo logo para ALTEROSA 
que rle di~~e ser uma revis.ta de luxo. 
Eis o que ele nos disse com um sor­
riso inocente nos labios: - "Se o. 
ano) rn···o fôr igual ao passado está 
ótimo. Vendi muito jornal e bas­
tante revi. !ta. Esta guerra não pode 
nenbar agora porque sem ela os jor­
n..i~ ... ficam sem a<;sunto. Eu quero ver 
é a caveira de Hitler e do palhaço. 
Mussolini." 

E nos despedimos do pequeno com 
perfeita concien~ia democratica por­
que não topa os ditadores, que enluta­
rrun muudo. 

Alfredo Lavalle, o m·tista que toda a cidade conihece ,lambem foi solict 
tado para a nossa enquete sob1'e o Ano Novo E a s t t · 
eloq_uente _simbolismo do pombo t1·az.endo ao·s home1uisª respos a es a nesse 

angustiados as fa­guerras esperanças ele um reuno de paz 

Aliás o grande romancista Jorge 
Amado um dos mais honestos es­
critores da nova geração pela sua ati­

tude politic.i e pelo desassombro com 

que tem lutado pelos ideais revolucio­
uarios -e,;creveu um belo romance 

sobre os dramas dos meninos aban­
donados "Os capitães de areia". o 

APENAS UMA PROMESSA RESPONDE 
O "SPEARER" RAMANTICO 

Afonso de Castro o amavel locutor 
da popular PRC-7 atendeu gentilmen~ 
te o reporter respondendo mais ou 
menos assim: 

1943 se aproxima. Será um novo 
ano· E como sucede todas as vezes 

O artista Alfred,o LcwaUe, o gru·uto Nelson Sant<tiia 
Miguel Gabl'iel e o ganon. Americo 
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que o velho arruma desolado a sua ba­
gagem de desilusões, e o novo ano se 
apresenta pleno de pl"omessas. todo~' 
11ós ,participamos desse prazer que se 
espalha pelos quatro recantos des.s'e 
mundo cheio de guerras e de metJtirus 
e sentimos, transcendental e sublime, 
a alegria de viver. 1943 é uma pro­
:rnes s1a. Vamos aguardar a sua reali­
zação. Economicamente é uma gran­
de esperança para o Brasil. " 

"ESTA MOLEZA VAI ACABAR" -

DIZEM OS MOTORISTAS 

Indiscutivelmente o ano de 1942 foi 
muito pr.odigo para os motorista.<>\ de 
praça. A' primeira vista pode parecer 
uma afirmação absurda, pois a esca~­
r~(eZ de gasolina provocou seria crise 
no comercio de transporte de todos os 
generos dependentes do precioso com­
b ustivel. Mas os "chauffeurs" de pra­
ça tiveram proveito com a situação 
equivoca criada pela ausen~ia da ga­
solina. Depois então que o governo 
Pr oibiu o tt•afego de carros particu­
.l...,. r es os preços das corridas de carros 
de aluguel subiram vertiginosamente. 
S'Jlllente os ricos podem se dar ao lu­
xo de uma viagem e.m carro de alu­
guel· Como receberam o.s.1 profissio­
nais do volarute o -ano que se inicia 
Pleno de esperança? 

A npssa reportagem procurou se in­
formar a respeito, ouvindo alguns 
chauffeurs. 

Baianinho, tido e havido como o 
"pedreira" da turma, assim falou ao 
reporter sobre ais1 aspirações que au­
menta para o ano de 1943: 

- Se o ano bom for como o passa­
do estarei muito bem. Ganhei bastante 
cobre~ mas a vida subiu bastante tam­
hem. Só para o "gordura.me" é pre­
ci•o un1a verba colossal. 

Moisés, o elegante volante do poSlto 
cinie-0 mil, acha que a falta de gasolina 
influiu no seu serviço apesar do au­
mento da tarifa nas corridas. 

Ouvimos os demais motoristas e as 
impressões divergem, opinando un~ 
que a situação melhorou, emquanto 
<riue outros acham que a falta do pe­
troleo acarretou imensas dificuldades 
110 seu serviço, pois que com o preço 
exorbitante os fregueses se aco,~tuma­
ra111 ao <.lcmocratico bonde. 

A CLASSE .MEDIA ESPERA UMA .MU­

DANÇA NA VIDA 

O nosso trabalho se desenvolveu no 
sentido de recolher uma pon<.lerada 
DJédia das opiniões das diversas clas­
ses sociais. Preferentemente não irc­
n1os citar nomes porque o que ilu­
Porta é o sentimento coletivo de de­
terminada classe. A cla,sse media 
contitue no Brasil o maior contin­
gente demografico. Implicitamente 

ela <leve ser a que mais pesa na vi­
da nacional. Mas na ordem economi­
ca a mais explorada é esta sofredora 
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Banco da Lavoura de Minas Gerais, S/A 
FUNDADO EM 1925 - CARTA PATENTE N.º 1220 

CAPITAL E RESERVAS Cr$30.0'J0.000,00 

CASA MATRIZ: A V. AFONSO PENA, 726 - BELO HORIZONTE 

FILIAL: - RUA DA CANDELARIA, 4 - RIO DE JANEIRO 

DEPARTAMENTOS: 
Alfenas - Arceburgo - Barbacena - Bom Suces~o - Borda. da Mata -
Cabo Verde - Cachoeiras - Cajurú - Campanha - Campos (E. do Rio) 
_ Campos Gerais - Campo do Meio - Carand;aí - Carmo da Mata -
Cascalho Rico - Claudio - Conselheiro Lafaiete - Corinto - Cri1stina 
Diamantina - Divinopolis - Divisa Nova - Guanhães - Itabirito 
_ Itapecerica - Itaúna - João Ribeiro (E. !lios de Min:is) - Juiz 
de Fór.a - Lima Duarte -Machado - Manana - Matias Barbosa 
_ Monte Carmelo - Monte Santo - Monte~r Claros - Morro Gran­
de _Nova Era - Nova Lima - Ncwa Ponte - Oliveira - Ouro Fino 
_ Ouro Preto - Pará de Minas - Paraíba do Sul (E. do Rio) -
Paraisópolis - Passa Tempo - Passos - Patos - Peça~ha - Pedra 
Branca - Perdões. - Piranga - Pouso Alegre - Presidente Vargas 
_ Rezende (E. do Rio) - Sabará - Santa Bárbara - Santa Catarina 
(Sul de Minas) - Santa Maria do Suassuí - Sar.ta Rita do Sapucaí 
_ s. Gonçalo do Sapucaí - S. Sebastião do Paraiso - Sto. Antonio 
do Amparo - Sto. Antonio do Monte - S. João Evangelista - Se:r'-:­
ra Negra - Serro - Silvianópolis - Tres Ponta - Ube$ba e Vol­
ta Grande. 

Descontos - Deposites - Cauções - Cobran ças 

Agencia em Montes (faros: Rua Simeão Ribeiro
1 

165 

BAR DO PONTO 
PROPRIET ARIO 

Rain1undo Godoi 

• 
BAR E RESTAURANT 

BEBIDAS, CONSERVAS ETC. 

(,õ b e r to dia e noite) 

• 
R U A S Ã O FRANCISCO, 

TELEFONE 972 

M ONTES CLAROS - : -

279 

MINAS 
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DURANTE as festas de Natal e Ano 
Bom, leve ás pessoas amigas e 
aos entes queridos que se encon­

trem fóra da cidade seus votos de 
Bôas Festas, utilizando-se. para esse 
fim, do Serviço Telefônico Interurbano. 
Para os que estão ausentes, será sua 
voz, viva e palpitante, motivo de 
contentãmento. 

COMPANHIA TElEFONICA BRASILEIRA 
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cla,;.s.e media a que pertencem todos os 
1wqur11üs burgmezes. As familias mi­
neiras da classe media reclamam com 
justos motivos contra a alta dos pre­
ço~ el:l quasi todos os .setores da vida. 
O orçamento do chefe de familia nun­
ca é flcxivPl. A receita nem sempre 
está de acordo com a despesa. Corno 
fazer? E dai nascem as terriveis tra­
gedias financeiras que embranquecem 
os cabelos dos pobres re ;ponsaveis 
]Jelos destinos das familias. 

Fazem mouopolio de tudo. Apela:se 
para o governo mas a vida continua 
cara. Hoje é preciso muita resigna­
ção e conlistenda moral para não sos­
sobrar em meio ao diluvio provoca­
do pela gananda sem escrupulos dos 
C'xploradores sem conciencia. Enfim 
a classe media aguarda que a vida 
em 43 seja mais siUave, mai·S1 huma­
na. De que valerão os supremos es­
forços das Nações Unidas se o povo 
continuar i>re~ às garras dos terrí­
veis exploradores da economia popu­
lar? 

A THILOGIA DO PROFESSOR DEO­
DATO 

O professor Alberto Deodato é, den­
tro do cenario intelectual de Minas, 
uma das mais brilhante: figuras, prin­
cipalmente, pelo -permanente combate 
ao nazismo, ao fascimo ao caricato in­
tegr1alismo, enfim a todas as doutri­
nas inimigas da Liberdade . 

Oníde houver um movimento em pról 
da liberdade alí estará, vibrando de 
entusiasmo, o profeSjsor Deodato. Fo­
rnos ouvi-lo para a nossa "enquete" 
e a sua resposta foi rápida, imedia­
ta e original - "1943 será o ano da 
Fé. Liberdade e Ig;ualdade." 

Apenas isso. Mas1 que mundo não 
encerram estas palavras magicas que 
pode:m perfritamente se contrapor ao 
estupido - Deus, Patria e Familia dos 
carnavalesco'.'< "gali111has verdes". Fé 
para os homens cansados de ceticis­
mo, liberdade para os povos algema­
dos pela tirania, igualdade de direi­
tos para t?dos os homens. 

O POVO VAI FICAR VALENDO AL­
GUMA COUSA - RESPO" DE O JOR­

NALISTA TEIXEIRA DA COSTA 

Dentro do panorama mental de Mi­
nas destaca-se a figura singular do 
jornalista Geraldo Teixeira da Costa 
redato~chefe do "Estado / de Minas" 
o prestigioso matutino da cadeia dos 
"Diario~ Associados". Teixeira Cos­
ta é jornalista moderno que sabe es­
crever bem sobre qualquer assunto, 
rc:digindo notaveis editoriais pela pro­
fundeza do assunto e pela beleza li­
literaria. Eis a sua resposta escrita 
rapidamente em meio ao tiumulto da 
redação do "Estado de Minas": 

Não precisarei ser Nostradamu<; 
para dizer que o ano de 1943 será o 

- Conclue no fim da revista -
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r. l'il'{}olino. co­
mel'ciante em Mon­
tes Claros. 

? garoto Fernando Pin­
to, residente em Cur­
velo. 

Gzzt­
c.m 

O JURAMENTO 
LENDO JOSÉ ZORRILLA 

por 

BERNARDO IPOLITO SISSONI 

Nesta historia que vos vou contar, 
palpita, inquieta e arrebatada, a alma espanhola· 
E' uma e•ltranha tradição medieval 
onde se casam 
arrulhos <le namorados e lagrimas de mulher 
sob o dôce olhar de J esús. 

Foi em Toledo. 
D. Diego Martinez 
- fidalgo entre os fidalgos da mais velha esitirpe ......, 
virv, um dia, D. Inês. 
::\Ias, que distancia, 
que imensa distancia medeiava 
entre b1ia.zõcs de nobreza 
e a pobreza de D. Inês, 
- ancestrais perdidos no anonimato da plebe -. 

i\fas o Amôr conhece distancias? 
Ha lá <llstaucias sociais que afrouxem 
os mistc1iosos1 elos do coração? 
- Dizei-me. ó vós, n1oços que me ouvis: 
vós, que tendes passado longas hora::i atormentadas, 
debruçados 
sobre uma luva esquecida 
ou sobre a pluma branca de um chapéu de mulher 1 
Dizei- me: ó vós, moças enamoradas1 que, 
olhos para os Céus, 
mã.os em prece, 
almas em pe-daços, 
suplicais, aflitas, á. VIRGE::\I ::\1ARIA: 
i\UE ! \iÃE querida e piedoS(a 1 
Ajudai! 
Que ele n.ão me esqueça 1 
Que eu saiba prendê-lo/ 
Que as outra$ ll!oçus llão o tome1n de mim! 

O Amôr é cego. E o fidalfio 
- principe encautado de outras terras 
o dorso acurvado no gesto elegante, 
beija as mãos trêmula~ de D. Inês 
- alvas, alongcdas e setinosas -
como seus punhos de renda. 
Correm os qia 0

.i. Corre, co1n eles. o Amôr, 
Yelas cufloradns e pandas ao vento 

* 

::\Ias ai dos nossos namorados 1 
Estoura a guena de :Plandrc-' e D. Diego tem de partirt 
- Adeus, Querida 1 E' o Destino que me arrasta 1 
::\Ias~ se a ~forte não me quizer 
- juro-e! -
virei oferecer-te a minha mão de esposo. 

A moça da plebe aonduz o nobre a um templo 
e, ajoelhados aos pés do Crucificado, 
ela o faz repetir o jm·amento . 

Prolonga- e a guerra. 
Certo, no fra3or das batalhas, • 
e 1pumam-sc as coisas aveludadas da vida. . 
• 'ão se entrelaçanJ grintaldas de flores de larangeir~l, 
:.infonias de Schumann alfombrando pedaços de ceu 
cr·m as explosões elas granadas, 
o sarah·ar sinistro das balas, 
o pandemonio d?.s bomba<:;, 
os ~cm1dos dos moribundos, 1 
o pavoroso infrrno de sangueira e de fogo que é a guerra 

Passam - se os me<>.cs. 
Terminada a hecatombe, 
canc:ada de matar, 
a fera, quP é o Homem 
volta à pele de co17deiro. 
Outra Yez em Toledo, 
D. Dfrgo, erccto. espadim ao lado, quasi divino 
- esporas de oiro rindo nas calçadas -
noYamente inceudeia o coração das moça<>. 

- D. Inês? Ele não se recorda bem de a ter conhecido. 
Tahez sm1 ! Talvez não! Se ha tantas moças no mundo, 
se as mulheres e parecem tanto! 
~la, porém, n~o se conforma e apela para o;. tribunais 1 
• aqueles longmquos tempos inquisitoriais 
- '\'Ós o sabeis 
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DE TOLEDO 
A ' M 1 N H A E S P OS A , C O M · 
PANHE I RA DOS MEUS 
D IA S DE SÓL E SOM B ~ A 

o perjurio c a heresia er;a a condenação à fogueira. 
E D. Inês indicai, no proce~so, 
e~ta estranha e formidavel testemunha: 
JEses CRISTO 
~t cujos pés ele' fez o juramento 1 

- E' absurdo 1 - diz o juiz ao ler a petição . 
Mas a LEI é a LEI! 
Tome-se o depoimento! 

No dia aprazado os homens da jusUça 
entram o templo para o depoimento de Cristo. 
Frente ao altar, o juiz O interipela: 
JESVS DE NAZARE', FILHO DE :MARIA. 
CITADO TESTE:'.\IUNHA NESTES AUTOS, 
PODEREIS JURAR SER VERDADE QUE_ 
AJOELHADO AOS VOSSOS DIVINOS PÉS, 
NESTES MESMOS DEGRAUS DESTE VOSSO ALTAR, 
D· DIEGO l\IARTL. ·Ez, ACUSADO AQUI P RESENTE, 
.JUROU DESPOSAR D. L ~S? 

A voz do magistrado rcbôa, 
soturna e tr·êmula. 
;
10 cõn,•avo das abóbarlas. 
fodc>s os olhos estão voltados para imagem. 
Respiração suspensa, 
na ante;visão de um milagre. 
a n~u_ltidão fixa, magnetisada, 
a f1s10nomia calma c <1ofredora de Cristo. 
Mas. o bronze, onde o artista esculpiu 
as linhas nobres do perfil do Nazareno 
- as palpebras caídas, 
n bôca semi-aher la, 
a barba ccrrad~!, 
o~, traços serenos e doridos 
p ermanece na imobilidade eterna da :'.\Iorte ! 

Escõam-se os minutos. gm silc:r!do desconcertante enche a velha nave. 
0 ntrafe1_to, o juiz. afinal, sentencia: 

- D· D1c,;o :'.\Iarlinez ! Estais em liberdade 1 

~e~te 111om1::11·to, cabeleira revolta,, 
fisionomia tra nr,tornada 
Pela humilhação, prla dôr, pela cólera e pelo desespero 
D· Inês brada: 
Será crível, Jesus, que, com Teu silencio, consintas neste 

perjurio? 
Homem, Tú foste, na Galiléa, a Verdade, a Jusitiça, 
~ Bondade, a Fraternidade a Inteligencia, o Amôrl 
. eusn Tú permitirás agora· q.ue, en1 Teu nome, 
llllpere a mentira e a corrupção? 
Hn dois mil anos Tú vergalhaste os vendilhões do Templo 
e .revelaste uma .alma e uma conciencia em e.ada coraçao ! 
Tu. foste o melhor e o maior dos homen5t fº 1.s qut', sendo s.empre }Jorn., foste sempre ju~to .. 
loJe, Tu te esquivas de ajudar c-sta me'µ.na Justiça que 

. tanto defendeste? 
T1;1 extingues os jo1\ros de luz de Tuas parábolas? iu r;!iegas as proprhn Jiç-ões que deste aos profetas? 

u 1 e neg,as a Ti mesmo, 
como outr'ora Te negou São Pedro às portas de Caifás? 

O• 11•1o, 11ào, mil vc•zes não! 
P~i dõa-me, ó Divino e Incompreendido :\festre ! 
Tu llle dás neste ins.tante a intuição 
- e outr•ora a deves ter dado à :'.\fadalena -
lIUc o SOFRDIE. 'TO, a IIU:\IILDADE e a RK -v. rCIA sffe.o 

os piiarcs de Tua Doutrina! 
B, ~mbora sen1 poder alcançar os Teus desígnios, 
repito a , Tuas proprias palavras en1 Gethsemane: 
P.\.I! E Qt:ImEs AFASTA DE :'.\IDI ESTE CALICE! 
;!·'>S QCE • '.4.0 SÊ.JA FEITA A :\IL -HA. YO. 'TADE 
.e. snr A TC\.! 

Exausta do formidavel esforço, 
J? · hH;s desmaia e cai aos pés de Cristo. 
• este momento 
ª tlex_tra do • 'i;zareno se desgarra do craYO do madeiroº 
0 braço de. ee lPntameute 
e a inf.o fcrid::\, rc•,scquida e exangue 
se l'SP<llma sobre os autos. 
E os juize e a multidão, 
ªJ?HYor:tdos, 
'·1ram, então, aqueles lahios de bronze se movere1n 
e ou Yiram a voz <terena de J esms: 

•\SSI:\I Jl:'RO ! 

Gel. João G•ue­
des Durães, pas­
seia~do em La­
goa San!Cl e sr. 
A1.ltz1r Fer11and.0 s 
de Amorim. r e-
6idente em Mon­
tes Claros. 

Oeraldinha, 
filha. d'o casal 
Natercia 
FiYJ.nça, e 
Afonso Hen-
1·ique Prates 
Corneia, resi­
den tes1 em 
.llontes Claros 

José Robe1"f.o e So­
n ia Maria. - Ma­
ria das Mercês, fi­
lha do casal José 
DU/..s1. todos res i­

à'entt1<1 em ll!onte .. ç, 

Claros. 

em 

Os garotos Feli:r; RicJiw·d 
Moles e Cristina Maria Fer­
reira Pinto, residentes em 
Jlonte> Claros. 
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EMPRESTIMO MIN EIRO 
DE CO SOLIDA ÇÃO 

Resultado do sorteio de premios de Apoiices da Serie "A" 

realizado em 31-12-42 

007894 Cr$ 1.000.000,00 
097325 Cr$ 100.000,00 
058.164 Cr$ 50.000,00 

201.665 e 361 .854 Cr$ 5.000,00 

PREMIQS DE CR. 1. 000,00 

34293 104280 136566 239293 246764 280722 292245 296325 319776 324116 
336662 397376 4~9757 497934 511772 579533 643541 751103 816084 8836()5 

957173 

PRK\IIOS D:E CR. · 300,00 

996 4026 7056 10086 13116 1614.6 19176 22206 25236 28266 
31296 34326 37356 40387 43416 4()446 49476 52507 55536 58566 
61596 64()26 67657 70686 73716 7(i746 79776 82806 85836 88866 
ü1896 94926 97956 100986 104016 107046 110076 113106 116137 119166 

J 22196 125226 128256 131286 134317 137346 140376 1434% 146436 149466 
152496 155526 158556 161586 164()16 167646 170676 173706 176736 179766 
1027!:)() 185826 18885(i 1U18~7 194910 1U7946 200976 204007 207036 210066 
213096 216126 219156 222186 225216 228246 231276 234306 237336 24')366 
243396 24642() 249456 252486 25551() 258546 261576 264606 267637 270666 
2i3G96 276726 27!J756 282786 285816 288846 291876 294906 297936 300966 
303996 307027 310056 313086 316116 319146 322176 325306 328336 331366 
3i4396 33742() 34045() 343486 34G516 349547 35257() 355606 358637 361666 
364696 367726 370757 373786 376816 379846 382876 385906 388936 391966 
.394996 398026 401056 404087 407116 410147 413176 416206 419237 422266 
425296 428326 431356 434387 437416 440446 443476 446506 44953() 452566 
"15559() 458G26 461656 464686 467717 470746 4 73776 476806 479836 482867 
135896 488926 4U195G 494!J86 49801(5 501046 504076 507106 510l38 513166 
516196 519226 522256 525286 528316 531346 534376 537406 540436 54346() 
546496 549526 552556 555586 558616 561646 564677 567706 5707136 573766 
576796 579826 582856 585887 588!)16 591946 594976 5!18006 Wll036 6040()6 
607096 610126 61315() 616186 G19216 622246 625276 62830() 63133() G343GG 
lj37396 640426 643456 646486 ()4951() 652546 655576 65860() nu l '5:38 GG 1()()8 
667696 67072() G73756 67ü78G ()79816 682846 685876 G88906 69193() 6949GG 
f:G7996 701026 70405() 707086 710116 713146 716176 719206 722238 725266 
728296 731326 73435() 737387 740416 743446 '74047(i 74950() 752536 755566 
758597 761626 7MG56 7'37686 770716 77334 7 776777 77980() 782830 7858G6 
'7088% 791926 79495G 7H7986 80101() 80404() 807076 810106 813137 8161()() 
8HH96 822226 825257 828287 83131() 834346 837376 840406 843436 846466 
0494!)6 852526 855558 858586 86161() 864646 8G7G7G 870706 87373() 8767()6 
1.79796 882826 885856 888887 88191() 8!14946 897976 !)01006 904036 !107066 
J10~96 913126 91615 7 !H 9186 H2221() D25246 928276 !)31306 !134336 93736() n 10396 943426 946456 94948() 9525Hi 95554() H5857G 9G1606 964()38 967()()() 
970696 973726 97G756 97978() 982816 985846 988876 9H1906 U9493G 997966 

J 
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Como yosmict~ &nhe, o \leix<} 
cr 1 u1n cahra ruim, mi l't'a,cl e mau. 
_ cg > i.,t1•irado na NJ.inda<k; P• recc 
que ,, mi 1 ia ,1nd.n a st mpn~ < e to­
caia na ~ lm l del< .• \poi lwm. 'o'>­
rnke n,i 1 • e nl< i 1bra da n1ulher do 

f11wdo nqul'iro, .111uela que 'i-

oui pra li'?:·· l'oh u111 dia bateu na 
casa do All'ix<>i, pNliu<lo uma csn10-
la, num amarelJo que metia <ló. O 
c. bra <li s1• C!Ul' alí não era canto de 
e molas: 

- \'ai trabalhar, p r rguiçosa ! . . . e 

d · ou sair, de i:.ua Ji >ea e 
uma p • a n odl d : 

- l>c i e cst '1, cão!. . . lur nima Ti 1 

(e Jirofundas ... 
!. .. oi só!. .. 

\h n Sl O 

11101·rcu co1110 um tr 1n atua, fi •r111do 

t' t ind , p'ra malandrice <la •u-i hu­
;r1da .•• 

Ch1 pon o c·::;arro npagado, cal an­
do .1 dr 7.a con1 a unha gros a e • nc­
rr •cida. 

J>oi. lwm. Islo foi. .. - rnçou a 
nlH .i. lrmhrnndo - rspna... foi 

I!o • •10 rrtr:1za<lo. 
• o mraclo deste mf-s o lei ·o mor-

1 eu clt s1•z•io brava. A mulh<: , .1 l.1-
ria Hita, <1ueria <1U<· fosse t•nlctra1lo 
11os l'au J>rplos, 'onde nós l<'vamo.., 
a boiada d~> \llfil Ido, daquela vez ... 
:rncê d('\'f all'mbrar . .. 

Sim, nw nlrmhro, conla. 
Tanto frz, tanto mandingou q•ue 

chamei o João !Corquilha, o Schas­
tiuo da • faxima~ por tudo uns seis. 
Puzrmos o coqrn numa l'l\de, saímos 

3 COll' n 

indo, no nos:so 

JVi f. ~ k pr'ancc?c; ... 
- Com a r e' Deu.;; :Sos'. cnhô ! 

S1• mal l» r1-;m1 <, <" o Aleixo Pé­
hn qur anct· leva aí? J: iwrgunta a 

<·mo por t11al D kntnção. 

--Inhor sini - disseram . 
Pois a «Vcro pedir um fa, or 

:i "tod'alll'ê'i... - Yt>io che0 ando .. . 
- r:u <'rn e ·m >·.urc <lclP <' tenho pre­
me sa <ic cn! 1·r· • .i· sPu corpo. Se nn ­
er·s <tuize mr cc nfi:rr <'li levo o corpo 
ddr para o arraial moclc fazer o 
Pntcrro. 

An f'rlou a gente e conH'<;Ou a en­
chrr o bolso de cada um com pu­
nhados de niqrn·l. ~ós tudo embatu­
cado olhava sem saber o que dizer, 
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quando o 'icentc Yeado, mais ani­
moso e danado por dinheiro falou: 

- Pois não; se vaucê quizer nó'> 
adigitoramos até lá. 

- Não precisa ... 
E o velho chegou mais perto, tomou 

a rede nos braços e. . . eu até me 
arrepio de contar - um estouro ~ 

um catingão de enxofre tonteou a 
gente. Um listrão de fogo cortou os 
ar e vi a rede do Aleixo voando. ro­
deada de um novelo de fogo, vagalu­
meando, até sumir, na curva da es­
trada ... 

Quando dei cobro de mim estava 
em casa, de borco no - esterco do cur­
ral. Palpei a algibeira do dinheiro. 
Estava cheio de estrume de bode. Mi­
nhas pernas doiam da carreira e jun­
to, os poreos. fussavam grunhindo ... 

O sol agonisava junto à crista da 
serra, rumando o ocaso. 

- Bom, adeus. Amode que quer 
escurecer ... 

- Adeus, Chico. Lembranças à 
Zefina, inhá Lucinda ... 

o caboclo rodou a rozeta larga da 
e~ora, no ventre pelado do sendeiro 
e abalou aos arrancos, chapadão a 
fóra . .. 

* 
A mocidade é a única riq(Ueza que 

vale a pena ter. 

* O "flirt" precede o marido e ajuda 
a esperá-lo - HENRI D' ALMERAS. 

n 

A. A. PADUA 
MAMONA CRINA PELES 
REZIN AS E DEMAIS PRODUTOS 

DA ZONA 

* 
ESCRITÓRIO: 

Rua ·Rui Barbosa s/n Fone 9-62 

RESIDENCIA: 

Rua Camilo Prates, 151 - Fone 9-77 

MONTES CLAROS MINAS 
"Os ciumes nascem com o amor" 

- afirma La Rochefoucauld - "mas. 
nem sempre morrem com ele". 

* 
Há mérito sem elevação; mas não 

há elevação sem algum mérito. 

O passado pertence-nos e não há 
mida que esteja em logar mais seguro 
do <1ue e" o que foi". O futuro e o 
passado, dão-nos os prazeres da f\S­

pectativa e da r ecordação, mas1 um é 
incerto e póde enão chegar, o outro 
não póde deixar de ter existido. 

PLINIO RIBEIRO 
FÁBRICA DE FIAÇÃO E TECELAGEM 

SANTA HELENA 
TELEGRAMA: SANTEL FONE, 9-81 MONTES CLAROS MINAS 

Tabela de preços de tecidos sujeitos a estoque e a confirmação 

ENTREGA EM MEU ESCRITORIO 

FARDO COM: A dinhe{ro à vista A 120 dias de data Lisos Borboleta 1.000 mts. Cr $125 
Cr $1,32 Vaqueiro 1.000 Cr $1,38 
Cr $1,45 Touro .1. 000 Cr $1,50 
Cr Sl,58 Fiel . 1.000 " Cr $1,63 
Cr $1,72 Galo 800 " Cr 1,75 

700 " Cr $1,88 Cr $1,84 Priffior 
Cr $1,98 Tela F 1 1.000 " Cr 1,80 
Cr Sl,90 Trançado Rio Claro 600 " Cr $2,30 
Cr S2,42 
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~-A~.~-~~r.~~1~s~1~~~~.::~ci~~~;v~~~-· . 
pagando-o em pequenas prestações mensais com )~ 
direito a receber - gratuitamente - uma casa 
moderna, no valor de Cr $30. 000,00, concorrendo 
em sorteios quinzenais e escolhendo-o nos seguin­
tes terrenos de nossa propriedade: 

VILAS 

~~Ia Andorinha (R. de Janeiro) 
V~la S. Tomaz (Pampulha) 
~la .Mariano de Abreu 

V~la Jardim America 
Vila Celeste Imperio 

• 

PARQUES 

Parque Co. Mi. Te. Co. 
Parque Horto Florestal 
Parque Nova Granada 
Parque Real Grandeza 
Parque N. S. Aparecida 

SOLICITE 1 NFORMAÇÕES A SEDE: 

CIA. MINEIRA DE TERRENOS E CONSTRUÇÕES, s. A. 
Caixa ?ostal, 357 • End. Teleg. : TERRENOS e Rua Curitib~, 607 e Belo Horiz:onte e Minas Gerais 

HISTOHIAS DIVERTIDAS - Vicente Guimarães 
- Edição ERA U:\1A VEZ ... - 1942. 

~caba de aparecer mais um belo livro de his­
ton~s para crianças, de autoria do consagrado 
~scntor mineiro Vicente Guimarães, especializa-

E
o cm lHteratura infantil e diretor da revista 
H.A L\IA VEZ ... 

d Com variadas historias, curtas e bem ilustra-
as, o novo livro do conhecido autor para crian­

ças, aparece com o mesmo sucesso de suas obras 

t
a.nteriores, alcancando grande exito entre a pe-
1zada · 
l' De ~u~ho educativo e fundamentalmente cató-
ico, o hvr "Historias divertidas", distrae ,ao 

n:esmo tempo que colabora na cultura e na torma­
çao moral da criança, motivos suficientes para 
assegurarem sua rápida divulgacão entre os pe-
quenos ~eitores. · 

ALTEROSA * JANEIRO DE 1943 

TRADIÇÕES AFRO - BAIANAS 

COMPADRESCO DE S. JOÃO 

N A n_oite de São João, ou no proprio dia do 
grande Santo, sobre um tição ou braza re­

manecente da fogueira, os candidatos a compa­
dre ou comadre, de mãos dadas, dizem simulta­
neamente_ o seguinte: - Juro, por São João, São 
Pedro, Sao Paulo e todos os Santos da côrte do 
Céu, que Fulano é meu compadre (ou comadre 
como for o sexo, naturalmente); isso treis vezes 
mudando de posição, sempre porem' sobre o ti: 
ção e de pé. Por fim, num abraç.o amistoso se 
cumprimentam mutuamente: "bôa noite meu com­
padre". E assjm se consideram eternamente e 
respeitosamente. 

D ISQUE 
2 -0652 

E PEÇA O FOTOGRAFO DE 

"A L T E R O S A " 

111 



DESE00S 

Qu1st ~ ltr tio 'u !lm 1,e acwlw 

! ) m 11 filho TI linlio /1 l t 

1gem do seu 111tnlicio) 

Pw ofert 11•-te 111n m1.rHio <ie esperanra 
l m lago e 11:.flt ir lnm <l 1wm swflo 

.t imagem lua, esl1 ela de liolHL iça 

Qui~eru 1•e/J11scar por toda a pm·le 
o, beijo <los 11w11s sonho.· C'llr de rosa 

Que o vento leva pal'a o além. cli.-;persos. 

Que pena! mas somente posso dm'-le 
C1n mundo de palavras a1nnro,1as 

NHA' OUITERI A Su 1 ucle singele:a dos me11s versos. 
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O CRIS1 AL EM MI AS 

Aspecto <l<t ja;;;icJa de cristal de pro­
priedade do dr . .Tosé de Jlacit'l Pai­
va, em Jlaquiné. 
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Boas Festas 
E ~1 :\1EIO a t~da essa imensa amargura que afli-

ge a _humamdade assolada pela mais tremenda 
convuls_a? a que o mundo já assistiu, é conforta­
do~ ve~1f1car-se que os magníficos sentimentos de 
s?hdan~dade humana pregados pelo cristianismo 
~mda nao pereceram. Vale a pena constatar, na 
el,>_oca em que os homens voüam-se para Deus 
afun de comemorar em festas 0 nascimento d'A­
quel~ que pregou a fé, a caridade e o amor ao 
prox1mo, como são belas e magnificas as de­
mon~tr~ções de estima e apreço que os cidadãos 
brasileiros trocam entre si, irmanados com os 
~.strangeiros d~ todas as nações amigas <lomici­
..iiados entre nos, com as saudações de Boas' Fes­
tas e Feliz Ano Novo. 

Este ano, como sempre, o Natal continuou 
sen_do a grande festa, a nossa maior (esta, a festa 
mais grata ao nosso coração de bons cristãos e 
bons brasileiros. 

Com essas considerações, apresentamos os 
nossos agradecimentos a todos os amigos 
e clientes que se lembraram de incluir ALTERO­
SA nas suas saudações de Bôas Festas, a saber : 
Dr. Alc,des Gonçalves de Souza, Secretario da 
Agricultura do Estado; dr . Juscelino Kubitscheck, 
prefeito da Capital; dr. João Quadros, chefe do 
gabinete do Governador do Estado; dr. Luiz de 
Bessa, oficial de gabinete do Governador do Es­
tado; cel. Alvino Alvim de .:\lenezes, comandante 
geral da Forca Policial do Estado; dr. Cristiano 
Guimarães, _i::rcsidente do Banco Comercio e In­
dustria de .Minas Gerais; engenheiro ~fario \Ver­
neck de Alencar Lima; dr. Sandoval de Azeve­
do, presidente do Banco de Credito Real; Valdo-

* 

miro, Maf?::.dhães Pinto, gerente do Banco de }fi­
nas Gerais; José Benjamin de Castro, presidente 
d? Banco P~pular d~ Belo Horizonte; dr. Fran­
cisco Brandao, supermten<lente da Cia. de Seau­
ros Minas-~rasil; Helio Vaz de :Mel:o, gerente do 
B~nc? Cre_d1to. e Comercio de Minas Gerais S. A. ; 
.l!'~lario F1Hueiredo, diretor da Despesa da Pre­
fei_tura. da Capital; ~auro de Araujo Silva, pro­
pnetano do "Campeao da Avenida"; L. F. Ama­
ral, gerente da Cia. Antartica; engenheiro Rober­
t? Pena; dr .. Alberto Sabba, diretor de Mesbla 
S . A.; Clov1s M. H. Cardoso, gerente da Sul 
America Terrestres; jornaihsta dr. Osvaldo Neves 
:\-!assote; dr. V. Março la Filho, diretor da Per­
fumaria Marçola; dr. Benjamin Costa Pereira 
diretor da Cia. Nacional de Industria Pesada · De­
cio Tassara, diretor de publicidade da Cia. Forca 
e Luz; F. Ribeiro de Carvalho, pela Cruz Verm·e­
lha de Lavras; Joaquim Vieira de Faria, diretor 
da Associação Comercial; GodJofredo Araujo · 
Osorio Camara, de Juíz de Fora· Antonio Gorne's 
Jardim; professor Honorio 'G ui mar ã e s ; 
Sílvio de Assis, jorna11ista em São João del Rei; 
despachante Carlos Lobato Pereira, do Rio; Car­
los Machado Coelho, do Instituto dos Comercia­
rias, no Rio; Gervasio Pinto de Araujo, gravador 
no Rio; Hans ~Iarcus, do nosso comercio; Atlan­
tic Refining Co. of Brasil; Casa dos Filtros; Cia. 
de Seguros Minas-Brasil; Panair do Brasil; Para­
mount Filmes S. A.; Instituto de Resseguros do 
Brasil; Cia. Adriatica de Seguros; Fotogravura 
i\iinas Gerais S. A. ; Cia. Força e Luz de Minas 
Gerais; T. Janér & Cia.; Oficinas Cristiano Oto­
ni; Gráfica Queiroz Breiner Ltda.; Laboratorio 
Gesteira; Em preza de Puh1icidade Ecletica Ltda. ~ 
de São Paulo. 

REDE M I NEI RA DE V 1 A Ç ,~O 
RELATORIO DE 1941 APRESENTADO AO GOVERNADOR DOES­
TADO PELO ENGEXHEIHO DEIUIEVAL PL\1ENTA DIRETOR DA 
GRANDE FERROVIA ~IL.TEIHA. ' 

T EMOS sobre a nossa mesa de 
trabalho um exemplar do re­
latorio de 1941, apresentado pe-

lo engenheiro Dermeval José Pimenta, 
diretor da Rede )fineira de Yiac:ão, 
ao sr. Governador do Estado, .sobre 
as atividades da importante ferrovia 
naquele exercício. 

Em um volu1ne de 160 paginas, 
ilus:tradas co1n nun1erosos quadros 
o.s•tatislicos, graficos e fotografias, o 
diretor da R. ~1 . V. faz uma ampla 
e documentada exposição de todas as 
principais ocorrencias verificadas nos 
diversos departamentos da estrada, 
evidenciando a grande obra adminis­
trativa que se vem. levando a efeito 
alí, melhorando e ampliando as suas 
lrnhas, modernizando o seu material e 
aperfeiçoando os seus serviços técni­
cos, no sentido de proporcionar ao 
publico mais conforto e à economia 
nacional maiores facilidades de trans­
portes. 

Da l eitura do extenso documento, 
fica-nos a certesa de que o governo 
do sr. Valadares Ribeiro vem encon­
trando na alta direção da R. ~I. V. 
uma p~rfeita compreensão do vasto 
programa de realisações que traçou 
P'tra o engrandecimento do Estado, co­
mo o atestam alguns expressivos al­
garismos dPle retirados e que pas a­
mos a alinhar: 

Durante o mencionado exercicio a 
grande frrrovia mineira tranº•portou 
2. 627. 663 passageirns, com uma ren-

ALTEROSA * JANEIRO DE 1943 

Eiigenheüo Dermeval Pimenta 

da de Cr, 1-L 24.8. 7 48,70. Em igual pe­
ríodo, foram transportado» 169. 786 
animais, com a renda para a estrada 
de cr. ·2. ;) 1-t. :l20,80. o peso das baga­
geu e encomendas transportadas al­
cançou 55 . 822 toneladas, com uma 
renda de cr. ·3 .191. 426,50. o transpor-

te de mercadorias elevou-se a_ 869 . 006 
toneladas, rendendo Cr$36. 6·:14. 107 ,90 .. 

A tonelagem de mer<:adorias trans­
portadas em 1941 foi superior em cer­
ca de 25% sobre o total transportado 
no ano anterior, batendo ainda todos 
o~ recordes até então alca_nçados, o 
que demonstra a crescente eficiellcia 
da grande ferrovia mineira no serviço 
da nossa expansão eco no mica. 

Outro aspecto interessante da obra 
financeira i ealisada pela atual admi­
nhtração da R . )1. V. é sem duvida 
a redução de cerca de 60% obtida em 
1941, confrontando-se o "deficit" des­
se e. ·ercicio com o do anterior, o 
que equivale dizer que se deu um 
g.rande passo adiante. no caminho da 
perfeita normalisação da vida finan ­
ceira da estrada. 

Outro ponto do importante docu­
mento sobre o qual a no%a atenção 

e viu despe;rtada, foi, o que se refe­
re aos serviços de reparação e cons­
trução do material rodante e de tra­
ção, que prosseguiram com a me'>ma 
intensidade dos anos anteriores. No 
exercício em apreço foram construidas 
1 locomotiva, 11 carros, 105 vagões e 
60 prancha'";. E' justo destac,ir-sc tam­
bem a fabricação, pelas oficinas d e 
Divinopolis, de rodas de ferro fun­
dido endurecido, num total de 1. 446. 
Em face da eficiencia oferecida por 
essas rodas, a RedG suprimiu total­
mente a importação de aros para o~ 
seus vagões, com uma ecQ.nomia anual 
de cerca de Cr. 1. 300. 000,00. 
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CIA. TEXTIL FERREIRA 
GUIMARÃES 

Sede: Hio de Janeiro. Rua 1.º de :\1arço, 86 

Endereço Telegráfico: "ESTRELA" 

• 
Fábrica~ de Tecidos de 11lgodlio em: 

Valença - Estado do Rio 
Cachoeiro do Itapemirim - Est. do Espírito Santo 
Barbacena e Oliveira - Estado de ~Iinas 

• 
Em São João d'El-Rd 

FABRICA BRASIL 
Av. Leite de Castro Telefone 29 

São 0oão Dei-Rei 

Rendo-te um culto, ó filha do passado, 
A' tua gloria e às tuas tradi<,1õe . 
E's como um trono de oiro levantado 
Só para a fé e o amor dos corações! 

Outrora, aí, um artista mutilado 
Encheu a pedra bruta de clarões, 
Dando aos templos um tom puro e sagrado 
Para fervor maior das orações! 

De mil lendas ungiu-te o bandeirante, 
Na sua faina brava e alucinante 
De arriscada aventura varonil! 

Entre o oiro da terra e o culturaH, 
Para a nossa ventura perenal, 
São João não é mais d'El-Rei, é do Brasil! 

RESENDE JUNIOR 

CASA 
ALVES NETO LTDA. 

Ferragens em Geral, Couros, Armas, 
Cutelaria, etc. 

Agentes da CIA. ALIA. TÇA DA BAI' A 

e unicos representantes nest"':I praça da 
S. A. PHILIPS DO BRASIL 

• 
Rua Marechal Deodoro, 11 /15 - e. Postal, 11 · Fone, 83 
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Banco Almeida Magalhães 
Fundado em 1860 

O rriais antigo estabelecimento 

de credito de Minas Gerais 

• 

DIRETORIA 

Alberto Custodio de Almeida Magalhães 

Vicente Eduardo Magalhães 

Dr Luiz Eduardo M aga~hães 

• 

Faz todas as operações _ ban­

carias exceto cambio 

Endereço telegrafico "MAGA" 

• 

RIO DE JANEIRO 

Rua General Camara, 47 

S. JOÃO DEL-REI 

Avenida Eduardo Magalhães 
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QUE PARECE O ANO NOVO? CONCLUSÃO 

fim de Hitler e l\Iussolini, o que vale 
lizer, o epilogo de toda especie de fas­
cismo. A humanidade já está satu­
rada de tirania, de opres,<,íío, de alge­
mas. Dentro do terreno 1~10cial e po­
lítico, o ano que se inicia nos dará 
apenas esta novidade - o povo vai fi­
car valendo alguma cousa. O regime 
da liberdade adquirirá uma expres­
são universal e não haverá diques ca­
pazes de barrar mais a sua avassala­
dora torrente. O dinheiro tomará no­
vo navrulso no sentido de aproximar­
~e de sua legitima finalidade, isto é, 
rodar sempre em direção àqueles que 
dele necessitarem realmente para re~ 
alizar e construir cousas uteis à co­
letividade. 

Com as linhas de humanidade do 
regime após-guerra, justificaremos 
C<'lliv geração vitoriosa o sofrimento e 
o sacrificio do que foram tragados 
na voragem destes tempos". 

:MAIS' FORTUNA PARA A CIDADE 

Lauro Araujo, proprietario da co­
nhecida casa de loterias "Campeão da 
Aven:ida", é uma figura integrada ma 
).:>ai,'\agem da cidade. O seu sorriso 
traduz antes de tudo a sua grande 
bondade. Lauro é o semeador de es­
peranças. C'omerciante moderno. co­
nhece perfeitamente as virtudes de 
uma publicidade intensa de seu es­
tabelecimento e daí ser ele um grande 
amigo de ALTEROSA e dos jornali.5,­
tas•. A sua resposta à nossa "enque­
te" foi dada de uma maneira muito 
simples, mas sincera . 

- Em 1943 continuarei vendendo 
sorte"; grandes, derramando felicida­
des sobre os lares mineiros. Espero 
que as coisas melhorem batante, de­
SeIJ{V')lvendo a produção, ampliando 
as po:~sibilidades de um padrão de 
Vida n1ais elevado". 

E coni aquele classico sorriso getu­
liano L:i.uro perguntou ao reporter: 

Está sati'l{feito? 

FALA C\l JOYmI POETA 

José Barto1ota, o jovem poeta mi­
neiro, autor de "Ariel", respondeu 
-com uma linguagem objetiva e utll. 
Nada de lirismos estupidos numa épo­
ca de luta contra o fa cismo . A sua 
l'e~po ta aqui vai como um depoimen-

LEIAM 
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to de urna ger,ação torturada pelos 
dramas políticos, inquieta diante do 
porvir, cetica diante da vida, revolu­
cionaria por destin,ação natural. Uma 
geração essencialmente pJOlitica: 

- Espero que não haja livro fascis­
tlsante. No logar do odio teremos a 
fraternidade dos coraçõe~1 universais. 
O papel do intelectual está definido 

combater todas as formas diretas 
ou indiretas de tirania. Pela liberda­
de é preciso que e.stejamos na van.­
guarda da luta. 

A epopeia lirica da Inconfidencia 
tem o seu sub~ituto no poema mo­
derno e masculo de Stalingrado, a se­
pu 1 tura dos invasores da terra de Dos­

toiewiski. 

A OPINIÃO DE UM GARÇON 

Americo Miguel Gabriel é garçon 
na "Casa de Minas". Interrogado pe­
la nos•a reportagem declaro1U que es­
pera muitas felicidades no ano de 43. 
Acha que a guerra vai terminar e o 
Brasil terá muito petroleo, a vida 
melhor, a paz voltará. 

~MA EQUENA ASPIRAÇÃO DE UM 
GAROTO 

Nelson Santana é funcionaria da 
Radio Mineira. Interrogamo-lo sobre 
0 que esper.a do novo ano e a sua 
resposta foi bastarute interes•iante pela 
sua simplicidade: 

- Só quero uma cousa - que o Pa.: 
lestra, hoje Cruzeiro S . C. seja o cam­
peão de 1943. Nada mais - termi­
nou o garoto que controla a portaria 
da PRC-7. 

BALAXÇO DA SIMPATIA AO ANO 

NOVO 

Encerremos aqui as impre5,sões so­
bre a "enqruete". De um modo geral 
as perspectivas são as mais ótimistas 
po:,~iYeis1. Há muita esperança em to­
dos os corações. Uma ansia de paz 
invade os e<'píritos universais. Dos 
lares enlutados pela guerra, enfra­
quecidos pela crise financeira. ' obem 
preces comovidas para Aquele que en­
sinou o amor em vez de odio, a cari ­
dade em vez da vingança e do alto da 
montanha - o mais lírico pulpllo 

- ensinou aos homens o evangelho da 
bondade, exclan1ando : "Amai o pro­
ximo como a vós mesmos". O ano de 
1943 de•. ponil:a nos horizontes tintos 
do mundo como uma no tavel aurora 
de esperança. O grito de paz nasce 
õe todas as bocas. 

E para finalizar eis aqui a nossa 
impressão - Vitoria das Democracia«>, 
esmagamento de todos os fascismos li­
herticidas e mais respeito à sagrada 
vontade do povo. 

PERNAMBUCO 
CONCLUSÃO 

ohra prima é "D. João YI no Bra­
~ú ", em que o autor rehabilita a me:­
n.oria deste príncipe bom e genero­
so, que tanto fez pelo progresso e 
grandeza da nossa patria. 

Pernambuco, enfim, deu à nação 
essa figura moça ainda, de intelec­
tual ilustre e brilhante que é Gilber­
to Freyre, cuja nomeada de sociólo­
go já transpôs ª"' fronteirns do país, 
em busca do renome e da gloria que 
são o apanagio dos imortais. 

Eu amo sua gente, boa e simples, 
facil de orientar e conduzir, mas que 

, adquire a bravura indômita d:is fe­
ras. selvagens quando ferida no seu 
org•ulho ou nos seus desígnios, e dai 
o chamar-se a Pernambuco "Leão do 
• Torte". 

Eu amo os mares bravios e revol­
tos de minha terra, onde singra o 
janlgadeiro audaz e de' temido,, que 
luta com os elemerntos em busca do ga­
nh '.t-pli<> e cnde muitas vezes perde a 
vida obscuramente, igno11ado dos 
!'eus, qut> u f3peram indefinidamente. 

Eu ar:lú a"s no<;;sas praias brancas 
de areias fim:~, cobertas de coquei ­
ros, cujo fruto nos mata a sede e a 
fome na., hora:. de ca,n.ícula. 

E11 amo as aguas man•ns do Gapi­
barib~ r.menc, em cujas margens 
Ci'<'S~".!m oa eanaviais sem fim, ba­
louçados pela brisa que sopra man­
~'inho, dando-nos uma impressão de 
música doce e harmoniosa, a harmo­
nia dos carr.pos que seduz e empolga 
o ci.tatlino loquaz e palrador. 

Eu muo a manga, o abacaxi, o ca­
jú, o ~&potí, n tapioca, o grude, •) 
cuscuz de milho, o angú, o mongun­
zá, o l1nlo d<: milho verde, o pé-d<:! ­
molequ~, o doce de coco, a cocada, & 

mã•)-clr-Yaca, o chambarí, a carnr de 
sol com faroí a de ovos e o mel de 
eng,'11ho cc-n;ido à sobremesa. 

Eu amo Olinda, Iguara:;isú, Rio For­
moso, Serinhae111, etc., com suas \'e· 
lhas igrejas, seus conventos, seus 
cruzeiros,, sua casas de biqueiras quP 
nos fazem vivei' cem ou duzentos 
ano<; atrás. 

Eu an10 tuCio em Pernambuco, e 
nele espero repousar um dia e para 
sempre. 

AUXILIAI O 

ABRIGO JESUS 
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DEST.I N OS HUMANOS CONCLUSÃO 

falar sôbre o que o Jeyou a tornar-se um padre, 
cuja descoberta foi para mim a maior das sur­
presüs. 

- Ora, meus amigos, a vida quasi sempre nos 
reserva muito maiores surpresas. ,_. 

- Vamos lá, sr. padre, faça-nos a vontade e 
deixe-se de filosofia. 

Pois bem. Aí vai a minha historia: - Ao 
formar-me, parti tambem para a minha terra na­
tal. De nós três era eu ·o mais a}·egre e para 
quem a vida sempre fôra prodiga de boildades 
e adulacões. ::\Ias, de fundo essencialmente es'Pi­
ritual el:i passava pelos prazeres, pelo amor, por 
todos esses encantos que enchem os corações 
sem sentir ª? emoções que os outros mortais ex­
perimentam. Depois minha mãe morreu. Foi o 
primeiro e o mais terri vel golpe que já sofri. 
Sentí-me tão só, tão amargurado, que o meu úni­
co consolo era rezar, pedindo a Deus ânimo e 
fôrças para a m.inha dôr. Eu adorava minha 
mãe, que foi o meu tudo na terra e para quem 
eu era tudo tambem. 

E os dias foram passando e os meses e os anos, 
amenizando a minha mágua. Cumpria com es­
crúpulo os meus deveres de médico, mas, sentia 
que um dever maior me faria mais resignado e 
talvez feliz. Resolvi entrar para um convento. 
... 'ão foi, porém, uma resolução repentina e sim 
o epílogo de um ano de meditação e espera, 
aconselhado por um padre piedoso e um gran­
de coracão. 

4.,. o di~ em que fui admitido no seio da congre­
gação, senl-me tão feliz que isso me tranquili­
zou por completo os pequenos receios e os úl­
timos escrúpulos de conciência. (E rindo-se): 
- Você, com certeza, não esperava uma histó­
ria tão simples, não é verdade, Paulo? 

- ".:\las que cousa extraordinaria ! Com quanta 
simplicidade você conta tudo isso! Você, que era 
o companheiro mais _entusiasmado e o mais r~­
belde que já conheci! você tão mundano ... tao 
amante de festas e barulho! Não con.sigo com­
preender esse "porquê" na vida de vocês am­
bos ... Dir-se-ia que procuram ocultar-me qual­
quer cousa ou ocurrência que os obrigou a se 
transformarem tanto. . . Onde estão vocês que 
não os conheço mais? Em que mundo pairam que 
nem ao menos ouso acompanh&-los e entendê­
los? Você, Lúcio, transformou-se tanto, metido 
nesse burel negro, com um olhar diferente, cheio 
de mansidão e suavidade, num contraste frisan­
te com as suas atitudes de outrora, então cheio 
de vivacidade e arrogância, que fico a cismar 
em cousas jamais imaginadas. . . Como você se 
transformou! Onde escondeu aquele olhar fogo­
so e destemicio, que pareaia desafiar a vida e o 
mundo todo"? Onde aprendeu a falar com essa 
simplicidade, com êsses gestos suaves, que tra­
duzem um não sei que de "fóra da terra"? (0 
cónego escutava a arenga do amigo, tendo nos 
lábios um sorriso bom que o transfigurava) . 

- :\Ieus Deus, Paulo, você vê cousas exque­
sitas por certo. Você se esquece que não sou 
mais um joYem, bem na flôr da mocidade. Já te­
nho cabelos brancos, meu amigo! E a idade traz 
consigo a reCecção, amadurecendo as ideias e o 
pensamento, fazendo de nós homens sensatos e 
ponderados ... 

- }fas você só tem 40 anos! 
- E então? E' a idade do juizo, meu caro. 

E o meu despontou hem cedo. Sozinho no mun-
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do, após ter perdido ·minha mãe, a vida ensinou­
me que nem tudo são rosas na terra. Que exis­
tem o sofrimento, a amargura, a solidão para 
cremarem as futilida~~s do mundo, preparando 
as nossas almas e f orhhcando os nos1sos corações, 
para enfrentarem com coragem e ânimo as vicis­
situdes da vida. 

(E numa pausa, sorrindo, ajuntou) : 
- Parece-me, contudo, que Paulo está fugin­

do às confidências. Que acha você~ l\fario? 
(H.indo-se, Mario retrucou) : - Você tem ra­

zão, Paulo parece esquivar-se, com efeito, às con­
fidências que terá, embora, de fazer. 

(Retribuindo com um sorriso ao gracejo dos 
amigos, Paulo, acendendo um cigarro, falou) : 

-- Não. ~ão _fujo ao meu dever. Temo, ape­
nas, que voces nao me compreendam o bastante 
para perdoar as minhas ideias e a maneira pela 
q~~l construí a . vid~ que tenho levado. Sou um 
cetico ~ um desiludido. (Co.m ironia) : _ Quan­
do, apos doutorar-me, entrei pela vida do traba­
lho e das responsabüidades, senti o p,eso que isso 
representava ao arcar com a chefia de um lar 
àesmoronado, onde a dôr e o luto enegreciam 0 
pensamento e tornavam dolorosos os meus pri­
meiros passos de homem feito. Com a morte de 
meu pai, verificado ficou logo .que era necessá­
rio lutar e trabalhar muito para educar e criar 
os três últin~os irmãos,. ainda crianças; fazer, por­
tanto, da mmha carreira o movel de assistência 
monetária para os meus. Era mais um sonho que 
se desmoronava em contácto com as miserias hu­
manas! 

(Acenden~o novo cigarro, Paulo continuou): 
Por que nao confessar a vocês· que êsse últi­

mo .Pa~so me desesperou? .Revoltei-me contra os 
desigmos da sorte e maldisse a minha sina es­
condendo de todos o meu estado de alma.. Fui in­
feliz co~o. o mais infeüz dos homens. Tornei­
me um cim~o para es.conder a decepção que me 
causar~ a vida. Levei anos, longos anos de tra­
balho arduo para acostumar-me a essa nova mo­
dalidade de cousas, tão diversas das que sonha­
ra .nos me_us s'onhos de rapaz. Dez anos passei 
assu~1, fugrndo. de tudo ~ .de todos, alimentando 
a nun.ha des~1ta, com ?d10 ~ despreso. 1 'unca 
ei~tretive_ anuzades, fugrndo as festas, cioso da 
minha liberdade e dos meus pensamentos. 

-- ~unca amou, Paul<;>? O amor ter-lhe-ia 
mudado as ideias e sua visado a amargura ... 
:\Iario perguntou. 

~- :Muitos acredi.tara~n que sim. Ela era 
uma Jovem alegre e rntehgente, cheia de vida 
Pª!'ª quem .ª sorte f.oi. mãe e não madrasta in: 
veJOSa. e ma. Ela viv/.ª a cantar, despreocupa­
d~ e t~ntedi~samente f

1
e11z. Foram os nossos gê­

mos ao iversos, ta vez, que nos fez aproximar 
um do outro .. Gostava ~e. vê-la. Gostava de suas 
palestras cheias d~ ongmalidade e do despre­
~o . que :Qr_ofessava a_s _convenç\ões sociais. Era a 
umca amizade_ femuuna que cultivava, mesmo 
porque .seu pai era tamben:i um dos meus maio­
res anugos. P~las suas virtudes e nobresa de 
alma, acost.ume1-me a procurá-lo sempre, certo 
da sua amizade e dos, s~us conselhos sabios e 
sensatos. Mas, o convivio quotidiano colocou­
nos em face dos nossos s~ntimentos e de uma 
nova fase nas nossas relaçoes. Pensei em pedi-
1~ em casame.nto, logo que regressasse de uma 
viagem. Falei-lhe. De temperamento moderno 
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e muilo mulher, apesar de bastante jovem, ela 
sempre me cercava de carinho e gestos afetuo­
sos, compreendendo a minha so1idão voluntária 
e, creio hoje, apiedada dos sentimentos que 
. n•ordiam minha alma truncada e tevoltada. 
Parti. E, quando regressei, encontrei, na minha 
correspondencia, uma carta dela, uma carta 
cheia de sensatez e compreen~1ão. Diz.ia-me 
adeus. la casar-se. Senti-me livre e satisfeito 
com OS' acontecimentos. Nem surpresa, nem 
despeito, nem sofrimento. Nada. E a vida con­
tinuou. E eu andei com a vida, indi~erente, !or­
nando-me cada vez mais desiludido, rindo-me 
das emoções alheias, cínico e cético, imunisa­
do contra o amor e a alegria. Tornei-me isso! 
Um ser sem crenças, uma alma fechada,-um CíO­
ração gelado, um celibatário in vulneravel, um 
cínico calado, um tímido decepcionado. Eis aí, 
meus amigos, a minha vida. E' feia e sem gra­
ça, vasia e inutil. Entristeci-os, estou vendo. 
Mas, tudo passa e tudo se esquece com o tempo, 
amigo dos mortais e seu consolador certo. Pa­
ciência e sejamos a 1egres nessa reunião. 

- Resta a você a coragem, meu amigo, dis­
se Mario. 

- Eu preferiria a resignação cristã, meu 
bom Paulo. E a coragem tamb,em, é certo, e a 
vontade para se tornar mais humano e mais ac­
ressivcl às pequenas alegrias que Deus dá às 
suas criaturas. 

- Você é ainda bastante moço, Pa~lo, pa­
ra recomeçar a sua vida. Case-se! meu amigo, 

* * 

e verá que as cousas se tornarão belas novamen­
te, trazendo-lhe a sonhada paz de espírito e o 
~squecimento do passado ingrato. Case-se. Pro­
cure uma companheira alegre e boa, sensata e 
corajosa, e garanto que será feliz . 

- Mario tem razão, Paulo. Case-se. Com 
40 anos você é candidato certo ao casamento 
feliz. O seu aspecto é o melhor pos•sivel. 

- E' tarde, meus amigos. E~ muito tarde. 
- Que tarde nada! Você parece que tem 

medo! Quantos, que com a nossa idade, se ca­
saram? 

A pergunta ficou pairando no ar, sem res­
posta. O relogio da matriz deu horas. 

- Dez horas! Como o tempo escôou depres­
sa, disse Mario. 

- Foram belos momentos êsses que passa­
mos junto, depois de tantos anos de separaçµo. 

- E o destino, velho trapaceiro, qÚe vive 
a rir-se de nós, a nos pregar suas peças no ta­
boleiro do xadrez da vida, vai nos levar, nova~ 
mente_, ao sabor do seu capricho, pelas v.eredas 
diferentes dos nossos caminhos. . . Que nos tra­
rão os dias vindouros? Desenganos? Alegrias? 
Amarguras? Fe'licidade? 

- Confiemos em Deus, meu amigo. Só Ele 
sabe do que necessitamos. 

- Só nos resta dizer: Amen. 
..... E com essas palavras os tres se enca­

minharam- para a porta. Desceram pelo eleva­
dor e saíram para a rua cheia de música e agi­
tação. . . E sumi,ram-se na noite. 

* 
INGRATIDAO CONCLUSÃO 

frente ao bar, e sentira vergonha de fraquejar. 
Pediu. Rogou. 

E seu Fulgêncio nem deu atencão. Lendo es-
tava e J.endo ficou. · 

A' tarde, porém, quando Zé Raimundo ai.ra­
vcssava a sala, conduzindo nos ombros vigorosos, 
as malas do rapaz, o homem não se contevf. 

-- Raimundo! exclamou, possesso, o cigarro 
a tremer-lhe no canto da boca. 

O negro voltou-se. -
- Diga àquele moleque ... entendeu?! ... 

diga àquele moleque que não se apresente ante 
meus olhos nunca mais! NUNCA MAIS ... ! ! 

O negro fez um gesto afirmativo "com a ca­
heca. 

· E saíu. 

Seu Fulgencio ouviu os soluços abafados da 
mulher. Viu a dor e o assombro estampados nos 
olhos desmesuradamente abertos de todos . Vis­
lumbrou as filhas, a um canto da sala, fitando-o 
amedrontadas, chorando. :\ias não transigiu. Era 
orgulhos.o demais para que o fizesse. 

- Eu já ando cansado de dizer que não que­
ro gente minha em companhia de qualquer pas­
trana. . . Romualdo não me obedece, não é? Pois 
então, que se vá para sempre de minha casa.' 
Aqui não há lugar para qu€m não me ouve! 

E buscando, chocado, a aprovação da mulher: 
--· Encont_rei Romualdo num bar, mulher ... 

No restaurente do Gom.es (adversario político), 
aquele cachorro ... 

D. Angela esboçou uma defesa: 
- Mas, Fulgêncio, escute aquí: Romualdo é 

nosso filho! E, depois de tudo, bilhar é um jogo 
que ... 

ALTEHO. ,\ * JASEIRO DE 1943 

Seu Fulgêncio pulou da cadeira:: 
-- Cale-se! gritou. Você não se preocupa 

com a educaç,ão dos seus filhos. Já pensou tam­
bem, acaso, no que. dirão nossos am.igos e inimi­
gos vindo a saber de coisa vergonhosa como es­
ta, de nosso filho jogando!? Não ... Não pensou. 
Você não liga. Os meninos podem fazer de mal 
feito o que quiserem: você ainda os defende .. ~ 
Bonito papel! Bonito papel! 

A bôa senhora, indignada, voltou-lhe as cos­
tas. Sabia que nada adiantava discutir com 
aquele teimoso-de-uma-figa. No fundo, era con­
tra si mesma sua maior indignação. Sempre fôra 
uma espôsa inteiramente curvada à vontade do 
marido. i\Iostrára-se flexível demais aos seus ca­
pric;hos. F0i-lhe disso um grande mal. Agora, 
por exemplo, teria podido defender o filho. 
Ameaçaria seu Fulgêncio, com uma separação es­
trondosa. E ele, naquele momento mesmo, te­
mendo o escândalo, mandaria chamar Romualdo. 

Tão certo, tão certo como se a cena estives­
se a desenrolar-se ante seus olhos ... 

Mas, qual! Não tinha fibra bastante, depois 
da passividade sistemática de tantos e tantos 
anos, para dizer tudo isso ao marido. 

Chamou as meninas para o andar superior. 
Seu Fulgêncio voltou à leitura de seus jornais. 

dor. 

E pronto! Romualdo foi dado como morto. 
~ ·unca mais, em casa, se falou no rapaz. 
.Mme . Fifi bota uma pausa na narrativa. 
-- Madarne, um cigarro! 
Ela aceita. 
"Era de madrugada - recomeça, 
Despertou com um ruido estranho no corre~ 

Instintivamente, espiou para o relogio sobre 
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o criado-mudo. Quase uma e meia! Sentou-se. 
trêmula, na cama. Os pés estavam gelados quan­
do os meteu nas sandálias de feltro. 

Descerrou, então, levemente a porta do quarto. 
No corredor, mesmo no limiar dos aposen-

tos da irmã, esgueirava-se uma réstea de luz. -
- Euterpe! sussurrou, a medo. - Euterpe! 
A outra veio 10go na sua direção. 
- Silêncio, mana, pelo amor de Deus! ex­

clamou, aflita, entrando no quarto de Fernanda. 
- l\Ienina com céu, olhe como estou, como 

meu coração está batendo! Credo! Você passa ca­
da susto na gente. . . Que é que há? Vamos! 

- Eu lhe conto. . . respondeu Euterpe. 
Mas, feche primeiro a porta. 

E quando Fernando obedeceu: 

- Eu lhe contarei tudo. Ah! nêga, se sou­
b~sse. . . Bem você me dizia, hem você me dizia ... 

Caiu no leito da irmã ocultando o rosto com 
as mãos. Chorava de causar dó. 

E, conforme prometera, tudo revelou. 
- Jura! exigiu Fernanda. - Jura! 
E Euterpe jurou. Era verdade, sim. Fôra 

uma tola. üma desmiolada. 
- Foi um erro, mana, bem sei. ~fas, que 

quer? Eu, como você bem sabe, gostava dele. 
Papai, por causa desta maldita política, não o 
tolerava. Combinamos fugir. Mas ele, agora, de­
pois dessa desgraça, parece haver mudado de 
opinião. Ainda não há cinco minutos., saiu ele 
daqui dizendo que eu perdesse a esperanç,a .. . 
que. . . que já estava farto. . . farto de mim .. . 
das minhas manhas ... ! ! E prorrompeu outra vez 
em choro . . 

- Psiu ... coxixou Fernanda levando um dedo 
aos labios. - Fale mais baixo, fale mais baixo ... 

E meio indecisa: 
- Mas Euterpe do céu, é então verdade 

que ... que Herbert vinha aqui ... quero dizer ... 
ao seu quarto ... ? . 

- Vinha, Fernanda. Na rua não nos podía­
mos falar, pois papai ... Pois .biem. Então, ele e 
eu concertamos um plano. Quando todos dormis­
S(·m,_aí por volia das 11 horas da noite, Herbert 
viria falar-me à janela. Como meu quarto fica 
distante do de papai, não havia perigo. Mas, não 
sei explicar, tudo aconteceu. E agora, Fernan­
da, .agora estou desgraçada para o resto de mi­
nha vida! 

- Oh! menina, não diga isso. Para tudo há 
geito neste mundo. Escute aquí: você ainda ama 
Herbert? 

- Eu?!! Odeio-0, odiá-lo-ei sempre! 
- Pois então não se aflija. 
Duas horas da manhã. Fernanda bota a mã0 

no trinco, mas resolve se aproximar, outra vez, 
do leito onde Euterpe se acha,_ Está dormindo 
sim, verifica. Bota o bilhete bem aberto junto ;; o 
travesseiro. E puxa a porta, com cuidado, ao sair. 

Ao passar pela sala-de-jantar, deita um olhar 
;resignado à carta que escreveu e deixou ~obre a 
mesa dle seu Fulgêncio. 

- Bam ... bam ... 
E' o rologio da ~Ia triz. 
Fernand~ sái. Sái pé ante pé, evitando que 

os passos ressoem demasiado no cascalho mo· 
lhado do jardim. -

Ninguem nas ruas. Luz acesa numa ou nou­
tra casa. L'm galo, ao longe, anavalha o si.lêucio . 
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Fernanda vai andando. A' certa altura da rua 
um vulto masculino emerge da sombra, e se ue~ 
tém diante dela. 

- Zé Haimundo?! 
Sim senhora. 
Pausa. 

E então? 

O negro apalpa um punhal na cintura. 
-- Fiz direitinho como a senhora mandou 

- sussura o fiel criado. 
- Não houve bulha? ninguem viu? 
- Não senhora. Zé Manuel e Juca Pinto já 

levaram o corpo p'ra enterrar, lá nas Carnau­
beiras. 

Fernanda estende uma bolsa ao negro. 
- Aqui, Zé Raimundo, pelo "serviço". E. 

já sabe: boca cak:1da, hein? 

Horas depois, no compartimento do trem que 
a conduz por aí afora, Fernanda pensa devagar 
em tt~do. ~ão tem arrependimento algum de ha .. 
ver mandado eliminar Herbert Fonseca. Euter­
pe era, já, sua quinta vítima! Sabia que ele não 
repararia o erro, porque era um aproveitador, e 
mesmo porque seµ Fulgêncio. . . Ah! quem disse 
que ele não estrangularia Euterpe ... ! ! 

No fundo, bem que Fernanda se sente orgu­
lhosa de si mesma, de sua atitude desassombrada. 
No bilhete deixado junto ao trav1es1o5eiro de Eu­
te_!'pe, dizia que ela própria iria eliminar Her­
bert, e que a irmã não revelasse, a ninguem, nun­
ca . . . a verdade. 

" ... pois quero que todos sai'.bam que "fui 
eu" r.i. quinta e última vít,ima de Herbert Fonseca. 
Você casará. Será muito feliz . Basta que dor.a­
vante tenha mais juiz o. . . e prudência. - Sua 
irmã, que a estima: Fernanda. - P. S. Destrua 
este bilhe te. . . e passe a, borracha em tudo!" 

Xa carta endereçada a seu Fulgêncio e D. 
Angela, havia um trecho mais ou menos1 assim: 

" ... porque, há anos, por acas.o fiquei co­
nhecendo minha verdadeira origem. Estava na 
biblioteca e, folheando à tôa um velho almanaque 
1í a cópia da decl~ração que fizeram em Juiz~ 
sobre o meu "nascimento". Encontraram-me no 
ja.rdim desta casa, há 22 anos, em certa noite 
muito fria, quando voltavam do teatro. Adota­
ram-me. Dispensaram-me, sempre, um tratamen­
to que eu estava - como agora o d~monstro _ 
longe de merecer. Conheci Herbert Fonseca sim 
o Herbert. estroina, vergonha da família, ... ' Per~ 
di a cabec;a. Fiz as.neiras. E, sobretudo não sou­
be corresponder ao que pretendiam faz~r de uma 
miscravel bastarda. Foi obra do destino." 

O acontecimento, no dia seguinte, reboou pe­
los quatro cantos da cidade. 

- Fernanda de seu Fulgêncio fugiu com 
Herbert Fonseca! 

- Não diga ... E' verdade? 
-- Se é ... !! 
'' ... você casara. Será muito feliz ... " _ es­

creYCra Fernanda 110 bilhete_ que Euterpe encon­
trou junto ao travesseiro. 

-·· E Euterpe. . . ficou-lhe reconhecida? _ 
pergunto, por minha vez, ao ver que ~'lme. Fifi 
(a ex-Fernanda Balista) impõe uma, pausa mais 
demorada à narrativa. 

l\fme. Fifi meneia tristemente a cabeca 
- 1\ão era possível ... Herdou do pai ·0 ~pê-
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go religioso aos preconceitos. Olhe isto aquí ! 
conclue me estendiendo uma folha de papel. 

a menos que ... Bem. Você me entende. - Eu­
terpe." 

E eu então leio: Leu? 
"Fernanda, você sacrificou-se infinitamente 

por mim. Heconheço. Mas, há coisas neste mun­
do que s•e não explicam. Meu marido acaba de 
ser nomeado prefeito municipal de nossa terra. 
Espero que você compreenda que1 não póde, ab­
solutamente, continuar vivendo em Ouro Preto, 

- Li sim, senhora. 
Pausa. 
- Que vaí resolver, madanv,,? 
- Já resolvi, meu caro ... Vou-me embora 

daqui amanhã! 

• * 
O MUNDO AFRICANO E A SIGNIFICAÇÃO DE SEU DOMINIO CONCLUSÃO 

A INV ASAO DA AFRICA, O PRIMEIRO 
GOLPE 

,A invasão da Africa pelos aliados 
da lugar .a profuntdas reflexões: Em 
primeiro luga_x, a e~(petaculosidade do 
golpe e os enormes efetivos trazidos 
de longas distâncias, às vezes mesmo 
~té da própria América, mostram­
inos uma organização madura e habil 
do"l chefes militares americarws e in­
.gleses que, se não faz empalidecer a 
or-!?anização do e~ército alemão, não · 
deixa nada a desejar. Pela primeira 
vez, após a entrada da Russia na guer­
:ra, puderam os aliados lançar forte 
golpe contra o "eixo". O domínio do 
norte da Africa é essencial para o 
&lb;;;t-quente domínio do Mediterrâneo 
que a_té há pouco era praticamente in~ 
trans1tavel aos ing~eses devido às 
bases italianas da Sicília e Pantelária. 
Isto quer dizer que será poupada à 
navegação das democracias. cerca de 
um n1ês de viagem no envio de refor-

* 
Definitivamente assegura­
da a existencia da Funda­
tão l ielicio Rocho 

C O NCLUSÃO 

sas injunções ten·iveis do destino, .se 
-desenhou a tragedia quotidiana da 
'Vida, com todas as suas torpezas e 
.amargura.s,, quere1nos destacar a atua­
ção brilhante e decidida do grande 
advogado mineiro Dr. Americo Gas­
parini, cujo devotamento à memoria 
de Felicio Rocho, permitiu que a cau­
.sa do hem e da justiça obtivesse tão 
i!strondosa vitoria. 

Jurista consagrado, causidico de 
nomeada, o advogado Gasparini tinha 
ainda a acalentar o ':ijeru profundo de­
sejo de vencer, a certeza de que s~ 
achava a serviço de uma nobre causa, 
-conhecendo, como conheceu, durante 
longo anos, e intimamente, com ele 
convivendo, a Felicio Rocho, cuja bon­
dade0 espirito filantropo e impregna­
do de justiça, nunca poderia por em 
duvida. Daí o elan com que s. s. se 
i!ntregou ao trabalho de defender o 
rSieu nome e a existencia de sua gran­
de obra, o que fez com a competen­
da que todos lhe conhecem, para ter­
minar com essa n1agnifica e confor­
tadora vitoria que satisfez a toda a 
cidade . 

Víra-se, pois, a última página de 
um dos mais piungentes livros e"icri­
tos pela vida . 

E como em todos os romances que 
a realidade escreve, venceu a causa 
da ju •tiça . 
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ços ao Oriente e à Russia que é quan­
to leva a volta pelo Cabo da Bôa Es­
perança. Isto seni contar O& magnífi­
cos aeródromos das colômia 1 france­
sas, de onde partirão os aviões para 
bombaridear a Italia e os territorios 
ocupados. 

O exército de invasão aliado agiu 
em coordenação com o 8. 0 Exército 
britânico, cujas vitória~· contra o ma­
rechal Rommel foram postas em relê­
vo pelo próprio Mussolini em seu úl­
timo discurso. Nada menos de 800 
navios inercantes e de guerra co1npu­
nham a armada de invasão . • s,ob a che­
fia do gerueral Eisenhover ~ Os portos 
de Casablanca, Oran e Argel e os seus 
aeródromos foram tomados quase se1n 
resi srt:encia, seguindo-se imediatalnen­
te o avanço para a Tunísia. O 1.0 

Rxército britânico, sob a chefia do 
general A1~derson ,tomou a seu cargo 
esta parte das operaçôes, enquanto 
uma col\ina de franceses combatenrt:es 
avançava pelo deserto, vinda do La-

* 

go Tchad. A' esquadra britânica e s;ua 
aviação deve-se o êxito dos desembar­
ques principais. 

Silenciamos ·propositadam.ente a 
respeito dos homens de Vichí. A súbi­
ta reviiravolta do almirante Darlan 
é ainda motivo de e srpan.to para o 
mundo. Não há dúvida. porém, que o 
almirante fez mais do que qualquer 
outro para o completo domínio aliado 
das colonias francesas. Dacar, ponto 
vital para o nosso continente e para 
o Brasil em particular, enicontra-se 
agora em mãos amigas. O afundamen,... 
to da esquadra francesa em Toulon te­
ve como consequência tirar as últi­
mas dúvidas, se é que alguem ainda 
as tinha, sôbre o carater da "kolabo­
ração" de Vichí com a Alemanha. 

il\-lais uma vezi, a alma et~rna da 
França fez o rnull(do olhar reverente 

os seus marinheiros mortos. em hon~ 
ra ao pavilhão tricolor, prova heroica 
de que a França continúa na guerra 
até a vitória final. 

* 
O "REVEILLON" DA VITORIA NO ALVORECER 
D o A No No V o CO NCLUSÃO 

va cuidadosamente. Todos sa­
biam que havia de ser mais 
um grande sucesso do Palacio 
da Represa. A festa, entretan­
to, foi mais do que muitos pen­
savam. Pelos salões luxuosos 
da Pampu.iha desfilaram as 
personalidades mais represen­
tativas da sociedade mmeira, 
enchendo completamente o 
"grill-room" e o bar - local 
aprazivel e sedutor, que naque­
la noite se inaugurou oficial­
mente e passou a constituir a 
mais nova revelação do belo 
pala cio da cidade. 

Uma profusão de toidettes 
elegantissimas, senhores e se­
nhoras vivendo uma noite fes­
tiva e alegre, despedindo-se de 
um ano que se acabava, saudan­
do o Ano Novo que se inicia­
va. . . Em todos os semblantes 
via-se muita esperança, uma 
certeza de que 1943 haverá de 
ser o ano da Vitoria que todos 
esperam. Será mesmo? Não im­
porta, basta a coragem com que 
o vamos enfrentar. 

* 
A' meia noite todos se levan­

taram para saudar o belo qua-

dro. em que as "girls" do Pam­
pulh&-Ballet compunham uma 
~Jeeoria da Vitoria das Nações 
"Cuida.s, enquanto que a orques­
tra e:\.ecuta,_o o Hmo Nacional. 
Fci um momento de indescrifi­
vel vibração. Um instante que 
valeu por todo um secu1io. Um 
delirio esplendido, uma expan­
são patriotica verdadeiramente 
empolgante. 

A passagem do ano na Pampu­
lha foi inegavelmente a grande 
festa da cidade, o Reveillon ele ... 
gante que reuniu no bar e no 
"grill" do Palacio da · Represa 
todo o nosso "grand-monde" 
soc:al, que ali teve a sua noite 
mais a ·egre. As se·rpentinas iam 
e vinham de mesa para mesa, 
reco-recos se faziam ouvir con­
juntamente aom as gaitinhas, 
cornetas, pandeiros, como um 
fundo musical para as melodias 
que eram exe·cutadas p~la or­
questra de Kolmann. Ninguem 
procurava sentar-se nas mesas 
e apreciar o ambiente. Todos 
riam, cantavam, pulavam e dan­
savam numa alegria bem brasi­
lej ra, bem democratica. 

REVEILLON DA VITORIA, 
festa da democracia . 
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Montes Claros tem um lugar destacado na 
com unidade Mineira coNcLusÃo 

juventude montesclarense, propor­
cionarulo-lhe o ensejo de uma apri­
morada c.ultura fisica. 

O novo serviço d e abastecimento 
de a~ua e de esgotos, ha muito con.,1-
tituia. uma ardente aspiração da ci­
dade. E tambem esse problema vem 
de ser resolvido, com as obras rea­
lizada.s e quasi concluidas pelo gover­
no do sr. Valadares Ribeiro. 

E' pois digna de nota a contri­
buição que o atual governo do Es­
tado vem da}ldo ao pr-ogres~o de 
Montes Claros, dotando-a d.e impor­
tantes melhoramentos1 indispensaveis 
à sua expansão e ao seu desenvolvi­
mento como cidade moderna. 

ASSISTE:NCIA HOSPITALAR 
E SOCIAL 

E' realmente notavel o progresso 
de :Montes Claros n-0 que diz respei­
to à as . listencia hospitalar e social. 

Os poderes municipais, aliados à 
iniciativa particular, proporcionam 
à população da cidade e distritos 
'U:IIla a.ssisten~ia que re'pr1eseinta a 
ultima palavra no'>1 recursos da me­
dicina e cirurgia modernas. 

A seguir, mencionaremos os prin-
cipais esitahelecirn~~nlos existentes 
na cidade. Sanatorio S'anta Terezi­
nha,, instalado de acordo com todos 
O</ requisitos da moderna técnica 
medico-cirurgica; a Santa Casa de 
Caridade - T. S. das Mercês; o Cen­
tro de Saúde; o Ahrigo São Vicente 
de Paulo, destinado ao abrigo dos 
velhos invalido· e crianças pobres. 
• lantem ainda a Prefeitura serviços 
de assd fenda como: Assistcncia 
Domiciliaria. a cargo do medico che­
fe do Centro de Saúde; Assistencia à 
Infancia e à· Maternidade, executa-
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da pelos medicos do Sanatorio San­
ta Terezinha; Lacta rio de Assistencia 
à Iiúancia Escolar; Serviço de Can­
tina Escolar e As.S\istencia Dentaria 
Escolar. 

A JNSYfRUÇÃO NO :\1UNICIPIO 
Montes Claros conta com diversos 

estabelecimentos de ensino secunda­
ri o, particulare'-', a saber: Ginasio 
l\lunic~pal, Inr,tituto :Norte Mineiro 
de Educação e Escola Normal Co­
legio Imaculada Conceição. Q Cole­
gio Imaculada Conceição e o Ins­
tituto Dom Bosco ministram tarnbem 
o enJsino prim.ario. Além dos esta­
belecimentos de ensino primario 
mantidos pelo E~tado, a Prefeitura 
conta com 15 escolas nos suburbios 
e 13 nos povoados e fazendas. 

Eis, em linhas Gerai~!, um rapido 
esboço do passado e do presente ~ 
Montes Claros, o município vanguar­
deiro do progresso JlJO norte do Es­
tado. 

E para finalizar esse rapido regis­
tro, queremos destacar aqui as fi­
guras do saudoso dr. Antonio Tei­
xeira de Carvalho, que até bem pou­
co tempo dirigiu os destinos da co­
n1una, con1 o devotamento e a com­
petencia que todos lhe conh~eram e 
que o fizeram digno do reconheci­
mento de seu,<Sj conterraneos, e do 
dr,. Alfeu Gon&alves !de Quadrosb 
atual prefeito da cidade, medico 
ilustre e administ11ador criterioso. a 
quem o governador Valadares Ri­
beiro, em boa hora, conduziu à 'Su­
prema investidura do município, pa­
ra que Montes Claros tenha um con­
tinuador da obra alí realisada pelo 
seu grande filho recentemente rou­
bado ao seu convívio. 

* 

O prolongamento da Central , 
Claros a Monte Azul 

de Montes 
CONCLUSÃO 

Os serviços medicos alí estabele­
cidos atendem aos sete mil opera.rios 
e respectivas familias, ou sejam apro­
ximadamente vinte mil pessoas, com 5 
medicos, 6 farmaceuticos e 40 enfer­
meiros, distribuídos ao longo de todo 
trecho em const:nução. Além disso. 
~ão mantidos hospitais em Montes Cla­
ros, Sapé (quilometro 65) e Gamelei­
ra (quilometro 150), devidamente apa­
relhados. -

A ubsistencia de todo e~e pessoal· 
está as 1im asegurada: um armazem 
central~ sediado em ~1ontes Claros, e 

30 ponto~ regionais instalados ao lon­
go de trecho em construção. Desse 
modo se atende ao fornecimento de 
generos alimentícios a cerca de 20 mil 
pessoas. 

Os serviços de transportes de gene­
ros, material e pe51soal é feito regular­
mente por 30 auto-caminh es e 18 au­
tomoveis de propriedade da Comis­
são de Con~~rução. Para _ que se possa 
formar uma ideia do volume des9ies 
transportes, basta dizer que são dis­
tribuídas, mensalmente, trezentas to­
neladas de generos alimentícios. 

Para fixar o seu aniversario, o seu ca­

samemto o u a sua recepção elegante 

D ISQUE 2-0 652 

e p e ça o fotogra fo d e ALTEROSA 

120 

cfúerwa 
PUBLICAÇÃO MENSAL DE SOCIE­
DADE, ARTE, LITERATURA E 

MODA 

Registrada no D. J. P. 
Propriedade da 

Soe. Editora Alterosa Ltda .• 

• 
Rua Carii6s, 517 - 10. andar 

Telefone 9.-0652 
CalX1 Poshol 279 

End. Teleg ALTEROSA 
BELO·HORIZON 1 E 

Minas Gerais - E. U. do Brusll 

• 
Diretor 

MIRANDA E CASTRO 

Secretário : 

TEóDULO PEREIRA 

VENDA AVULSA 
Na capital . . . . . • • . 2•000 
No resto do país • . . . . 2•500 
Números atrazados . . . 3$000 

As edições especiais de aniver­
sário e de Natal, circulam em 
Agosto e Dezembro, ao preço de 
3$000 em todo o pais. . 

ASSINATURAS NA CAPITAL 
Ano (12 números) . . • 25,000 
Semestre (6 números) . . 13$000 

ASSINATURAS NO INTERIOR 
(Sob Registro) 

Ano (12 números) . . 
Semestre ( 6 números) 

SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO 

DIRETOR: 

ULISSES DE CASTRO FILHO 

Rua da Matriz 108 - Ap. 15 -
Fone 26-1881 

* 
·INSPETORAS DE AG~NCIAS 
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• 
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àos os municipios mineiros e em 
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CRIANÇAS 
1) Edson, filho do casal Custodio C. Cruzeiro, residente na Capital; 2.º) l\laria Au­

gusta Calado . filha do Dr. Ca~ado, medioo em Goianlia; 3. 0 e 4. 0 ) Fabio, l\Iar•ia e Zezé 
Durã.es, de .Montes Claros; 5. 0

) Huldo, filho do Dr. J Manso Pereira., medico no Dis­
trito Federal e sua e ·posa Dra . l\Iieta Santiago l\Ians-o; 6. 0 ) Marco Antonio, e seus dois 
titios, r esidentes em Diamantina; 7. 0

) Fernando, filho do comerciante Michel l\Iitre, re­
sidente em Olivaira; 8. 0

) Djalma, filho do casal João Barbosa Sobrinho, residente em 
Pedro Leopoldo; 9. 0

) Maurício, filho de Arnott l\Iansso Pereira e D. Ilva T .. Manso, resi­
dl•ntes em Juiz de Forn; 10.0

) Ana .Maria, filha do casal Dr. Alair .Marque. ; Rodrigues, 
rtsidente na Capital; 11. 0

) RobPrto. filho do casal Oscar de Oliveira e D . Oraida de 
Castro Qliyeit1a, .residentes na Capital. 
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O Sl PERDER SUA CARTEIRA. NÃO PF.HDERA SF.U DINHEIRO . 

EXTRAVIANDO-SE O RECIBO DO SEU P AGAMENTO, O BANCO 
LHE FORNECERA A PROVA DO QUE PAGOP cmr A APRE­
SENTAÇÃO DO CHEQUE NmHNATJVO 

e NÃO PERDERA MAIS TE:\IPO, CONTANDO E TIF.CONTANDO 
DINHEIRO, AL:f:M DE ESPERAH E CONFERIR 0 'l'HôCO. 

e EVITARA O CONTATO CONSTANTE. NOCIVO E PERIGOSO, COM 
NOTAS E MOEDAS, MUITAS VEZES IMUNDAS, QCE ANDAM DE 
l\IÃO EM MÃO. 

., 

1 

1 

1 

_J 

e ESTARÁ LIVRE DOS "BATEDORES DE CARTEIRAS" E DO~, 
ASSALTANTES. 

e O SEU DINHEIRO, ENQUANTO ESTIVER DEPOSITADO 
BANCO, ESTARA RENDENDO J UROS COMPENSADORES . 

NO 

GRAPHICA QUEIROZ BREYNER L1 DA. 
Avenida A f fo,1so P<>nnn, :~51 
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